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L E O N , 18. E n la par roquia 
de San Marcelo, de esta capi
ta l , se ce l eb ró esta m a ñ a n a l a 
boda de la señor i t a - de la bue
na sociedad y el ingeniero, 
que el jueves ú l t i m o q u e d ó 
frustrada a i decir el novio 
"no" , a la pregunta de r i t u a l , 
ante el asombro gej iera l 
:,' S e g ú n ha manifestado a sus 
Í n t i m o s , el.- incidente anterior 
se deb ió a su exc i t ac ión ner» 
v i osa en aquellos momentos.-

L a ceremonia se d e s a r r o l l é 
i i o y con tona normalidad, % 
a i ser interrogado el novist 
po r el p á r r o c o que les casaba; 
si aceptaba por esposa a üU 
cha seño r i t a , c o n t e s t é con i M 
" i S í ! " ro tundo. 

No obstante l a reserva cois 
que se hicieron los p r e p a r a » 
•tivos para la boda, el templos 
e Inmediaciones ' r eg i s t ró a d i 
cha hora u ñ a gran afluencia 
cié curiosos, Cifra ,-

M í o i í i la M u k 13 
as I r i s , en 

lafiado del Ministro del Ejército, s 
ior los ministros Subsecretario de ia 

• s*m S E B A S T I A N , i a — S u 
Excelencia e l Jefe del Estado-
iyisitó, este mediod ía , l a í á -
é r i c a que en Andoa in tiene-
establecida la Soc i édad Ano-
mima de Eiasencia de las A r * 
gnas, p a r á la l a b r i c a c i ó n d é 
g a ñ o n e s y otros elementos 
p a r a armamento dé guerra. 

E l Gene ra l í s imo- l legó acom-
p a ñ a d o del M n i s t r p del Bjér-. 
spito, teniente general B a r r o 
so; de los jefes de sus casas 
M i l i t a r y C i v i l , teniente gene= 
r a l Asehsio y conde de Casa 
de L o j a ; segundos jefes, gene-
r a l L a v i ñ a y s e ñ o r Fuertes de 
jVillavicencio, respectivamente 
$ ayudantes de servicio. 
. F u é recibido por los minis
t ros Subsecretario de la Pre
sidencia, s e ñ o r Carrero B l a n 
co y- de M a r i n a , a lmiran te 
Aibárzuza; c a p i t á n general de 
|a R e g i ó n , teniente general 
ipl iver Rub io ; gobernador m i * 
ijitar de G m p ú z c o a , general 
JNieto A r n á e z ; jefe de la í f e -

Eó n Aérea , teniente, general 
acalle; C a p i t á n General del 

ibepartamtrrto de Cartagena-, 
a lmiran te M e n d i z á b á l ; .co« 

iinandante de M a r i n a ; obispo 
| i e San S e b a s t i á n ; goberna
dor c i v i l de Guipúlzcoa; pre-

lili 
VITORIA, 18 — P§:sa unos 

d í a s en esta capi ta l en el do
m i c i l i o de suS hermanos el 
min i s t ro de Justicia, don A n 
tonio J tu rmendi . Esta mana* 
na? en c o m p a ñ í a del Prelado, 
Visitó el Seminario, los luga
res donde van a levantarse 
las nuevas parroquias, a lgu
nas ya en c o n s t r u c c i ó n , y las 
obras de la nueva Catedral, 
que r e c o r r i ó detenidamente. 
A pr imera hora de la tarde, 
el Min i s t ro obsequió , en casa 
de sus hermanos, con u n a l 
muerzo de c a r á c t e r í n t i m o , a i 
Prelado y a otras dignidades 
ec les iás t icas de la Dióces is , -^ 

D O N S A I T I A G O B A S A N T A , 
H I J O PHEOILiEiCTO D E 

V I L L A L B A 
L U G O , 18. — E l alcalde de 

Vil laiba, de esta provincia , 
hizo entrega del t í t u lo de h i j o 
predilecto de ía v i l la , al que 
ftié subsecretario de Hacien-
úkf don Santiago Basanta 
Si lva. T a m b i é n le fué entre
gada una a r t í s t i c a placa de 

plata en la que consta" dicho-
h o m b r á m l e n t o . 

A I acto asistieron autorida
des y persona iidades locales. 
E l s eño r Basanta i íg radec ió la 
d i s t inc ión de que era objeto, 
«on breves frases. — Cifra, 
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BERNA, 18.— Un total de ochó 

refugiados húngaros han sido deteni
dos por la policía en los últimos dos 
8ías por "vagabundear" en las cer-
í&ínías de la Legación comunista 
húngara de esta capital, pero fueron 
Éuestos en Jibertad pocas horas des
pués según ammcia la Policía.— Efe 

C u p ó n d e c i e g o s 
• IÉH el sorteo celebrado ayer, t9-
iMltó premiado el número 953. 

sidente de l a Diipíi tación Pro-
1 v inc i a l ; aicaldes de San Se

b a s t i á n y de Andoain, y otras 
personalidades civiles y m i l i 
tares. 

Él Caudil lo p a s ó revista -a-
una C o m p a ñ í a del Regimien
to de Cazadores de M o n t a ñ a 
n ú m e r o 8; que le r i n d i ó ñ o n o -
res en la e x p l a n a d á de acceso 
a la íactor ía^ 

A l a en i rada de la misma, 
S u Excelencia í u é oumplimen-
mentado por él presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
don Vicente Salgado y otros 
consejeros; director general, 
don Luis de Calonge ,y por 
los directores de la- f áb r i ca 
don Francisco de Asis de A l o n 
so y don An ton io Infante , i n 
genieros y alto personal de la 
Sociedad A n ó n i m a , de Plasen-
oia de las Armas. 

E n esta fábr ica , que fué 
inaugurada" en agosto de 1944, 

-se construyen c a ñ o n e s con t ra -
carros de 60-50 y. c a ñ o n e s para 
a c o m p a ñ a m i e n t o de Infante
r í a de 75-13, y a n t i a é r e o s " B o -
fors" de 40-70, q u é t ienen una 
potencia de -tiro, de 240 dispa
ros por minuto, y cuya paten-

, te e s t á adoptada por l a N A T O , 
A d e m á s se fabrican direccio
nes de t i r o y otros elementos 
para armamento de guerra y 
piezas para locomotoras eléc
tricas. 
- En p r imer lugar,, e l _ Caudi

l lo p r e s e n c i ó una demostra
c i ó n realizada por una bate
r í a de c a ñ o n e s a n t i a é r e o s 
"Bofors" de 40-70, con m a n 
dos a distancia.' Después , dos 
piezas efectuaron u n carreteo' 
por la pista de obs t ácu ios . Se
guidamente, S u Excelencia 
p e n e t r ó en el i n t e r i o r de l a 
í á b r i c a y a c o m p a ñ a do del 
presidente •del Consejo de A d - . 
m i n i s t r a c i ó n de la misma, se
ñ o r Salgado y del director 
general, s eño r Calonge, reco
r r i ó las distintas secciones de 
la misma: tornos a u t o m á t i " 
eos para p roducc ión" mecani
zada y sección ' de Control de 
piezas. E l G e n e r a l í s i m o exa
m i n ó detenidamente la masa 
oscilante de un c a ñ ó n de 40-70 
"Borfors" y el in te r io r de un 
tubo de c a ñ ó n . C o n t e m p l ó ia 
torre directora que ha sido 
construida-para el destructor 
" Ó q u e n d o " y d e s p u é s p a s ó a 
o t ra ins t a l ac ión donde exami
n ó el rodaje de ios c a ñ o n e s 
de 40-70 c o ñ mando local. Asi
mismo se detuvo en otras sec
ciones, tales como l a de p i n 
tura, 'despiece,, partes . h id r áu 
licas del c a ñ ó n y finalmente 
en la sección e léc t r ica . E í Ge
n e r a l í s i m o h i z o numerosas 
preguntas a los técnicos que 
le a c o m p a ñ a r o n en su visita 
a lo largo del recorrido de la 
fábr ica y finalizada la yl.*l> 

, d i r ig ió unas palabras para te-
l i c i t a r al personal por la bue
na marcha de la fac to r í a y a 
c o n t i n u a c i ó n se. s i r v i ó una 
copa de v ino e spaño l . 

Hac í a la una y inedia de la 
tarde, el G e n e r a l í s i m o aban
d o n ó Andoain, d w i ^ é n d ^ s e a] 
Palacio de Ayete. 
. Tan to a su llegada como a 

su . salida, el vecindario de la 
población, , que se hal laba en 
las inmedi aciones de la fábr i -

- ca, as í como • lós' -obreros de 
ésta, , t r ibu taroni - al Jefe . del 
Estado,, calurosas muestras dé 
adhes ión y SMníoaí.ía.— Cifra. 

C O R O I A L R E U N I O N B E SU 
E X C E L E N C I A CON L A 

G U A R N I C I O N Dfc S A N . 
S E B A S T I A N 

SAN S E B A S T I A N , 18.—Ter-
'mfnada la visita que rea l i zó 

F u n d a d o a ü o 1 , 8 7 8 

m i 

e n v i a r u n 
e marina, 

esa 

íes 

r e a M a por 

ia de cañones anílaérsos 
e l G e n e r a l í s i m o Franco en 
Andoain, a ia fábr ica de 
Sociedad A n ó n i m a dé Piasen-
cia de las Armas, en- ima de 
las dependencias de la misma 
fac to r í a tuvo una cordial re
u n i ó n con la g u a r n i c i ó n de 
San S e b a s t i á n , a la que asis
t ie ron todos los jeefs y oficia
les francos de servicio.—Cifra. 

C A B O C A Ñ A V E R A L , 17,— 
Í M u y Urgente). ~ - ^ E i p r imer 
cohete lanzado a la L u n a ha 

ygtpüi 19 "txpo 
En su recorrido por ei P a b e l l ó n de E s p a ñ a en l a "EXIJO 58" 
de Bruselas, &1 c a rdena l S i r i , Legado Pontif icio, a c o m p a ñ a 
do del Nuncio de S u Santidad en Bélg ica , m o n s e ñ o r F o r n i ; 
e i director de Eelaciones Exteriores d©l Comisariado Gene
r a l belga, coiMle Caorton de W i a r t ; el embajador de E s p a ñ a , 
conde de casa M i r a n d a ; e i comisario general, don Migue l 

' G a r c í a Sáez , y otras personalidades, asisten a una a c t u a c i ó n 
de Coros y D a n z á s 

estallado en el aire a los 77 
segundos de vuelo. — ECa 

- C A B O C A Ñ A V E R A L , 17.--
Verticalmente, e l p r imer co
hete con destino a ia Luna 
fué disparado desde el campo 
de prueba, de Cabo C a ñ a v e r a l . 

Les t écn icos que par t i c ipan 
en la prueba manifestaron 
que las probabilidades de ob
tened u n éx i to c ó m p i e t o eran 
bastante remotas. U ñ a de l ás 
300.000 partes de que consta 
el cohete puede fa l lar y mo
t iva r el fracaso de la prueba. 

GIOD oei emoajan 
nerica, eo el déla 
soor É i 

con ana confiatía y generosa po ífica 
ei alejaniiento de quienes deben 
ser nuestros amigos*' 

SEDE DE LAS NACIONI23 
UNIDAS, 18. — La Asamblea Ge
neral de las Naciones. Unidas 
reanudó su debate üobre el Órien-
tte Medio a las 16'05 hom españo
la {U'Oo hliora local). 

' . - E l presidente de la Asamblea, 
sii Leslíe Mutiro, presentó excu
sas por el retraso en el comienzo 
del debate y . e ^ l i c ó que -estaba 
elaborándose" una moción que se 
esparaba íuera presentada bacia 
e'i mediodía, y que al mismo tiem
po esperaba poner en conocimien

to de ia Asamblea unas cartas re
cibidas por eLdei 'Secretarlo de 
Estado * norteamericano y del se
cretario del Exterior' del Reino 
Unido, 

Se sabe que la moción de refe
rencia, patrocinada hasta ahora 
por Noruega, Polonia- y el Cana
dá, invita al secretario general de 
la ONU a intervenir para resol
véis la situación del Oriente Me
dio. 

r a moción, ebra principalmen
te del ministro de Asuntos Exte-

r'ores noruego, Hans Vengen, txen« 
de a hacer posible la retirada de 
las fuerzas norteamericanas y br i 
tánicas del Líbano y de Jordania. 

El primer orador, el jordano 
Abdel Monem Riíai, ocupó la t r i 
buna a las 16'07, Dijo que desea
ba aportar aclaraciones a la ac
titud desu Gobierno con respec
to a la presencia de trapas britá
nicas en Jordania, que, insistió, 
ef sólo temporal. Tan pronto in
tervengan realmente, con las dis-

{PASA. A T m C E m PAGWAj 

L a prueba se c o n s i ü e r a o a 
ext raordinar iamente d if i c 11 
pues ¡.o que e l cohete no solo 
tenia que alcanzar l a Luna , 
sino situarse en su ó r b i t a para 
descender de spués a ia Tierra . 
A i mismo , t iempo t e n d r í a n que 
íunc iq i^ar a la per fecc ión los 
complicados mecanismos f o t o 
grá f icos y de te levis ión para 
que ios investigadores terres
tres t uv i e r an las informacio
nes de la L u n a que desean. 
> E n el caso de que ta i lan
zamiento tuviese éxito, el co
hete l a r d a r í a en alcanzar. Ja 
ó r b i t a de la L u n a irnos tres 

f d ías , a pesar de. que,su ve-
iacidad es de 40.000 k i lóme
tros; -por hora. E s t á tardanza 
sé debe a que'el cohete, ai sa
l i r de,la.zona de gravedad te
rrestre pierde mucha de su 
velocidad, ,— Efe, . \ 

DEaiAiMiES DiEL FRACASO 

' W A S H I N G T O N , 17, ~ - E l 
p r i m e r intento para enviar un 

• cohete ü e , r e c o n o c i m i e n t o a ia 
L u n a h a terminado en fraca
so, a l es tal lar "en el aire a los 
77 segundos de" h a b e r s idó 
lanzado en ei c a m p ó de prue^ 
bas d é Cabo' C a ñ a v e r a ] , Í I> 
me d ia ta men te, ia Av iac ión 
n ó r t e a m e r i c a n a ha dado a ia 
publ ic idad u n comunicado en -
el que se da cuenta al púb l i co 
de t a i fracaso, xtepetidamen-
te^ las a u t o r l d a ü e s n o r t é a m e ? 
ricanas babian advertido al 
p ú b l i c o que sólo h a b i á una 
probabi l idad entre 'diez de que 
la -prueba tuviera éxi to. _ 

L a Aviac ión hace constar 
que las causas del ma l í unc io -

•namiento no se, saben todav iá 
y que " h a b r á que esperar va
r ias horas antes de que haya 
alguná" posibilidad de saberlo. 
T a m b i é n anuncia que ios Es
tados Unidos r e a l i z a r á n un 
nuevo- in t en to de lanzar un 
cohete a la L u n a en fecha 
que s e r á fijarin » su debido 
t iempo. -

Efectivamente de antemano 
no pueden fijarse fechas. No 
obstante, la L u n a no se en
c o n t r a r á en posic ión favora
ble para 'e l lo basta dentro de 

• un mes. 
E! lexto dei comunicado of i 

cial de Ja Aviación norteame
ricana "es el siguiente:: 

'•El veh ícü io de pruebas a l , 
'espacio lanzado en o( campo 

de pruebas del At l án t i co esta 
í^añar>a a las 8'18 (hora 0 . 
ca í ) es ta l ló después de 77 se
gundos de vuelo Las causas 
del mal funé ionan i j en tn no 
pueden conoeer h a s t a que 

~ sean consuitadns^ Ins S n a i ^ t ó s 
de te lemetr ía T os R̂ ? t a d o s 
ITpidns r e a l i z a r á n otro experi
mento en fecha due será f i 
jada : Posteriormente — 

P A L L O UNA S E C C i p N 
C A B U C A Ñ A V E R A L , . 17. — 

Urgente), — Eí pr imer coheie 
con d i recc ión a la Luna que 
fué lanzado esta m a ñ a n a des
de Cabo C a ñ a v e r a l , estallo a 
los 77 segundos de vuelo por 
un fallo en uno de los meca
nismos de ia pr imera sección 
de ios tres de que constaba, 
s e g ú n hacen constar técnicas 
que h a n par t ic ipado en las 
operaciones de lanzamiento. 

M profesor Schiriever na 
declarado que el hecho de que 
se recibieran seña le s perfec
tas de-todas jsc ••• ••-

nes de cohete ihci'uso segun
dos después de la exp los ión 
demuestra' que la/ averia se 
produjo solamente en una>de 
las secciones. 

Algunos oficiales de la Av ia 
c ión manifiestan que, provis
tos de potentes gafas,, pudie
r o n ver la explos ión. " E l co? 
hete se conv i r t ió i n s t a n t á n e a 
men te—ha declarado uno de 
ellos— en una nube. Es lo 
único que pudimos ver". S in 
embargo,, otros .testigos dicen 
que la de s t rucc ión del cohete 
no fué visible. 

Ro\ Je hrr-on. Jefe de, las i n -
. v e é ñ ^ f o m s ' [r-tfá' 'este cohete 
á lá "Luna, man i fes tó a Ipg^pet 
riodistas: :<Es simplemente un 
experimento. Ahora vamos a 
trabajar en replicar uno que 
sea m á s .'.perfecto'.'. 

• (F;XSA A T E R C E R A • PAOíf 

GrupO'. nava 
de apoyos 

con dos mil 

SINGAPUR. 8.~- Un gru^o na-
val de t-apoyo, -compuesto • por seis 
barcos con cerca de dos. mil doscien
tos "niarineV a bordó, se ha congre
gado en Singapur er ' lo fíHimos 
diez díSs. . -

El grupo está compuesto por vías' 
siguientes unidades: transportes 

••Magoffin" y "Montrose"; mercan-
'te "Shagít"; buque de desembarco 
"Dock", y dos destructores.— Efe. 

scogieron 
a libertad 

SALZBXJRGO, 8.— Siete tni&m-
bros de ia Sociedad' Montañesa de 
Belgrado ban llegado al campamento 
de refugiados de Seize.nbcñn, cerca 
de esta localidad despi..,: de hiiijf 
de Yugoslavia por las montañas ¿5» 
lovenas. 

Las siete personas que pasabatt 
unas "vacaciones" en Eslovenia su
bieron a un picó en cuya cima se en« 

, cuentra la frontera austríaca y pa
saron a Austria, donde solicitaro» 
asilo político. 

Hasta ahora doce miembros de ía 
citada sociedad .de Belgrado han es
cogido la libertad— Efe. 

Música cissiea 

i i i i pi i i le 
1 lili lili 

iNUJtVA Y O R K , 18.—Teddr 
Madler, u n empleado del Qo-
hie rno que cobra 70 dó la res a 
la semana, ha ganado 242.000 
dó la r e s en el concurso de ios 
"64.000 d ó l a r e s " . -

E l tema del concurso era 
música clásica. — Efe. 



Se saca a concurso, por e 
mtamíento, la recaudas ' 
directa de determinadas 
exacciones municipales 

Sí aoí tÉk GííciSi de la P w 

•.A^uB^mi^ío ote Sí S^rrol del 
c:::VidíUo íx>r la 'que se saca a 
«•.ancurso la rewudatSds direo 
í,-* «fe' var¿3« iBípue^Qs munici
pales. Ba la parte dispositiva 

dice que '-api^obados por el 
Ayaiimnirnto Pleno en fesión 
«.«¿obrrítla «1 día tres de jvitio 
de i Kfio en curso, los gáagO> 
% iiSóadSciones de la admmii-
ímcidn y vecaddacida flírect» 
voy eS SiAewia de gestión affen» 
zftáfi de determinadas exaccío-

f 1 O Y 

•jtéam&e OIA 1>E PROYECCION 

CRIN DE 1UEG0 
• ÉN TECNICOLOR-

Punciones a "las 6 * 8 y l i . , 

* (Toíerad») 

e@i:ieí)iemen{oí WLAGEW® 

C^NFBS-ION ANTE CUATftO 
OJOS 

H O y 

MARTES ECONOMICO 
BOTACA, '2,50 PESETAS 

- A las 6 * 8 y 11 

ido casarse 
coa na tailtmio 
jfCiíTtemaScope-Teenácóiorl 

MARTLYÑ 'M03SfROB 
BETTY GRABLE 

y - i 
tAUREN BAOAlítí 

, : (Mayores^ 

•l^leilami «ÍÍPERDONAMIÉI»* Í 

n o t 
MARTES PEMINA 

BUTACA, 2 PESETAS 
A las 4 • 6 * 8 y U 

(TECNICOLOR) 

ljas mas «xtraordUiariás aveníünas 
mi .la selva oor> sus belíos paisajeí: 

.,y coloridos . . : 

C o n 

ANN SHERIDAN 
y • 

GLEN FORO 

Complemento: IMAGENES 

íTolevada)í 

Mañana; • -
MANIQUIES DE PARIS 

C i n e t n a 

H O Y 

A L.^B 4 - 6 - 8 * 11 

' ULTIMO DIA 

¡Dos mují-res luchan por u n . 
, Lumbre I 

EDUARDO FAJARDO 

CHARITO GRAN ADOS : 

EVANG.Sl.INA EL1ZC-NDO 

l a intrusa 
^Emoción culminantel 

• i ENORME EXITO! 

(Mayores) 

' nes nnSiii&ipal'CS, y no iabáiaft» 
• IÍOJSÍ;. p ^ u d i t í o nctíatna«,4on<is 

durafíite ei písao d*? exjXKáeidíi 
H eú\M<x> de ios dtaduo pVnô  

se abro ua ooncuftso uara " 
fcl nambiamiiento de G e s t o r 

_.aSaíszado". Y a c ^ í m j a o i ^ n se 
publican lag basê ŝ  

La importancia del acuerdo, 
y lá xjue revisbe, «r no tiuáar, 
¡o, e! toíuncio que publica ei 
Boletín de i a Provincia, se do» 
duce por la limpio .«n^fitefé^ 
c.;ón de algunas de ías.coi«M* 
ciones en que lia de. désenvol-
veríp la «íestidn. del wim.Hii1'' 

• dbr. 
Ha de ¿araií t isar CQÚIO aní-

nimo, una r&cpudación ¡de ncie-
vo itóSonies y medio de pesetas 
Se deíalfen lo5 distintos « o f u s ^ 

. tos. ^itrie jos cu«ie^ .se ŝdeftiOB, 
per su cuaníííi, "reissío-
címieítí© sanitario (íte man*B«Kt-
iricntos", qu,3 ha de produoir 
custre m-Ulones o c b o á e e ^ s dfe»-
oTnueve mil pesetas. Las bebi-
dag espirituosas deben propor-
é "onor, como mínimo, dos- mi-
ííí'iies ocJíocientas : trice mi l 
IK yetas. Lá» c a r i ^ , . .novécieii». 

,.tas veintinatve mil. Los pesesa-
.-dos y mariscos, «áasmente- die-
cisjete mil y pico. Y ios extra-' 
-ordinarios —que se prevén— 
a'go tnás de íriscientas, mü o**': 
«eía^ .': ' • .- • .. :.. -.y 

Para torna r parle en eí •ctóB» 
cviréo deberás, los IhsitatíoíV's 
coristítuBr una garantía do ciii* 
cceota mil pesetas. índep'an* 
dionremente do la garantía de-
fiGiliva que, 'pm- ««rto^ apíure-
t o bornea m el periódico of i -
ciai c^ie supp<«íemos es «-^o 
presamos con reservas—de pe
setas 35S,O0a. 

Los bensficios q«e ci^engít Ü 
Gest<a- estén en propíwctón cm 
los ingresos. Qm nu^ ve millouesi 
y ,iue4ío de r^sc^a^ liasta oace 
mü'fone, el velntiicinco por cien
to de), cx'íoso sobro los nu-?ve 
mlUoatK-s y medio de peseta& De 
•ontfe tfSBksms a doce millonas, 
«3. treinta y cinco por ©fento 
soíwe el excí-s) de ios doce rvi* 

- nones. Y fe doce millones en 
-K sel ante, el cincuncni; por rí an-
ío' dejr excesí) d* tos doce millo-
neí. Tend-a también un cinco" 

, P^r mil de I-a .•recaudación «ate* 
teñida, con independencia del 
premio establecido en el párra
fo anterior, a fin de estimular
le en la labor ¡nveíí%adoRj, o 
de fiscaM'za'Ción, siempre que 
«quélia- no s?a infemr a la mí» 
«üína aíiaís»Briaj 
' Bl tont ra ío de gestión añan* 

B&da «^-gestar ^ te una vez Laya 
comenzado a desempeñar «i 
cometido íencteá, la condición 
tíe funcionaKio m.unidp«í, süw 
otro dereciio que a la perce]3-¡ 
eión de kss- premios citados— 
«1 eoratrato^ répetámos, teadrsi 
h, duración' <io cinco -tajtos, a© 
poda-á ser prorrogado o altera* 
do en sus sérmínos, sin nueva 
lcitaci<Si, saívo en cuanto a ías 
luiídiíicacioncs de reducción o 
eLvatsión k@ exacciones y tari-
ías, que habrá© de repercutir 
en su contenido y en las obliga
ciones y dí-resebos de ias partes 
t í0Stm0$m, con sujeción a los 
pliegos de ec-ntli'Ciones. 

í*oró1tímo digamos quelya 
« udaéión^ como señalábamos al 
ftiincípío, no comprende todos 
los ímpue-tsos nyunicipales, ssno 
•parte de ellos, y\para que m 
quede duda, los enumeramo* a 
continua ciíki_ d^atiando l a s 
caístiidades provistas tútm m^S» 
mas. ' 

Reccmoc^ntócnto sanitario d« 

D I A 
Regresó el Gobernador Militar 

Regresó a lasiífcBi ciudad Ü 
C»üi}ei''nador militar y jefe de la 
Agrupación í'speciai de Coda, 
genewl de Artlfería« don í u a n 
Fe rjíándea Ma rtos; 

E: gaaeari reraándGz Marios 
SÍ. babía trasladado iaace unas 
sem-anas a -Ba^eioaa para ŝ er 
sometido, por el doctor Arruga, 
a, una delicada interven ción 
quirúrgica. No sólo resultó to
do lo feliz* a«3 cabia desead si
no que '^ l ilustre padeote se 
rostafeteció en pla^o biet^. por 
lo que se reintegró de nuevo 
*1 puosío de manado que ocu-
P-A en Fétroi. 

Nosotros, ai recoger la gra
ta noticia y í>eciéndonos eco de. 
las stopatia-s con que tan tfñ" 
Lrnte militar cuenta e n t r e 
.íiueíStra -población, le enviamos 
cau nuestra vesp'atucaa e-nbo-
rabuena, la. de todos c^íanísos se 
int Jivsaron po»' su s&i&l. 

Con mótíVD de su r ^^ so , 
•cesó"en el mínelo de la Pi'aaa y 
en el de la Agrupación Espe
ció; m CS&sta, el corcajea dei H«* 
glntícnto de Artillería número % • 
don Cfpstantino Lobo, que ac-
e'dentaímeníe lo desempeñaba. 

S i l a n e s É e 

Las F i l í e F ^ t l i R ^ o ^ L 

ACüEíí;DOS DE LA COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 
Celebró sesión la Comisión 

Muiíiicipal permanente, bajo ia 
Presidencia del se-Sor akralde, 
don Francisco Dopico Gonzá^ 
ieg coa asistencia de los fconieiH 
tes de alcalde don GtóBWn» 
prego M*rá:s, don Manuel Ina». 
ipri Bufe, dcíia. José María Mori-
t»iiía- Amtoi, don Ramón Qum-
t«4ro López, don HSsttque Gue» 
am couto y don Pedro Dopico 
Sixto; secretario general don 
Jo.sé Serrano Ventum e ínter* 
ventor don Enrique Martínez 
López, babiéndese adoptado los 
Siguiente^ actterdos: 

•Abobar el acta de la .sesión 
saiterior. 

óp-iobar varias nóminas f 
• .c»3t*tas de gastos. 

Aprobar •¿xpedientes tramita* 
ó* g por la In:pecdón de Rea
tas y Exacciones,, relacionados 
con mipuestes de apertura, de 
estaíjicólmfónloa,' Usos y Cfeosa» 
«ios y aíiunotos y rótulos^ 

Acordar • la concesión de gra-
íííicadones extraarainaria« a 
virios íundonarios municápa* 

Cv.vnceder &comc-tidas -de «gas. 
notable a ios ánnaueb'les frio-
¿fi-edad de (km Oonstantíno 
fútete Pita don ¿osé Ferítán* 
des Upgisrri-, don Manuel Fe» 
treir* Tu imL don Jes^s Losa
da Trinidad, den Contamino 
Pévm santiago y don Juan Ctó* 
me? Sirin. " _ 

m&nfenímien'ios, 4M&}23BM pe* 
tas 

Rodaje y •arrastre, 
Mudanzas ivM6.S0. 
VafiOs y 'ádf-as, 1̂ ,;521,66. 

Vok^tcría y'cesa, 3S.39S,50.. 
Bebidas espirituosas, peseta*» 

'Pescados f marífoos •fínos, 
37 €53,50., 

'Bxtraordini-rios, SOS.^-SS» 
Veíoc^pedds, 11.427.. 
Venta de ambulancia STJiíS. 
El total es, como deciamos. 

do 9 S00ÍI9Q pesetas. 

?ttetle adQttirir las localidades 
imm. -««istir a i ESTRENO -

El jueves EN JOFRE 

¡OLE T O R E R O ! 
t « c r e a c i ó n cwiftbw áte los niíigois #e l a h i l a rMad 

ZORl - SANTOS - CODESO 

C A P I T O L 
M a ñ a n a — G R A N E S T R E N O 

U e i i l H i l r o OÍO! 
Sorprendente por su or ig ina l idad , coiunueve oor su A«iua-
nictad, cautiva por s « in t r iga* l 

POr E I L D E G A K D K Ñ E F e I V A N BE&Nlg 

Funciones; A tas 6 - 8 y 11 (Mayores) 

1 - ' • Coaapien^itto: M M G E N E S 

íX-sesti'n^r petición de <toa 
Jo.^ Ponte Brañas relacionada 
cor: i , , im.'&s&i de «cometida 
o-o aguas a una casa de su pro
piedad. 

conceder varías t i emei^ d« 
obras. 

proceder a la devoluciem üié 
los importes correspondieniífeg 

a i i«g i>or de la licencs« de 
obras de edificios acogidos 1 la 
Ley de Viviendas de Renta L i 
mitada propiedad de don Eu-
g-snio Lorenzo Partíño^, y don 
Manuel Poruro Pita, y p r o o 
dfj; por idétUico inotivo a la 
«milación di? •90 por Ifl© de l« 
licencia de una casa propiedad 
de don N casio Rey S t m 

AdWMtear la. instalación de 
señales de.prohibición de apar* 
camiento «jirente de las puer
ta» de acceso a las casas 1 -̂12 
de la calL: dé La Connia y l de 
Fernando -VillaaaiáL • 

Adquirir diversa jiíantación 
para ios jardines vcte la cî udad^ 

Oarse por enterada dei ita-
p.jstede la Recaudación de av-
tearios duran^ la semana com 
prendida ^ntre el 6 y el 12 del 

curso -
VARADA "DE BUQUES 

_ Ayer han sido \;arado£ en « i 
dique "Reiiíá V-i<á:<a% "' Euge" 
n-*", -de ía Empr©sía Nácií^aJ 
Bazin, las fo'Satas v'Oqucndo" 
y "Legazpi" para proceder a 
w e r a s obras y al reseá<to y 

de fondos, ; 

NOTAS MlLITARiES 
Se anuncian tres vacantes de 

capitán de pJaníiüa fija m ei 
Regimiento de Infantería de 
Mérida, de guamkáón «B-eaU* 
Piaaa^ 

b o r l e s t r a t e c a n a l ^ r o 

tnmmao niHIdo ° 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

l a s V B R i O í 

f ^ f t e r i a f i n a e a ^ s l l e r o 

FAMÍLLAS' NUMEROSAS ' 
fia el Ne^ocia<k) de Ustad^ti-

ea del A j ontamiento se La© re* 
cibido los Títvlos Beneficiarios 
di) Familia Numerosa de los se-' 
ñores do©-. -
. Juan Bfonco Seijo, José Ma-

% Brcijo MS.TO Rafael Castro 
•Fstévez, JestK Sauj-a Rodrí-
gueí;, Bernardino José Fernán
dez Díaz, Arronio Golpe Lo-
beires, José González Díaz, En
rique Alte*ue López, Manuel 
Bcceíro Amado, übaüdo Calvo 
Viso, Antonio ' Moreno CasaJ, 
A;i>erto Marti© -García, José 
Pita Iglesias, Mariano Pérez 
Yanez, Aveiino Negrete Rey, 
Jos¿ Rey paz Manuel R«y Rj^ 
co, Jesús RUÓ Casal, y Mfcruel 
Eomero JsSoreno. 

COLLADO EXPONDR A EN 
CARTAGENA 

El ©otadle pintor f m o l ano, 
José González Collado tiette «i 
prc^ecío de presentar en Caí* 
tejpeoa su intima producción. 
Ccanásrensl'e es'a. mía colección 
realmente nota ble de acuareias, 
de estilo y características total
mente distintcs a ia^ utilizadas 
ha saa aqu^ Su via je de estu
dios a Francia se acusa Ón esa 
manera, de b8.cei\ eh la que 
logBa ©itideies y caliiades- .sor* 
prendentes. 

Prolmblem^te a instancia de 
varios admiradores suyos, ^an
tes de llevar £us cuadros a 
Cartagena, íós présente, en Fe-* 
m>l. Um. oísa^íóíi singuiár pa
ra ips aü-ionadOB ai arte de la. 
p i a t u r a, ifim celebraríamos 
grandementG que ; se'confirma se. 
LAS; FIESTAS DE I A GRA'vA 

Y- DS'^CARAN^A--
Conformo liabíaraos aPticipa-

do se ceiebraron en Garanza y 
La Grana diversos tesitejos el' 
dominjgot Eü .día, que se babía 
presentado con muy buen cark 
e© sus- primeras horas, animo 
a ©iUcbíslmo ferroiaraos a des-
piazarse ^ Oaranza o a L̂a Gra
na, ¡segó© gustos. La toar* 
men;a de la nool» y la lluvia 
que trajo consigo, dc-íiueió la 
ultima parte de las íestejo*. «t 
los que, como decimos, había. 
OKcm-rido mndhMma •géfíbr 

M A J i U C l L A BE INGRESO 
f ARA LA CONVOCATORIA D i 

SEPTIEMBRE 

(Queda abierto el plazo de inns-
cripción, que finalizará el día 30 
de los corrientes, para verificar la 
matrícula de ingreso, cuyas prue
bas tendrán lugar en' este Institu
to en el próximo mes de septiem
bre Podrán solicitarla ios alum
nos que cumplan o hayan cumpli-
uo diez años de edad en el presen
te de J&SS. 

(Para realizar la inscripción los 
interesados presentarán: 

Impreso solicitud, reintegrado 
con póliza de tres pesetas, que les 
será facilitado en Conserjería. 

Partida de nacimiento (legiíl-
mada si-es de fuera de la locali
dad y legalizada si es de fuera de 
la Audiencia Tenritoriai). 

Certificación médica oficial de 
I revacunación antivaríóltea, abtití-
| íica y antidifíérica. ^ 
! Dos fotografías tamafto carnet. 
V Una ]5óliza de tres pesetas y tres 

móviles de O'SO. 
Ochenta y cineo pesetas en me

tálico. 
Los beneficiarios de Familia Nu

merosa de pi'imera categoría abo
narán 55 pesetas y el 50 por 100 
de- ]os tiembres y los de «egtm-
da categoría, sólo 26 peset as. 
Los alumnos quí) no obtuvieron 

la admisión de ingreso en «ntc* 
riores convocatorias, presentarán 
e impreso-si; licitud, ios efectos 
timbrados y 60 péseías en metá-
líco. 

ALUMNOS OFICIALES Y 
- ; LIBRES PENDIENTES DE 
, & :-- - JUNIO • ;„ 

•--••Se recuerda a ostoSaWiii'bos que 
pera rendir las pruebas extraordi-
rarias de septiembíe deborán en-

¥ ¿ M t n m z « « r a 

Las t m ^ m f f ^ l 

E» m$m qm m danto» 

E E « « © 1 . 

•Guantes grises"* 

. E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA: «'Vivir un gran 

gasai amor"-. Carecemos de 
censura. 

CALLAO. 
1L Jóvenes. 

MOFRE: ©ovias para mi 
solo",—Carooc-aíos de ce©siura, 

CAPITOL: .^Crin de fus^ 'V 
Carecemos de censura, 

RENTA; ' 'Cómo easarce co© 
un millonario1'.,—3., R. Mayo
res, co© reparos» 

MADRID - PARIS: "Cita m 
t5f45d.u3as>,v—S. Mayores 

CINEMMA: "T â intrusa^ 
iDarecemo&^^de csansura. 

w "nuil1 ' fl» li»..iliMliilitl!lJill.ii«.i 
E l SABADO, EL BALLET DE 

LA CORUNA 
Con graa rapidez se- llevan 

tos trabajos e© el,Parque Mu-
r cipai para Wsttóar en ei, «4 -
tablado donde .<sc celebrarán .os 
festejos orgauiisados por la Co-
WB&é&a. de Cutturda y Arte del 
Ajiántamiemo. Para ei sábado, 
día veintitrés, essá animciada 
la actuaieóa del ballet le La 
C&mña, dej cual, a«i como del 
programa que p re^n ta^á , ©os 

vOc^paremos oportunamente. 
TC»MB<M.A m CARÍBM* 

Turnos para hoy. — De l;í a 2: 
Blanca Dopico, Sara de Pazos, 
Clara María Cardona. M^risií 
Gavicna, 

De € a 7'30: Marisol Quincnerev 
Cuqui Martínez, Macamep r u b í -
Jet y Mercedes Carvajal. . 

De 7'S0 -a »: Pili CalentL, Luci-
.nes •Quinranilla, Bcvc Maí-i.-imá y 
í bichóla S á n e l a . 

De 9 a iO'30: Viroca Alonso, 
Teresa Sanjurjó, Paloiua López y 
Finita Zamóna. 

* Soünmift enlistad 

L«S rdftCtlUS PER R O L 

S«IXOS t»ARA 1,IHJECCK>NES 
imwnso surtido." Aífiunm. 

Sei-ií* completas-—í>cHos süíiios. 
Libren» EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

tremar sus Libros escolares en fo« 
oficmas de este Instituto duran ^ 
el presente mes de agosto. Con 
Libro abonarán 10 pesetas en me* 
taheo^y una. póii5Zfa de 3 ©esetB* 
los benelfclarios de Familia. Nu 
B j e r m tendrán las bonficacionra 
correspondientes según su categ¿! 
na. El abono de estos derechos da 
calificación extraordinaria se «.n-
tiende por cursa 

Vm pubiieidad bien «H^IMÉ» 
ftomeniar» wñ neg^áb 

Par* s-mlqnht tmm&i* iimm m 

ADMISION DE , ALUMNOS OFI
CIALES PARA LOS CURSOS 
i A 2 >, 5.fl, 6.« Y PRECNIVERSI. 
TARIO EN EL PROXIMO ANO 

ACADEMICO 
Do coníormidad con lo dispuesto 

en la Orden de. la Dirección Ge
neral de Enseñanza Media, de. 7 de 
j imio de 1957, se recuerda que el 
próximo día 10 de septiembre f i 
nalizará, para los alumnos que 
deseen cursar por enseñanza- ofi-
cfel en el próximo a ñ o académi-
tc 1958-Í9SS, jet plazo de presenta
ción de solicitudes do admisión 
para los cursos l.0, 2.°, S,» 6.« y 
Preuniversitaria ' ' • 

El Ferrol del Caudillo, l é ' de 
agosto, de 1358. — El ges^etário. 
Jo*é Bravo. 

«abre mihlicidsó qm a m é 

IMtm irara «ik> a tm r«i^«. 

R e f i s f r o C i v i l 

. 5,1o -. 7̂ 45 - 10,45 
•tx-n-ií©úa tr:v'nía©do la gran 

., , iJrodiícción 

W r m frac amor 
/Para mayores] 

C o n i 
DEBORAH RESíR 

y 
VAN JOHNSON 

- Complemcnío: 
.VIAJE DEL GENERALÍSIMO 

E N J O F R E 
. . . ' ' 9 

D E S P E D I D A 

CARMEN T PEPt 
MORELL I BLANCO 

Con su ext raordinar io e spee t áca lo 

C o n 

L O L I T A R I V E R O 

R U B E N S G A R C I A 

E N C A R N A M A N E Z —> T O N Y G A M A R 

EL. M A R A V I L L O S O B A L L E T A L E M A N 

S C H U t T f 

M O D E L O S 
» B O Y S 

B A I L A R I N A S 
B A I L A R I N E S v 

m "ARTISTAS E N 

(Para, mayores) 

% 30 « 8 - 11 , 

ULTIMAS EZHIB1 CIONES 

Guantes grises 
(Apta para todos los póblicos) 

CORNEL WILDE 
KARL MAITMEN 

STEVE COCHRAN " 

C-n..pieta ei programa: 
•IMAGENES 6T9 

. Nacimientos; Miguel Angel Ló-
'iMB Saavctlra, ManueJ. Santiago 
García Nadal, Javier Coidcro To-
ivótx, María del Rosario Pazos 
Alonso, María Socorro Lópéz Bu
yo, Manuel Angel Rodríguez Va-
tela, Ruñnc María JO&QUÍ© éc U 
Peña Dugncl Jo^ María , de tos 
Sagrados Corazpiies. de Jesüs y 
María Pazos. Liaño, Marfe de wá 
Purificación Vidal Toucoda,, Am. 
María del Carmen Vázquez Fano 
Mar-ia de ios Anecies Rey Lópes;. 

Ma-trfmcvnXís: 
Emilio Babio Lorenzo, con Do-

lores Magadán Saavedtó; Fran-
ei^o Tolosa Sáfe, con übaida Fcr-
r-ández Varóla y Fernando BJan-
c; O raudal, con Esther Dopk» 
Couce. 

Defunoioncs- Eladio Rívas Suá-
do 77 años: Juan Amado; de 

í meses: y Josefina Saavedjra.Mar-

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 

DE LAS 41 HORAS 
Hoy estará • expuesto, a. . ía 

adoración do ios fi-'L-s Su Divi
na Majestad, en o! Sant^irto 
de Nuestra Señora do las • An--
simias. 

D u r á o d a G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Sistema patentack^ m^adíi m 
Uis- JÍItanas *v<üi&lnrm tí* * 

Páííiíí y elegante, íierre rival. 
f%m¡* de. í** Anm«tfíí«. • 

F E R R O L 

J. Pardo Beia 
MElílCO ürCÜLISI A 

CfHMHttá 10 « 1 » < « f 

-. CARMEN MORELL 
y 

' PEPE BLANCO 

•en su extraordinario eapebtácalo 

I l i l i Pi if i 
Un espectáculo lleno de luz y 

alegría , 

- i l (Para mayores) 

" C l t l i I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

l€ o í r e c e : t t ó p á r a a o r e s s 
Blanqueadores para m t r a -
dto blanco. Renovadoi^es pa
r a él ante. Cremas | tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para ei ante y piel. 

- La Casa m á s surt ida 
Concepc ión Arenal, 21 

E L F S R R O L ^ 

S A N A T O R I O 
D E L 

PR9F. OK. JORGE 
ECHEVERRI 
O I B ü a i A CffiNKlAL 

Especiaüdaa; Huesos • Musco-
loe « arílculackaies • Vasos y 

Ñervos, 
i . t . Peiétonn m i 
* 4 W !•' " " ! c 
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fríEME DE PRIMERA TAGiNA) 

\ ' E n c í r cu los allegados a la . 
Av iac ión norteamericana se 
manifiesta que re ina g r an ex
cepc ión porque se h a b í a a b ñ -
gado la esi^ranza de que las 
tres secciones del cohete íun^-
c l o n a r á n per í e c ta men te, a i 
menos ñ a s t a alcanzar la 
"aona l i b r e " del espacio. L a 
segunda y la tercera secciones 
'eran m u y parecidas a las del 
proyec t i l yangua rd , de la M a -

; r i ñ a . Las causas exactas del 
Iracaso no se saben y es po-

• sibie que hasta dentro de una 
semana no puedan ser deter
minadas. Hasta ahoraj l o que 
se saber, ciertamente, es que 
e r fal lo estuvo en la p r imera 

. s ecc ión y que todo lo d e m á s 
del cohete" func ionó p e r í e c t a -

• mente. — Efe. , 
LOS R U S O S P U E D E N 

•.' B A T I R A LOS N O R T E 
A M E R I C A N O S 

• W A S H I N G T O N , 17. E l 
M e de investigaciones y des
a r ro l lo de la Av iac ión norte
americana ha declarado que 
los Estados Unidos t r a t a r á n 
de lanzar u n nuevo cohete con 
d i r ecc ión a la L u n a dentro de 

- 28 d ías , que ^es cuando ' co
mienza e l p r ó x i m o p e r í o d o 

•1 favorable pa ra ello. . 
E l ' general Roscoe yvihon 

¡hizo l a predicc ión , y a n a d i ó 
que los rusos pueden bat i r en 

i esta o c a s i ó n a ios norteame-
í i c a n o s . A ñ a d i ó que e s t á con
vencido de que antes de que 

- ¡ termine é l presente s igló las 
personas p o d r á n i r no sólo a 
la Luna , sino a otros planetas. 

D i j o que era simplemente é l 
p r i m e r experimento de esta 

" ciase q u é se realizaba y que, 
. aunque na tura lmente le h u 

biera agradado m u c h o que 
0 i i u;b i e r a resultado perfecta, 

tampoco es para desilusionar
se, porque el n ú m e r o de p ro
babilidades en cont ra era m u 
cho mayor que e l de las que 
e x i s t í a n a favor. 

"I E n el mismo programa de 
'.la te levis ión par t ic iparon va
r ios miembros de la Comis ión 
de Servicios A r m a d o s ' d e la 
C á m a r a , de Representantes y 
e l Senado. E n general coinclr 
d ieron en restar impor tanc ia 
a l fracaso, teniendo en cuenta 
de que se t rataba del p r imer 
ensayo. „ , 

\Í E l senador Estes K e í a u v e r 
¡ xu tnüot i a t » ivuuessee) de
c l a r ó : "Evidentemente n o hay 

- mot ivos para estar demasiado 
contentos, pero tampoco para 

1 sentirse * decepcionados. L o s 
! éx i tos siempre llegan después 
de bastantes fracasos. N o se 
acierta, por lo general, a ia< 
p r imera vez". — Efe. 
D E C E P C I O N E N F R A N C I A 

i P A R I S , 17.— E l fracaso, del 
p r ime r cohete destinado a la' 
L u n a ha causado honda de
c e p c i ó n en Francia , aunque 
los pe r iód icos franceses ha
b í a n preparado a sus lectores 
•para t a l eventualidad. 

Los éx i tos alcanzados por 
N o r t e a m é r i c a con los subma
rinos . "Nau t i ius" y "Skate" 
hub ie ran quedado .completa
dos si e l cohete lanzado hoy 
hubiera llegado a la ó rb i t a de 
l a Luna . — Efe. 

^ E L P R O X I M O L A N Z A M I E N T O 
W A S H I N G T O N , 17. — U n ^ 

portavoz del P e n t á g o n o na 
declarado que e l p r ó x i m o m -

, t e n t ó para lanzar u n cohete 
a la L u n a no se r e a l i z a r á an-

' tes de u n mes. En c í r cu los 
• allegados a l P e n t á g o n o se po-
J ne de relieve que,, efectiva-
'•i mente, la L u n a no se encon

t r a r á en pos ic ión favorable 
hasta los d ías 14, 15 y 16 de 
sepciembre, cuando vo lve r á a 

' estar m á s p r ó x i m a a l a Tie
r r a . . — Efe. 
O P I N A N A L G U N O S RUSOS 

E S T O C O L M O , 17.— " O t r o 
iracaso de ios nortea merica-
nos,r' ha - sido la r e a c c i ó n de 
u n soviét ico que habla inglés 
a l enterarse en Moscú de lo 
sucedido esta m a ñ a n a en Ca
bo C a ñ a v e r a l . Otros r u s o s 
manifestaron que no compren
den c ó m o los norteamerica
nos no s ó n tan sensibles corao 
los d e m á s pueblos y ponen 
m á s cuidado en sus empresas 
antes, de llevarlas a la p r á c t i 
ca. Ninguno de estos rusos se 
atreve a p o n é r en duda, a l 
menos p ú b l i c a m e n t e , que los 
sovié t icos tuvieron m u c h o s 

. fracasos antes de lanzar su 
p r imer s a t é l i t e ar t i f ic ia l . 

Las autoridades sovié t icas 
h a b í a n tomado medidas para 
n o dar la noticia del lanza
miento del cohete horteame-
r icano a la Luna hasta esta 
noche. En vis tá del resultado 
de la prueba, la noticia rué 
adelantada. — Efe.. 

D E S I L U S I O N E N A L E M A N I A 
F R A N C F O R T D E L M A I N , 

17.— L a pr imera r eacc ión a n 
te, el fracaso del p r imer cohe
te lanzado á la Luna , entre 

Jos t écn icos alemanes, ha sido 
de des i lus ión . Muchos de ellos 
se h a b í a n reunido en el Obt 
servatorlo de las p rox imida -
des de Darmstadt , para t r a 
ta r de observar el desarrollo 
del lanzamiento. 

E n c o m á c t o con, l a redac
c i ó n de l a Agencia Uni t ed 
Press In te rna t iona l , solicitát: 
r ó n que se les comunicara a i 
instante l a not ic ia de l lanza
miento , para i h í c í a r l a obser
vac ión . A l recibi r l a not ic ia 
de que el cohete h a b í a esta
l lado en el aire, uno de los 
t écn icos e x c l a m ó : " ¡ D i o s m í o , 
q u é l á s t t o a ! " . Inmedia tamen
t e p a s ó la noticia a ios d e m á s 
técnicos . —- Efe. 

D E R R O C H A D 5 D I N E R O 
L O N D R E S , 17. ~ Patr icK 

Moore, miembro del Consejo 
d é la Sociedad B r i t á n i c a m -
terplanetaria, ha declarado a l 
conocer la not ic ia de que ha
bía fracasado e l p r i m é r m t e n - ' 
to realizado p o r los n o r t é a m e - : 
r icanos para lanzar u n cohete 
a l a L u n a : 

" N o creo que haya que to
mar lo como" u n desastre, se 
t r a t a b a ú n i c a m e n t e de un" 
nuevo experimento en la his
tor ia de la humanidad. E ra ?a 
p r imera vez que se ut i l izaban 
-unas t écn i ca s hasta a h o r a 
desconocidas. Es m á s , el i r á -
caso de hoy. ha de proporcio
n a r i n f o r m a c i ó n de g r a n va
lor que, - indudablemente, sera 
uti l izada cuando se realice la 
segunda prueba, 
. Por su parte e l doctor O. J . 
Eggam, subjefe de l a Astro
n o m í a Real, calif icó l a prue
ba de hoy como un "derroche 
de dinero". Apoyando su pun-r 
to de vista de a s t r ó n o m o , de
c laro : 

"S i se hubiera ut i l izado la 
misma cant idad de dinero en 
u n telescopio no h a b r í a habi
do exp los ión y h u b i é r a m o s 
obtenido resultados m u c h o 
mejores". — Efe. 
LOS T E C N I C O S I N G L E S A S 

N O E S T A N DESCORA
Z O N A D O S 

L O N D R E S , 17. — Los t écn i 
cos en • a u s t r o n á u t i c a de I n 
glaterra no e s t á n •descorazo
nados ante e l fracaso sufrido 
por los norteamericanos en el 
p r imer - in ten to para lanzar un 
cohete a la Luna . 

G a t l a n d , uno de los -más so
bresalientes investigadores i n 
gleses ciel espacio, ha m a n i 
festado quo espera qn© el co
hete " J ú p i t e r " , realizado por 
e l a l e m n doctor Weraer Ven 
Bran , nacionalizado en Esta
dos Unidos, sea uti l izado en 

Intervención del Sr. legoerica, 

en el dehaíe de la OÍTlf 
l a p r d x i m á í ^ u e b S , p o f q ü e l a 
e x p e r i e n c i a ha demostrado 
que e s t á m á s e n condiciones 
de tener éx i to . — M e . 

RUSIA APENAS DIO 
INFORMACION 

ESTOCOLMO, 17. —La agen
cia oficial soviética Tass, d l c t i 
exclusivamente a la iníorraa-
clón del lanzamiento y explo
sión del cohete norteamericano 
una noticia de 27 palabras, fe
chada en Nueva York. 

La citada agencia no divulgo 
comentario alguno.—Efe. 
TAMPOCO INFORMARON LOS 

PAISES SATELITES 
ESTOCOLMO, 17. — Sigulen-

do el ejemplo de Moscú, las 
emlsüras y agencias de iníor* 
mactón de ios países satélites, 
exceptuada Polonia, apenas han 
dado información del lanza
miento La noticia habla al mis
mo tiempo del lanzaiento y de 
la explosión a los 77 segundcxi 
de vuelo. 

Los órganos de iníormacióa 
polacos dedicaron más informa
ción al acontecimiento, auit. 
que eu los breves comentarlos 
hechí» por radío Varsovia se 
coincide con el criterio segu'do 
por los cemunistaír en antecio* 
res pruebas. Norteamérica so 
encuentra muy retrasado coa 
relación a í a Union Soviética 
eu lo que respecta a pruyéca-
Ita dirigidos, cctxetés y arma» 
nucleares.—Ele. 
A L E R T A E L R A D I O * -TE-, 

luESCOPIO G I G A N T E 
J O P ^ E U u ( Ing la t e r r a ) , 18. 

E i radie-telescopio g i g a n t e 
instalado en e l Observatorio 
de esta c i u d a d peimanece 
alerta para descubrir cual
quier in tento de l legar con u n 
p royec t i í a la Luna,v-hien sea 
americano o sovié t ico . Cua t ro , 
c ient í f icos b r i t á n i c o s se alter
nan en una constante obser
v a c i ó n ante la posibil idad de 
que los rusos t ra ten de lanzar 
u n proyect i l a la L u n a antes 
de que los norteamericanos l o 
in tenten por segunda vez el 
p r ó x i m o 14 de, septiembre, se
g ú n .tienen anunciado. — Ele. 
" D U E Ñ O " D E *XJNA H I P O 

T E T I C A N A C I O N D E L 
ESPACIO 

C H I C A G O , 18. — James T . 
Manger, que se dice jefe y 
fundador de Celeftia, una h i 
po té t i ca n a c i ó n 1 del espacio, 
ha escrito a los funcionarios 
del centro de pruebas de Cabo 
C a ñ a v e r a l , a c u s á n d o l e s de ha-
c^r caso omiso de su p roh ib i 
c ión de lanzar u n cohet^ a la 
Luna , puesto que mantiene 
que este sa té l i t e es u n protec
torado de s u , n a c i ó n . 

" L a p r ó x i m a vez, e s c ú c h e n 
me a m í " d e c l a r ó Manger al 
enterarse del fracaso del pro
yectil . — Efe. 
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pdsicione^adecua(jas> ia Asamblea 
¡General, el Qobíemo jordano so
licitará la inmediata retirada de 
aquellas tropea. , w •i-̂ mM 

Sucedió a Rifal el representan
te chino, doctor T. p . Esiang, 
que ensalzó el nacionalismo ára
be como movimiento en pro dé la 
unidad, de los árabes, pero seña
lo que la Asablea ha de atenerse 
a los principios de la Carta dt 
San Francisco y reápetar el de
recho de autodeterminación de 
cada uno de sus miembros. 

Habló luego el ministro de 
Asuntos Exteriores de Rumania, 
Bunaciu, quien afirmó que la cau
sa primordial de la tirantez en el 
Oriente Medio es la preseucia de 
Fuerzas norteamericanas y britá
nicas y que éstas deben ser reti
radas. 

A continuación, el embajador 
argentino César Barres Hurtado, 
encareció el reconocimiento por la 
ONU del derecho de todos los 
pueblos a la realización e inte
gración de sus respectivas naci> 
nes, con eliminación de todas las 
formas de ctdonialiamo y de de
pendencia política, económica y 
i r Hitar. 

El orador siguiente, Cbrlstian 
X. palamas, de Grecia, se ianie l i 
tó de los recelos que despierca en 
Occidente el nacionalismo árabe, 
ai que calificó de nueva fuerza 
creadora que debe ser debidamen
te valorada y reconocida. 

Siguió a Palamas en el uso de 
la palabra A rthur S. La 11, do la 
India, quien efirmó que su paí5 
simpatiza con las aspiraciones na
cionalistas de las naciones árabes 
y que es falso suponer que ¿1 na
cionalismo árabe sea una forma 
de imperialismo. 

A las l&'SS fué levantada la re
unión, para reanudarla a las 20'00 
hora española.—Efe. 

LA SESION DE LA TARDE 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS (Nueva York), 18. — La 
Asamblea General de la ONU re
anudó su debate sobre el- Oriente 
Medio a las 2'20 de la tárde (20,20 
hcra;española) , con la interven
ción del representante, de España, 
don José Félix de Lequerka, 
quien dijo, entre otras cosas: 
. "La intervención de las Nacie
res Unidas para resolver otros 
problemas similares no puede .si
no alentarnos y hacernos seguir' 
el mismo camino, que es el mar
cado por el secretario geaeial en 
sus declaraciones: el que ha .he
cho ya sus pruebas en el asun
to de Suez, para recordar el más 
voluminoso y cercano, en el man
tenimiento de la tregua resultan
te de una contienda anterior en
tre pueblos del Oriente Medí?, ea 
otros problemas por él enumera
dos, y al cual parece muy ani
mado a atenerse. Nuestra delega
ción plenamente los aprueba. 
, "Existe un mundo árabe, ex
tenso y considerable, con caracte
rísticas históricas Hotorias, con as
piraciones a la unidad. Sería gra
ve falta simular no verlo o dejar 
Ce verlo, si hemos de realizar una 

Chamún no prevé la retirada 
de tropas norteamericanas del 
Líbano antes dei23 He septiembre 

''No se ha establecido la situación de la 
seguridad interna" 

B E I R U T , 18.— E l presiden
te Chamua ha m a n i í e s t a d o 
que no p r e v é re t i rada de -tro
pas norteamericanas para an
tes del 23 de septiembre, ^ 

E n una c o n l e r e n c i á de 
Prensa celebrada en é l Pala
cio presidencial y a la que 
asistieron m á s de cien perio
distas y fotógrafos* Chamun 
di jo que n o - p r e v é l a re t i rada 
de dichas fuerzas, "porque no 
se ha estahleeido la s i t u a c i ó n 
de la seguridad in terna" . 

Preguntado si pensaba que 
el presidente electo, Chehah 
ped i r í a la ret irada inmediata-
de las fuerzas cuando tomase 
posesión del cargo, e l presi
dente Chamun d i jo : "No pue
do creer que n inguna autor i 
dad legal pidiera la ret i rada 
de los norteamericanos si pa
reciera quo la seguridad esta
ba a ú n en pel igro". 

Interrogado si consideraba 
que h a b í a sido efectivo el g r u 
po de observadores íie las Na
ciones Unidas, di jo q u é "han 
hecho cuanto p o d í a n hacer 
en circunstancias tan difíci
les". Asimismo, d i jo que, a 
pesar de haber disminuido l a 
interferencia de la R A U en 
la r evo luc ión i r a q u í , "toda
vía hay a lguna". 

A l referirse a la propuesta 
de Eisenhower para Oriente 
Medio, di jo que se' t rataba de 
un "esquema m u y valiente 
que puede con certeza l levar 

en 
L A m e m 

la estabilidad, ia prosperidad 
y la seguridad" a l á r ea . 

Puso en claro que no exis
ten diferencias entre él ~~y 
Chehab y ciue ambos estaban 
de acuerdo sobre la s i t uac ión 
internacional . 

Entretanto, c i rcutan rumo
res de que Chamun se propo
ne n o m b r a r u n o o n í e r n o 
provisional que sustituya a i 
de Sami es Bolh hasta la co
ma do poses ión de Ohehab. 

D i j o e l Presidente l ibanés , 
a este respecto, d e s p u é s de 
ser presionado por los perio
distas, que no c re í a que Scih 
d imi t ie ra y que " lo n o r m a l es 
pensar" que e l p r imer minis
t ro y su Gabinete co r i t i núen 
hasta la transferencia de po
deres 0124 de septiembre. 

Aunque e l L í b a n o no tiene 
reso luc ión q ü e presentar co
m o ta l a las Naciones Unidas, 
Chamun m a n i f e s t ó que Mal iK 
h a r í a "prapuestas específ icas" 
en él curso del debate en ia 
Asamblea General . Hizo no
tar al respecto que M a l í k ha
b í a marchado a Nueva YcrK. 
con la t o t a l a p r o b a c i ó n del 
propio P r e s i d e n í é , del Gab i 
nete y de Chehab, a pesar de 
que han ci rculado rumores de 
que este ú l t i m o se o p o n í a al 
viaje de M a i l k . 

E n la conferencia de Pren
sa, segunda que se ceiebra 
desde el comienzo-de la revo
l u c i ó n Chamun t a m b i é n es
tab lec ió tres puntos: 

t* T i é n ^ i n t e n c i ó n de 
cont inuar la vida pol í t ica des
p u é s de abandonar el cargo 
de Pre sJ ú m te, " C o n t i n u a r é 

- d i j o - ia batalla pol í t ica pol
la independencia y la preser
vac ión de - la l ibertad l iba-
nesa", 

2. - r L o s soldados norteame
ricanos que e s t á n en Bei ru t 
con p e r m i s o se comportan 
muy bien. 

3, — No creo que sea exce
sivo e l n ú m e r o de soldados y 
equipo norteamericano en Lí
bano. — Efe. 

labor digna de las Naciones Uni
das. 
. "Nuestra máxima torpeza sería 
dejar que fe. Unión Soviética fue
ra la única gran potencia' a la 
que los pueblos de Oriente vuel
ven la cabeza para evitar que las 
otras naciones iés impongan su vo
luntad cuando 10 que ellos de
sean es ser auténticamente inde
pendientes, y que esta política im-
pidiera a esos pueblos ver el pe
ligro universal, explicablemente 
aientos a problema angustioso in-
mediato. Abstengámonos, pues, de 
gritar sovletismo, infiltración so-
vieüca, ante cualquier justa de
manda del Medio Oriente, y de 
confundir su libertad de elegir 
quienes les rijan, con la enemistad 
hacia ios occidentales. Tan sólo 
con una confiada y genercta polí
tica evitaremos el alejamiento de 
quienes deben ser nuestros ami
gos. 

"Las dificultades • podrían em
pezar cuando pasáramos a esta-
Oiecer una doctrina según lá cual 
todos los pueblos ameuazuaos por 
una agresión pudieran llamar a 
otros en su socorro. ¿Qué clase de 
cigersión? Exterior, naturalmente, 
pensamos, agresión que puede to
mar la íorma ae agitación inte
rior provocada y hasta armada 
por una potencia extranjera. Y 
esto es menos claro ds como lo 
presentabán, según me pareció, 
aigunos üistinguidos oradores. 
Queua ahí . una zara confusa de 
interpretación. Y aun de coniü-

1 sion posioie en muchos casos. 
••Aaora bien; • tam'poco por 

el temor de vernos envueltos 
en peligrosas, generalizacio
nes a e b é n los, pa í s e s occiden
tales y" las mismas Naciones 
Unidas retroceder cuanao su 
auxi l io sea reclamado a n t e 
una posit iva a g r e s i ó n externa, 
probada y escasamente dis-
í r á z a d a . Es bien conocido el 
cuento a t r ibuido a la condesa 
D ' Auinoy, viajera francesa, 
m á s o menos imaginar ia , por 
E s p a ñ a , en e l siglo X V I I , so
bre la In fan ta cuyas ropas ar
dieron en u n descuido. D e b í a 
ser una In fan ta de cuadro de 

. Veiázquez , cubierta de enor
me a r m a z ó n de vari l las y te
las en las cuales el accidente 
no era difícil. A r d í a la ropa 
y se p l a n t e ó u n problema a 
los palatinos que rodeaban a 
l a Infanta . Con arreglo a l 
protocolo — s e g ú n la condesa 
D 'Aulnoy— tan só lo el Mayor 
domo Mayor de Palacio p o d í a 

. tocar el cuerpo de la Infan ta 
- y ex t ingu i r el fuego. A 10 su

mo el caballerizo mayor po
d r í a hacer sus veces. Nunca 
los gehhilhomhres dé menor 
c a t e g o r í a , n i las meninas y 
e n a n o s presentes en aquel 
t r á g i c o momento. Se busco 
en vano al mayordomo ma
yor ; se buscó en vano a l ca
ballerizo y, mientras tanto, 
a r d i ó la Infanta . Es una bro
ma cont ra la etiqueta y ei 
protocolo, péro^ tiene su par
te ' de lección positiva. Por te
mor a que sea interpretado 

xtorcidamente un movimiento 
generoso y necesario de de
fensa, no se puede pe rmi t i r l a 
e x t e n s i ó n del peligro a t ierras 
donde fermentos t r ág i cos b u 
llen y sé encienden constante
mente. Dent ro de las ínter-, , 
prefaciones .legales" cabe esa 
defensa de la civi l ización, sm 
necesidad de conver t i r la en 
doctr ina, pero con arreglo a i 
derecho y la just icia sijperio-
res, esperamos que el mundo 
occidental y las Naciones U n i 
das no permi tan nunca que 
ardan los vestidos n i las f ron
teras de las naciones, amena
zadas por un ' peligro de sub
ve r s ión bien notor io . . . 

" E l presidente de los Esta
dos Unidos, con c o n s i d e r a c i ó n 
para el pueb'o á rabe , presen
tó prGblemas,r y ensayos de 
remedias por lo menos sere
namente estudiados: 'a la pre
o c u p a c i ó n por el L í b a n o y a 
:la p r e o c u p a c i ó n por la paz en 
Jordania : al deseo de evitar 

Se reunirá en Madrid la 
Asociación Internacional 
del Congreso de los 

Ferrocarriles 
ASISTIRAN MAS DE UN M I -
l LAR DE DELEGADOS DE TO
DOS LOS PAISES DEL MUNDO 

MADRID, 18. ̂ —La Asociación 
Internacional del Congreso de. los 
Ferrocarriles celebrará 'su, X V I I 
Reunión en Madrid, del 29 de sep
tiembre al 9 de cetubre'próximos, 
cbn asistencia de más de un mi 
liar de delegados de todos países, 
del mundo.. 

Este organismo, fundado en 1835̂  
en Bélgica, celebró otro Congreso 
en lá capital de España en'i930-" 

Las cinco secciones de que cons-
•á t ra tarán en la próxima Asam-
Mea a través de 20 poneuas. de 
todas las cuestiones relativas a 

vías y obras, tracción y material 
y explotación de toda clase de íe-
rrccarriles económicos y colonia
les. 

Tres ingenieros españoles figu
rarán como ponentes:, den Mario 
Viani, director adjunto de la 
' Rea fe" t ra tará de la ppntncia 
cuarta que versa sobre locomotc-
ras eléctricas; don Alfredo Cres
po . subdirector de la "Reníe", d i 
sertará sobro soldadura de carri
les de gran longitud, y den Luis 
Prieto, ingeniero jefe del Depar
tamento de Vías y Obras, defen
derá la ponencia de la Sección 
undécima, relacionada con desgas
te de carríles-T-Cifra. 

la guerra c i v i l ; a l robustetfi-
mien to de la fuerza de las Na
ciones Unidas; a i p l an de des
ar ro l lo e c o n ó m i c o para pievar 
e l t ipo de vida d é l a s nacio
nes a i abes y a cuanto se enr 
camine a evitar una lucba de 
armamentos en esta á r e a , to
das las cuales compart imos: 
l a c r e a c i ó n de una agencia, 
con u n Impor tan te capital , 
encaminada^ a establecer í o r -
mas de auxi l io para mejorar 
l a v ida de las naciones del 
Oriente Medio, con la acerta
da c l á u s u l a de dejar a loa 
propios pueblos1 á r a b e s su d K 
recc ión , t a m b i é n tiene toda 
nuestra s i m p a t í a . 

La atención preferente del 
problema político comprende 
como punto esencial ei delicado 
pero posib'.e mejoramiento de 
la economía do los pueblos ára^i 
bes y el derecho de ellos a par
ticipar en la propia riqueza, H 
legendario rey Frigio Midas al
canzó el don de convertir en 
oro cuanto tocara su cuerpo y -
así ae PUÍO en trance de pere
cer de hambre y sed. La in
mensa mayarta de ia población 
de Oriente Medio, como Miidas 
e«5i, junto al oro'—el oro ne
gro de su petróleo— vive una 
existencia cercana al hambra 
y lá sed mortales Justo es 
iniciar soelmiiemente eti cjian-* 
t > ai resto del mundo corres-
Iionda, inicáur el remedio como 
lo hace, con pleno respeto a la 
üidependéneia y el honor ára
bes, ei Presidente de, los lista
dos Unidos, 

"Apoyará' nuestra delegación 
también cuanto se enicamine & 
robustecer la fuerza de las Na
ciones Unidas' en el Oriente 
MecSo, para tacilitar así la re
tirada de otras tropas y mante-¡ 
n*-r una pas conveniente a la 
libertad de todos. No ' vemos 

; agravio en éíío paa nadie ni 
empeño de tutela. No todos' los 
países disfruten de una tran-
quUidad helvética. A conseguir
la es a donde más difícil pa
rece se encamina, ei esfuerzo 
de' nuestro organismo."r—Efe. 

PROPUESTA DE NORUEGA Y 
OTROS SEIS PAISES 

SED EDE LAS NACIONES UNI
DAS (Nueva York), 18 — Norue
ga, y otros, seis paísés han presen
tado una resolución a la Asara-
biea General de la ONU para que 
se debata el plan propuesto por 
el presidente Eisenhower de ayuda 
al Orien'e Medio. 

Esta propuesta fué presentada 
por Noruegja, Canadá, Colombia, 
Dinamarca Liberia, Panamá y Pa
raguay. — Efe. 

T O K I O , 1 7 . — E l Presiv. 
dente del Vie tnam Sep tea» j 

t r ional , H o C h i M i n h , ha j 
che u n Mamamiento nuevo a i 
los habitantes de esta zona 
ocupada por los rojos para 
que se opongan a la "ínter-» 
venc ión imperiaü&ta norte* 
americana,, en el Vie tnam 
Mer id iona l , * E l U a m a m i é n t o 

figura en un mensaje enviado 
a los asistentes del Congreso 
de la Paz que sé celebra ett-
Hanoi . : ^ \ 

É n este mensaje, H o C h í 
M i n h pi^e t a m b i é n l o si* 

guíen te : 
1. — Retirada inmediata 

de las tropas norteamerica
nas y b r i t án icas del L í b a c 0 
y Jordania. / . . t - j 

2. — Desarme y p roWbi -
c lóa de las armas nudeares. 

3. — ; Supres ión de los b l o 
ques militares y de las ba
ses militares extranjeras. 

4 . — F i rma de ' tratados de 
seguridad colectiva para ios 
pa í ses as iá t icos y europeos. 

5. — F ina l de toda clase 
de in te rvenc ión y apl icación 
d é las normas de respeto pa
ra los derechos nacionales de 
independencia. Unif icación e 
in tegrac ión territoriales. 

6. — ^Expansión del inter
cambio cultural y económico 
sobre las bases de igualdad 
y beneficio mutuo.—¡Efe . 

R E U N I O N D E M R . H . CON 
E L E M B A J A D O R FRANCES 

E N L A O N U 
SEDE D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S , 18. — E L embaja
dor f rancés , Gu i l l aume Geor-
ges-Picoa, se ha reunido con 
el secretario genera,! de las 
Naciones Unidas, Hamim arsk-
j o l d con el f i n de "obtener 
i n f o r m a c i ó n " sobre la ses ión 
especial de la. Asamblea en 
to rno a l Oriente Medio. — 
Efe. 

XI Consejo Nacional de 
faJ. 0. C , en Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 18: — E n ei 
s a l ó n de actos üe l Seminario 
Metropol i tano y bajo la presi
dencia d e l . arzobispo doctor 
Morc i l l o G o n z á l e z , a quien 
a c o m p a ñ a b a n directivos na
cionales de ía Juventud Obre
ra Catól ica , se ce l eb ró esta 
m a ñ a n a la ses ión inaugura l 
del X I Consejo Nacional de 
dicha o r g a n i z a c i ó n , a la que 
asisten c e r c a de doscientos 
consiliarios y directivos dio
cesanos de toda E s p a ñ a . 

Abier to el acto con unas 
preces y el h imno de la Ju
ventud, in te rv ino en p r imer 
lugar el presidente del Con
sejo y secretario de la Comi
s ión Nacional, don R a m ó n 
Valdivieso, de M a d r i d , quien 
d i ó lectura a una carta del 
presidente de la Comis ión N a 
cional de, la o r g a n i z a c i ó n , don 
Eugenio Royo, i 
, D e s p u é s , el secretario del 
Consejo, don Anton io de la 
Vi l l a , de Santander, dio lec
tu ra a una car ta de la Secre
t a r í a de Estado de Su Sant i 
dad a los reunidos, con una 
e x h o r t a c i ó n del Santo Padre 
y su bend ic ión para los con-
sejis&is y las tareas del Con
sejo. 

I n t e rv in i e ron después - l o s 
presidentes diocesanos de Za
ragoza, don Francisco Gra 
cia, y la í e m e n i n a de Oviedo, 
s eño r i t a Entr ia ldo, y f ina l 
mente el Arzobispo de Zara-

C I U D A D R O D R I G O (Sa
lamanca), . Í8 . —• Cinco m i l 
ciento veinticinco kilos de 
m i n e r a l ' wol f ramio que se 
t rai laportaban e n una camio
neta y que h a b í a sido t r a í d o 
en cincuenta caballos a las 
proximidades dei pueblo fron
terizo e s p a ñ o l de E i Payo, 
procedente de Portugal , fue
r o n descubiertos por la Guar
dia C i v i l *de fronteras, que 
detuvo, a d e m á s , a cuatro i n 
dividuos que a c o m p a ñ a b a n al 
mineral- — Cifra. 

goza, quien- p r o n u n c i ó un i m 
portante discurso^ en el que 
hizo u n estudio completo del 
problema espir i tual y religioso 
de la juventud obrera actual 
y" de la, mis ión apos tó l i ca que 
a este respecto incumbe a la 
juventud obrera ca tó l ica de 
E s p a ñ a y del mundo. 

Esta tarde y .en los d ías s i 
guientes, se c e l e b r a r á n reunio
nes plenarias y de estudio de 
ios temas propuestos 
Consejo. — Cifra. " 

en ei 

A m M e k m en 
L A N O C H E 

P U E D E R E S O L V E R L A 
CRISIS 

W A S H l Ñ O t O N , I S ^ . S i r 
Xeslie M u n r o , presidente de 
la Asamblea General de ía 
O N U , , ha declarado que "con
fía grandemente,' en qne en 
la sesión de urgencia de la 
Asamblea se resuelva la c r i 
sis del Or ien té Med io y se 
evite la guerra. 

A ñ a d i ó que "una razona
ble r e s o l u c i ó n " para la re t i 
rada de las tropas norteame
ricanas e inglesas del L í b a 
no y Jordania " t e n d r á gran
des posibilidades de obtener 
la necesaria máyor í a de dos 
tercios". 

Se tiene entendido qué , el 
ministro adjunto de Asuntos 
Exteriores noruego, Hans E u -
gen, somete rá a la Asamblea 
líiafíana^ o pasado una resolu
ción que permita a l Secreta
r io General elaborar un pro
yecto de retirada de las t r o 
pas. 

Parece que en la resolu
ción sé au to r iza rá t ambién al 
Secretario General adoptar ¡ai| 
medidas que crea necesarias 
para salvaguardar la indepen
dencia del L í b a n o y Jordania. 
Efe. 



Istoria de- la Comp 
l e p e de Vega» 

I t a Mstoria de l a Compasiia 
^hope de Vega" ya unida, 
inevitatoiemente,, â ia toiogra-
fía de J o s é Tama y o. Es d i l í cü 
aisiar a la C o m p a ñ í a de su d i -
¡rector. Y es aifícil porque el 

' ffiacimiento de ia "Lope de 
fVega" es e l f i n de la p r imera 
par te de anteriores experien
cias de Tamayo» 

^ 1 pe r í i i de la C o m p a ñ í a 
' X o p e de Vega" se va crean
do en el pensamiento del ac
t u a l director del teatro ©spa-
fíol en los momentos que a l 
í r e n t e de u n teatro de eacua-
Úm, recorre los campamentos 
y los pueWoó ©«pañoles con 
xm i-epertorio de teatro c lás i 
co llevado poco m á s o menos 
que en la mochi l la ele viaje. 

Este p r imer ensayo, que ter
m i n a consiguiendo el Premio 
¡Nacional de Teat ro para aquel 
g é n e r o caimpamentai, le abre 

puertas para mejores pen
samientos. Siendo soldado en 
Africa, precisamente mientras 
sigue unas curaos especiales 
en el c u a r t e l J o s é Tamayo 
escribe su pr imer "Reglamen
to de Teatro"; 

L a firme, decidida y obsti
nada vocac ión teatra l del sol
dado "ametrallador-.', t e rmina 
con ia c r e a c i ó n de ia Compa
ñ í a "Lope de. Vega", t i tu lo 
fiue ya ia habia 'puesto cuan
d o s o ñ a b a con í u n d a r l a . 

" L a C o m p a ñ í a debuta en oc-
-ftubre ae 1846 en la ciudad de 
Valencia. Comenzar es difícil 
f Tamayo, a l contar y nacer 
f l a n e e de los cuarenta días , 
liega a és te resultado: 25.000 
pesetas de p é r d i d a . 

Pero esa misma temporada. 
il&46-47, la act ividad teatra l 
ífe la "Lope de Vega" da u n 
baso adelante, f i rmís imo, a l 
Sibtener el Premio Nacional 
de Provincias. A l ano siguien
te, en una carrera de progre
so y reguiaridad, se consigue 
é l Pi-emio Nacional de Teatro. 

E n esos momentos, 1949, y 
m a n d o T á m a y o tiene 29 anos, 
se decide a la gran empresa:, 
t i salto a Amér i ca . E l dinero 
del Premio y algunos a ñ o r r o s 
«"4iay que tener en cuenta 
que la C ó m p a ñ í a c o m e n z ó con 
áfOOO pesetas que a d e l a n t ó e l 
padre de Tamayo— p o d í a n 
asegurar, s e g ú n ciertos cá l cu -
íos, optimistas, mes y medio 
de estancia. S in embargo, ja 
C o m p a ñ í a "Lope de Vega" 
fermanece dwrante dos. a ñ o s 
consecutivos en A m é r i c a . Re
corre las R e p ú b l i c a s herma
nas en plazos largos y di la ta
dos. En Cuba donde se pensa
ba estar sólo unos días , per-
manece durante 43 jornadas 
consecutivas. 

E n Puerto Rico la Compa
ñ í a hace teatro durante cinco-
meses.. Los autos sacramenta
les, las obras c lás icas , se re
presentaban ut i l izando los be
llos escenarios de San Juan. 
Unas veces se instalaban bajo 
la sombra impresionante de 
la fortaleza de " E l M o r r o " , 
otras, en los atrios de las fa
mosas iglesias eo tomáles . Des
p u é s e l viaje de la C o m p a ñ í a 
c o n t i n ú a p o r la R e p ú b l i c a 
Dominicana, Colombia, Vene
zuela, P a n a m á y San José de 
Cós ta Rica, . . 

A su regreso a E s p a ñ a ia 
4'Lope de V é g a " in ic ia una 
etapa nueva. A m é r i c a ha sido 
un gran aprendizaje y Tama
yo comienza .su c a m p a ñ a con 
vía "Muer te de un Via jan te" 
que provoca una gran po lé 
mica. E l é x i t o '-es, asimismo, 
desacostumbrado y sirve para 
dar a . conocer a un actor: 
iFrancisco Rabal. 

E n su nueva etapa decisiva, 
i a C o m p a ñ í a realiza los p r l -
Ineros grandes montajes, i n i -

' d a huevas t écn icas , r e ú n e y 
moviMza, como es una leva, 
wa gran p í a n t e l de eefecres, Y 
©n esos momentos, bajo elNpa-
isroeinio del Minis te r io de I n -
í o s m a c i ó n , con sus Dirección 

E l d í a 20 de agosto a las 
oeho y inedia de l a m a ñ a n a , 
« í o m e m a r á n en la iglesia pa-
sroquial de Nuestra S e ñ o r a 
ú e 1 Carmen,, el giegoriano 
por ei eterno descanso de 

D. Eladio m 

Y é l d í a 18 a las siete y me» 
tóia de la tarde un novenario 
cíe rosarios por e l mismo. 

SI) F A M I L I A swifeBca la 

nes Generales de IníoFiínaeión 
y C i n e m a t o g r a f í a y Teatro, l a 
"Lope de Vega",hace u n viaje 
a Roma para presentar, en e l 
Palacio del P r í n c i p e P í o y 

JOSE T A M A V O 

ante el Papa. "La Ceñir del 
Rey Baltasar". Estamos en ei 
a ñ o 1953. 

Esta incesante actividad de 
la C o m p a ñ í a , que va marca
da por la profunda a i í e r a c i o n 
que produce el resto de ia v i 
da teatral e spaño l a , culmina 
y se prosigue con las cfimpa-
ñ a s del teatro al aire libre y, 
a su vez, con la subdiv is ión 
de la C o m p a ñ í a en, v a r i o s 
grupos teatrales que a c t ú a n , 
a l un í sono , en Madr id , Va
lencia y Barcelona, cap i t a í e s , 
estas ú l t i m a s , dónete la Com
p a ñ í a contrata teatro todos 
los a ñ o s , • • 

En una incesante tarea de 
noble d i v u l e a e i ó n la Compa
ñ í a "Lopíe de Vega" ba pre
sentado, con las españolas , las 
obras m á s c a r a c t e r í s t i c a s del 
teatro c o n t e m p o r á n e o , p e r o 
sin abandonar él clásico y an
tiguo. Unase a todo ello, como 
resumen f inal , el eran esfuer
zo t é c n i c o realizado Para 
presentar las o b r a s en m 
marco anroniado, sin rehuir 
los problemas y ut i l izando ej 
e s c e n a r i o como verdadero 
centro exnresivo y t e a t r a l 

fio 
lili 

ROMA, 18— El Gobkmo itaKa-
no ha coiBeazado boy a organiizaí 
un cuerpo policí^ femenino des
tinado a combatir la prostitución q«« 
ha sido declarada ilegal por ima re» 
cíente iay que entrará en vigor el 
veinte de septiembre.-— Efe. 

POERTSCHACH (Austria-, 18. 
Vn paracaidista austríaco ha es 
tado a punto de inorir «síreila-
do contra el s\ielo: mientrasDEÜ-
les de personas ie aplaudían 
creyendo que se trataba de w 
nújnera más de su actuación. 

Heinz Spitzer, del eiub .de 
paracaidistas de Viena partiei' 
paba en una ©xbibieión orgaai 
zada en esta iocalkiad. Salta del 
avión a una altura de dos wM 
metros, pero su paraca^ais no 
se abrió. Spitzer comeim) a des 
eender a velocidad asombrosa, 
mientras l a multitud apiaudia 
y le vitoreaba ensordecedora-
meaíe creyendo qúe se trataba 
de una parte del espectáculo 

íoedio de mov jinientíR) de m 
cuerpo, Spiteer p ido maBlobraí, 
en el aire para dirigirle baeia el 
iago Wwrther, situado 4 pocos 
metrCB de distancia. A pecoe me 
t m del lago, m paraeai^s de 
urgencte se abarió y cayó Üeso 
sobre- las aguas del laga—iSta 

M Fer ro l del Caudillo, w 

t 
E L. S E S O » 

11 

Operario de eaWíeíejria d€ 
cobre dte la E. N. "Baaáñ"» 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentes, 

I>. R P. 

S Í̂S he EÍ«an os, don Migi-
nk», doa Marcelino. $m A i 

mando, doña Julia^ dofta 
Concepción, y doila Bol©-
rCs,; herm-anofe .p^Eittcosi. «»-
tarlnos, primes y demás fa-
mlMa, 

Dan las gractós a las per
sonas que asistieron a la 
conducción del cadáver, acto 
que se : verificó ayer, lunes,, 
dia 18, a las siete de ía tarde. 

El Ferrol del Caudillo, 13 
de agosto de 1958. 

F m e m i a Hijo de Porto, 

UÚ C O C H E O G A L L E G O 

loauguracióo del XII Cursó 
e Periodismo, 

Universidad Neoé i 
El Director General de Prensa habló 

sobre la crítica literaria, teatral 
y cinematográfica 

SANTANDER 17 .-~ Btt la üniversicted In*ern¿>.ei<»ai; Mei^naez Ptiayo y bajo presidencia, del DU 
rector Genorai ae Prensa D. Adolfo Muñoa Alonso con quien .« .sentaban en ia mesa presidencial el 
Rector Magaííico de Ja Ui^ver¿idad, D. Ciria.» Pérez BustauKmte, el delegado nacional de la Pren-
sa de! Movimiento D. Jesús Fueyo y autoridades locales, se celebró la inauguración dei X I I Curco de 
Feriodiatoo. 

En primer término el secretario Curso Sr, Alarcto, m lee tuna a la m írnoria del anterior ex. 
pilcando con toda minuciosidad su ímct i íero desarrollo. 

eiayo 

Cuatro Islas del grupo de 
Quemoy, bombardeadas 
por aparatos de la China 

comunista 

Dk'spués habló ej director del 
Curso Sr. Sánchez. Julia quien 
deíSíHaés de saludar a'las auto
ridades y de enumerar los mi i ' -
tlpies temas que se estudian e n 
la Universida.'i: Menóndez Fe-
layo, recordó que hace dos años 
que «i curso dt periodismo vie
ne celebrándose y mediante él 
s¿ han eoíi-cretado muchas ideas, 
soó-re la Prensa que hoy son ya. 
del dominio ccraún, 

Conutinuó diciendo que de K>s 
tres fines atribuidos a los dia
rios, que son de informar, orí fin 
tar y deleitar, estima nue el pri-
mero%5 le arrebató en parte la 
radio y úliimo la teievision, 
laj revista* gráficas etc., Q Z Í Q 
H orientación la ejerce sobre «o* 
do la Prensadlo que 'es íá im-
preso. Como iá critica es parta 
fundamental de la orientación» 
este afio ei curso de periodismo 
se dediea a-éstudiiar "la crítica 
literaria, teatral y cinematográ
fica en los cia ríos" _ 
• El crítico debe ser un con.-» 
sejero del lectbr indicándcle iO; 
quf?'merece la pena de verse o. 
Icorsc, porque si la critica no 
ciUmina en orientaciones positi
vas, corre el riesgo de encaml-
Jarse en negativismos amargos. 

Concluyó el Sr. Martin San
che? ponderando las responsaoii 
íidades de los críticos, la impor
tancia de gu misión, las asechan-
zas que ios cercan, que se as-
twdiarán durante ei curso que 
inaugura <;1 Director General de 
Piensa, del que bace-una elo
giosa semblanza. 

Seguidamente- h a b l ó $i QS* 
tediante ecuatoriano^ D. .Te<xlo-
ro Cabezas acerca de'la Hiapani-
dad siendo muy aplaudido. 

Por último dirigió la palabra 
es Director General de Pren-
s<u en términos fáciles y elo-, 
cuentes. Conu-nzó señalando ia 
ai.'.tinción fundamental que ca
be entre la información cano 
ob|eto sofóre e¡ que versa, y ía 
inrormacióh c o m o fenómeno 
que afecta al periodista crí
tico y al público al que va dirigi
da la misma,. Refiriéndose con
cretamente ai tema del Curso., 
definió ia información como una 
función en la que se da for
ma a una ideología, a un acun-
tetMjniento o a una manifesta-
eión, con ia intencionalidad sé* 
tieiente para que el lector que-
iíe informado. Presenta el pro
grama del curso tres dimensio
nes, el .fenómeno teatral; ei-
Kem-aíográíico y literario como 
una relaeión que se establece 
enfcre ei iní->nnador y el lector 
I A critica literaria, teatral y 
ciiiT-matográfíca tienen en i% pe 
rk^iíSmo u n a espeoiaJización 
i{«c [e permite divulgar los va
lore* con una técnica descono-
tida del propio creador o rer 
orlador ííe estog Valores, g 
tiuso deaeonoeida del propio crí
tico e^ecialista. Añade que el 
periodista ejerce u n a técnica 
educativa, de creador inmedia
to. Estog; fines, aunque partz-
esn de superfioie son sociaP-
mmte fundados, e incluso íún-
dameutales para la sociedad, pa 
ta los grupos primarios que se 
imis-vea pop contactos internaba-
ra'e& esta, crítica ©s esencial; 
en los grupos secundarios insti 
twcionaiizados, esta crítica, g? no 
fuRíiamfcoíaí, es orientadora. 

La indeipenieneia y ejemplar 
' iTidad de esía función i>eriodis-

tica se basa también en. la res
ponsabilidad pensonai del ert-
tif(\ ya que, hoy por hoy, 
gracias a DÍOS, no está mediati-
mSé por esa fábrica de noticias 
que es la gran agencia intema-
doitsl, Én este sentido, puede 
decirse que el crítico des estas 
actividades es en ei periodismo 
uat: de los valores ejemp-larefi. 

Llamo la atención sobre las 
observaciones de Kaiser en el 

. sentido de oue eiertamente la 
tabor critica del periodista en es 
tas materias no puede constituir 
fuente histórica, pero sí testimo
nio y orientación socia^ 

Pinalmenfe_!^ñaló qué la ge* 
nerosiriad de potenciar 4a obra 
elegida por la critica en e l^e 
rioaismo no sxipone desconoci-
mieníQ de .os valares o de los 
defectos, sino simplemente sen
tido humano del autor, que que
da siempre comprometido en ia 
propia obra. 

Ei periodista escribe de valo
re» pennaneníes para cada día 
pero su juicio no sirve sólo pa-
í á ese. día, £;-no que va forman
do conciencia. 

Tormiiaó diciendo que no es 
ciencia lo que da el periodista^ 
«no coneencia de lo que repre4 

* nta cada día la representación 
teatral, canematogEáfka o lite
raria y que aun hoy eu día ios. 

D o n Adc l ío M u ñ o z Mjam, , 
Director General de Prensa 

grandes destubrimientos pene
tran en la sociedad, no ai" través, 
de impactos cemíficos, ciño en 
la invasión lenta, ágil del pe-
riorjista, que convierte en fiui-
dCE io que de suyo puede ser-
píómbeo o, incluso algo rít
mico. 

Gra-ndej. aplausos premiaron 
té discurto del Sr. Muñoz ^íon-
8t\ A' coniinuación, el Pectoi" 
Magnifico declaró abierto el 

X L Curso de» Perioíhsmo de Ja 
Univereidad internacional Ufe1 
néntíez P.Uyw-*- Cifra. 

"CRKAR OPINION" 
SANTANDER, I?.— Se eocueafia 

CEt Santander el Director General <le 
Prensa, profesor Muñoz Alonso, a 
ijuiea hemos pedido su opinión so
bre el tema que el objeto del curso 
de periodismo de la Universidad Me-
nénde? Peluyo. -

Nos ha dicho que La crítica U>e-
rarfe, teatral y cinematográfica en 
k>s periódicos responde a una exi
gencia social. Quiere decir que el pú
blico, la. sociedad,,, se Jia acostnrabra-

. d@ a usar de esta "técnica" para in
formarse y valorar. Esta- costumbre 
es una imposición que. obliga en con
ciencia al periodista a Usar con deli-
eadeza,—probidad y competencia de 
este instrumento, y esta costumbre 
«kl público es al^o que el periodis-
% no pued©. deftaii^ar ni disminuir, 
síuo acrecentar, entra dentro tí? lo 
que se entiencle por "crear opjaaióii". 
Por oír» parte; ¿l periodista sirve ca
da 4ía al bien común coa su iofor-
maciÓB. Ahora bien, servir cada día 
no significa servir para ese «lía-

Cierto es qué el «ísayo literario, el 
teatro, el cine, no crean o reercan va-
teres efímeros —eon&esta al pregun
tarle su opinión sobre la crítica co
mo género literario— al menos no es 
esta la intención dM autor, pero no 
e« menos cierto que es caéa íMa. co
mo el lector necesita estar mtofi»a-
do. No s.e trata, pues, de que el pe
riodistas transcriba juicios axiomáti
cos; de valor histórico, sino anttd»-
ciones tisertóricas de valor <̂ >ctaí, ert, 

m ifcii 

SÉI! 
ATENAS,, 18. — Grecia rechaza

rá las últimas propuestas británicas 
sobre Chipre, a pesar de la declara
ción realizada el domingo por el 
gobernador de la isla Sir Mugh Fcot, 
de que el plan inglés es el único ca-
atino de s a l v a r la colonia, según 
anuncian fuentes informadas-

Dichas fuentes añaden que el go
bierno helénico anunciará después 
de su reunión de hoy, que está de 
acuerdo con el arzobispo Makarios 

NUEVA YORK, 18.-- En avión 
det la Air France, ha salido do esta 
ciudad a las 7 de. la tarde(hora local) 
y con destino a París, el embajador 
español, don José María de Areüza 
Conde de Motrico, y su señora. 

E l embajador y su •csposa, proyec
tan pasar una temporada en París 
y Suiza para dirigirse despnés a Es
paña.— Efe. 

relación , con ia obra que enjuicia. 
Cierto que «] lector se ve filosófica, 
vital, y espiritualmente. arrastrado ha
cia las columnas de política mundial. 
En este sentido las páginas de críti
ca literariá, teatral, cinematográfica, 
son como el remanso de unos valo
res de paz y continuidad de una cul
tora occidental-

El periodista —terminó díciendo-
nos D.-AdoWo Muñoz Alonso— en 
esta labor crítica, literaria y artística 
no trabaja para los manuales,-pero 
eleva al lector hacia la comprensión 
como comunidad de esos valores, des 
cubriendo aspectos y dimensiones, es 
decir, educando al informar.— Cifra 

TAIPEH, .18. — La China co
munista ha bombardeado hoy 
cuatro islas del grupo de Quemoy 
y ha enviado de,nuevo sus "Migs'5 
sobre los estrechos de Fomosa, 
según anuncia ei Ministerio dt l 
Aire de Taipeh. 

La alarma aérea fué dada ocho 
veee-s en las islas de Matsu du= 
rante la tarde y la noche del do-
minga Tres escuadrillas, com
puestas de cuatro cazas "Migs" 
cada una, fuere» vistas cerca de 
Matsu a las cinco y media de es
ta madrugada. 

Un representante del Ministerio 
de Defensa declaró que los avio-
res comunistas no han entablado 
combate. 

La artillería comunista disparó 
8a andanadas contra la grande y 
ía pequeña Quemoy, y otras tan
tas sobre Tatan y Erhtan. El bom
bardeo duró 34 y 20 minutos, 'es-
pect ivamenteEf e. 
RUSIA FACILITARA A LA CHI

NA COMUNISTA ARMAS 
ATOMICAS 

NUEVA YORK, 18. — Rusia ha 
decidido facilitar a la China co
munista armas atómicas y proyec
tiles balísticos dirigidos, así co
mo cooperar con el Gobierno de 
Pekín en un proyecto 4)ara lan
zar un satélitq de la Tierra, se
gún informa el periódico "New 
York Times" en un informe fe
chado en Varsovia. 

-Añade ía información que ara
bos -países han llegado a un acuer
do con este fin y en consecuen
cia de las recientes conversacio
nes celebradas en Pekín ent^e 
Kruühef y Mao Tse Tung.—Ele. 

m UÍ ifli ie n i n 

enes calle|eros 
en Dakar 

' Qiiereníes la intieperideflcia", "abajo el 
wnoríiapmo", gritaban los manifestantes 

DAKAR, 18 La manifestación 
• comenzó en un cementerio situado 
en las afueras de DakaSi donde ios 
manifestaníes se habían congregado 
para una ceremonia conmemorativa. 
El meidente parece reflejar una cier-

- la iutranquilidad, que los observado
res creen ha sido causada por la 
diecusión del referéndum sobre ía 
nueva Constitución que ha de ce
lebrarse el 28 de septiembre • pró
ximo.— Efe- ^ 

LUCHA CALLEJERA EN I>AKAR 
DAXAR, 18— Una lucha calle

jera se registró en esta capitaial in
tentar la policía detener a unos fea 
manifestantes que se dirigían al edi- , 
fício del Gobierno, a los gritos de 
"queremos ía independencia" y "aba
jo el colonialismo''. 

Las autoridades iutorroan que la 
lucha empezó cuando los manifes
tantes intentaron romper las líneas 
de la policía enviada para detener
les. Los agentes tuvieron que emple
ar bombas de gases lacrimógenos pa
ra dispersar a Jos manifestantes. 

La Policía informa que unas "po
cas"' personas resultaron "levemente 
heridas", aunque no ha manifestado 
el número de .éstas. 
Estos desórdenes-callejeros se producen 

solo tres días antes de la salida del 
general De Gaulle de París para ex
plicar' a los territorios ultramarinos 
el significado de )a nueva constitu
ción.—- Efe. 

T E H E R A N , * 18 .— Más 
é e doscientas,, p e r sonas han 
perdido la vida a coasecuencia de 
los terremotos registrados durante 
los pasados cuatro días en el Irán 
Occidental,, según indican informes 
aparecidos en la, prensa iraní. 

Los periódicos recocen manifesta-
eiones de los funeíonaaos de ia Cm£ 
Roja, según las cales se hsmh redra,-
4o ya doscientos cuerpos^ de las ca
sas destruidas o dañadas en la re
gión afectada por los temblores de 
tierna. Dichos -funatoaartofi temen 
que él número de víctimas se elevé 
a quinientos. 

No. obstante, informes oliciales en 
Teherán dicen que sólo sí" han re-

, gistrado veinte amenos. Se admitió, 
por otra parte, que éebido a la jgo* 
tej-mpción de las comunicaciones con 
muchas ekulaíies > pueblo*-̂  de ios 
distritos de Kermancha y Hamadan 
a© se conocen las cifras exactaá de 
muertos y heridos, 

informes de prensa aparecidos el 
domingo tliceq que varias localida
des han queilado completamente des
truidas y que miles de personas han 
quedado sin hogar-

Las regiones citadas fueron de
vastadas por ua ¡ifa» terremoto 

el pasado año. En aquella ocasión 
los muertos se ebaron a centenares 
v a miles ios heridos— Efe. 

TRES ALPINISTAS SUIZOS, MUER
TOS AL CAER EN UN 

BARRANCO 
LINTHAL, 8.— Otro tres alpí-

; aistas suizos han encontrado la muer
te al caer eu un barranco,, cuando 
realizaban una. escalada ea el . pico 
Riz Ruseio, según anuncia hoy la po
licía-

El número de accidentes regístra-
"dos ea los Alpes: -suizos este verano 
asciende a 43.— Efe. 
DOS PRINCESAS HERIDAS EN 

ACCIDENTE 
CORFU, 18.— La princesa Desie-

ree de Suecia, que pasa sos vacacio
nes en esta isla, resultó ligeramen
te herida en un accidente automo
vilístico al volcar el "jeep" descu
bierto en que viajaba. 

La princesa "Desieree iba acom
pañada de la princesa Irene de Gre
cia. Haíilan salido de exdursióe, 
cuando- el "jeep" volcó en una cur
va cerrada a veinte kilómetros de la 
localidad de Paleokastritsai La prin
cesa sueca resultó herida en el ab
domen y la princesa griega en un 

pie. El príncipe heredero de Grecia 
marchaba en otro vehículo delante 
de las princesas. AI ocurrir el acci
dente volvió rápidamente y prestó 
la primera ayuda a las princesas, que 
fueron, trasladadas al hopital más 
cercano.—- Efe. 

IBDilli in iB | i 
ü ti I M llfí 
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" BRUSELAS, 18, — Se ha ce
le biado en d Pabellón de la 
Santa Sede en ia Exposición 
Universal el Congreso Interna
cional de ta Tercera Orden-
Franciscana, 

Los traba jos, en los que itan 
participado 5-000 congreastas 
procedentes de tocias las partes 
ú-f' mundo, ha durado dos días. 
El tema gane-ral ba sido: "El 
n ensaje franciscano y la fcai-
raíldad" y lo han ilustrado, >m 
ministro belga y un diputado 
früncés. Este ultimo pronunció 
una conferencia sobre "La Or
den franciscana al servicio de 
la Paz mundial".—Efe. 
TERMINO LA PEREGRINA

CION INTERNACIONAL DEL 
MUNDO OBRERO 

LOURDES íFrancta), 18. — 
Ha concluido la Peregrinación 
Intc-maeionai del Mundo Obre
lo, Habló en el acto de cance
la ción> él < ardiñal Geriier, arg-
ebispo de Lo'ori, quien dijo que 
¿a campiacía en e^ta magnífica 
réi.nlón. Resaltó que ya el Pa-
ú¡>é Santo había he,clx> patenter 
ai satisfacción enviando una 
carta autógrafa a esía Peregri-
KAoión. "El — añadió— «Jeposita 
todo su. a/ecto y confianza t » 
vosotros". Se ha intentado afir
mar, dijo después, que los hom 
bres de ia iglesia no aman a 
la ¿lase obrera. E^to es falso» 
parque la Iglesia es esperansa 
do los que sufren y están !»-
n í t i dos a ia supmnaeia de tos 
ricas, . 

Vuestra peregrinación es -un 
ejf nxplo vivo y os la afirmación 
de la familia humana, a través 
¿e la diiv:i"sidad de razas, 
pueblos y de colores. La Iglesia 
es supranaoional" 

Una grandiosa prooedón ÍS^I 
antorchas culminó el acto de 
clausura de la Peregrinación 
Imemacioaal a Lourdes del 
Mundo Obrero. 

Ha ¿¡ido enviado un teliegrama 
ai Padre Santo con este moti* 
vo.—Efe. 
ISRAELITAS DE LA COMU

NIDAD CATOLICA, A 
LOURDES ' 

PARISi 18. — Cuarenta israe
litas de la comunidad católica 
del Estado de Israel efectúan 
i.na peregrinación a Lourdes. 
El grupo está dirigido por_ el 
Obispo da -Accra, Entre ios 
miembros de la peregrinación 
se encuentra \m diputado, úni
co miembro católico del, parla
mento israelí, que participará 
también en las conversaciones 
católicas sobre la paz»7 que se 
celebrarán en Lourdes, con mo
tivo de la Conferencia Interna-
oionai de Parlamentarios Cató
licos, del 21 a 23 de agosto ac
tual —Efe. 

WASHINGTON, 18, — F u * ^ 
tes d$>iomáticas informan que 
la propuesta del Presidente 
Knbitschek para celebrar una 
reunián no oficial de embajado
res ameri canos en Wa^ngton, 
que prepara el orden ^ del día 
P^ra que una reunión de alto 
nivei interame-ricana sea rápi-
dmente aprobada. 

Las fuentes añaden que va* 
rios embajadores han coiítestñs 
do ya afirmativamente ai plan 
de Kubi.tscte%. 

La propussía de Kubitschek 
incluye según las fuentes in«, 
formantes, los siguientes puji^ 
tCIS; ' 

1.—Aumento de los créditos-
y otras formas de ayuda direc
ta a Iberoamérica, con la po
sible creación de Un banco d© 
desarrollo interam-erieano, apd«» 
yedo por los Estados Unidos, 

2. —Empleo del capitai privá1? 
do para, ayudar al desarroiio 
de las zonas éconómicameníe 
débiles de roeroamórica^ 

3. —Mefcjra de las economías 
de los países ibecoamericansOj, 
con el fin d-e que estos países, 
se encuentren en mejor posi=» 
á ó n para luchar contra una 
posible inflación. 

4. —Estudios de los efectos 
d^í Mercado Común Europeo 
eñ Iberoamérica. 

5—Programa do estabiiia^ 
ción de predos y comercio m 
las materias primas iberoamerfe 
canas. • 

tí.—Asisteneia técnica a lo^ 
pulses americanos, 

7—Posible establecimiento de 
un Mercado Común Iberoames 
rieano y de acuerdos comer
ciales regionales, como el sus
crito la pasada semana - entre 
Calombía, Ecuador y Venezue
la.—Efe. 

VI U ti 
MUROS. — (De jmesüo corres

ponsal, M. Parada). — Más de una 
vez hemos hablado desde las co-
i c ^ f d e ^ m l ? 1 ^ mismo PWódico. 
¿cerca oci mai C5«STUU CU tjue se en
cuentran los trozas de carretera qué' 
median entre Esteiro y El Pino, pa-. 
sando por Muros. Con ello quería
mos llamar la atención* de" las auto- > 
ridades encargadas de velar por es
tos caminos, para que. lo antes po
sible, tomasen las medidas condim-
eentes a dejar expedita la circulación 
rodada por esta zona. 

Hemos dicho también que Muros 
estaba quedando incomunicado por 
carretera, y si aún QO lo está del to-, 
do, es por el atrevimiento de los 
conductores que se arriesgan a cir
cular, cíe cuneta a cuneta, y por en
tre una sene de baches sumamente 
peligrosos. Los intereses, creaoos pol
la industria y el comercio en gene
ral, contribuyen, a que todo ei mun
do se esfuerce en conservar las rela
ciones establecidas a través de esta 
vía de comunicación. De no ser por 
estas causas, Muros estaría boy prá-
tieamente incomunicado por vía te-
mstre-

A parte de ios graves inconverueja-
tes que ocasiona e l mal estado de la 
carretera y de los trastornos a que 
da lugar, es «na verdadera pena que 
éí turismo no pueda bordear la ma
ravillosa ría de Muros en esta época 
del año, y llegar a nuestra villa tan 
típica, tan marinera y atractiva. JLos' 
vecinos de Esteiro ven con bastante 
frecuencia ' pasar coches con direc
ción a Muros; pero a los pocos mo
mentos, vuelven ft verlos de regreso, 
por serles, sin duda, casi-imposible 
seguir adelante,. 
- Como íteabamos de reíenr, este 

estaco, de cosas, lo presentíamos ha
ce ya algún tiempo, , y por eso lla
mábamos la ateneiéa de las autori
dades corr€spoEHlie»tess para agrade
cerles un arreglo im^diato de esta 
carretera que v nos está dejando ais
lados. Hoy volvemos de nuevo a le
vantar la. voz en demanda áe on au
xilio que creemos merecer, toda vez 

3ue nuestra situación, se está hacien-
o verdaderamente acuciante. El «¿a 

menos pensado vamos a ver suspen
didos los servicios regalares de trans
porte por esta carretera porque las 
empresas no creo que-estén dispues
tas a destrozar el material rodante 
que tan caro cuesta. Eoy circulan 
con suma dificultad, • pero enlraáb 
cí invierno, va a ser imposible venir 
a Muros. 

Esta vez, ojalá valgau estas lineas 
para despertar en el ánimo de los 

- autoridades en la sque hay buen áni
mo, el interés necesario para reme
diar la aguda situación por que atra
vesamos. ^Esperemos que así sea, y 
que muy pronto podamos ver rea
nudadas las obras de reparación que 
han quedado suspendidas ecf Esteiro 
y en el Pino, con Muros en medio, 
sin poder llegar a él por el mal es
tado de ©sos dos trozos de carrete
ra • que están- intransitables. 

Sin perder , su bello tipismo. Mu
ros está progresando y creciendo 
todos los órdenes; pero si le cierran 
las vías de comunicación, cortándo
le las relaciones con los demás pue-

xblos, por necesidad tendrán que se
guir estancados importantes factores 
de su vida. Y volvemos a repetir qu 
ya no cabe esperar; si la carretera 
no se arregla inmediatamente, aquí 
nps quedamos los de Muros, aislados 
como náufragos etuel océaro, 
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Conges t i ón , c a l a m b r e s , esgu inces 

y p i c a d u r a s de insec tos 
1 1 

r~ m hecíio que todo esfaef* 
^ <l«rante la digeatión de ¡os 
f|áí>«?itos pufide dar^lugaj a nú* 
«verosas molestias, e^)ecialmea-
fe .vóinií019» aun. sin estar en el 
agua. El peligro es mucho ma
yor ¿i la congestión que la ma^ 
fOíía de loa fentes suelen Uâ  
mar ccai sentido realista "corte 
ds diss^tito", sorpeensie a la 
porsona aíscíada dentro í íe l 
ggita. por todo ello se insiste ca»-
d4 êz más m que se evije ei 
bañó mientras se eeíá regiiaaii-
de la digestióa, Q\*e dura aprfn 
sánacíaHKatíe tres íiorast desde 
el momento ei; que se termiaa 
la «anida. 

Eto ei caso de que q corte de 
<l;«esíión ¿3.3 p rosea» deben, 
aplicarse inmediatamente com* 
presas de ^ « a sedativa en -a 
cabeza sobre todo en las í¿e" 
)ñ¡€íj y. avisar al médico, apli-

cándoae tnyecclonss eMmüb&ei/a 
tes. 

ES calambre se produce por 
la contracción vioí-enta de i.m 
músculo y, contra la opinión ge-í 
Deral, el calambre es menos do 
loboso dentro del agua que fuê  
ra de ellái Lo más frecuente es 
que se prodtizcan en la. pieriia 
fatigada por nna extensión exa
gerada del pcê  Por eso* mismo, 
ej remedio más urgente a apii-
csar y que proporciona más ali-í 
%»Io —casi instantánso^— conste* 
te en ad<¿>tar la posición opues' 
ta es decir, dirigir bacía arri
ba la punta del pie.-. Con ello 
s-? consigue incluso el poder se-s 
gutfr serviéndose de la pierna 
afectada por eJ c^iambre, 

TJO más importante en q ca-
íariibre cuando se produce den
tro dei aguA\ es coo3í5ervar ia 
ssre-niidad, p-ues el peligro • es 

E n 1 . 2 0 0 l o s 

n v e n t a r o n l o s 
l l f t i t Uilníi, ea «latirá cas 

da esaiar no «njactll a ia 

c h i n o s 

c o h e t e s 
isísñía 

WASHINGTON, 17. — En 
términos comtparativos m u y 
sencillos, el pioyecíil lanzaao 
a la Luna era una especie de 
coiietevSu íuncionarpiento po-
clria parecer como los cohetes 
(lúe lanzan al aire los niños, 
aunque algo más complicado. 
Los chinos fueron los inven
tores de los cohetes en el año 

y los utilizaron por pri
mera vez con fines militares 
contra los mongoles en ei sitio 
de Kaiíeng en el año 1233. 

Los cohetes*llegaron a Eu
ropa con algún retraso y du
rante algunos siglos fueron 
utilizados simplemente como 
distracción, hasta que en el 
año 1805 sir William Congre-
ve realizó los primeros pianos, 
para ütilizários como arma 
militar, al servicio del Ejerci
to británico. 

Eí norteamericano Roben 
HutcMngs Goddard ha sido 
«no de los primeros en dedi
carse a la investigación- del 
uso'de los cohetes corno mé
todo de explorar el esparció. 
En 1919 comenzó la era de los 
cohetes, ai publicar un estu
dió titulado "Método de al
canzar grandes alturas". En
tre los primeros investigado
res europeos que prestaron 
atención en Washington a los 
estudios del profesor norte
americano Goddard acerca de 
los cohetes figura el profesor 
Hernann Obertil, q«e ahora 
trabaja para los norteameri
c a n o s en Huntsiville (Ala-
Trama). 

En ei año Oberth pu
blicó un estudio titulado "Ei 
cohete en ei eapacio planeta
r io" y seis años después pu
blicó otro titulado "El cami
no de los víales del espacio". 

Oberth f ué ¿tirante añas la 
primera figura de la asocia
ción alemana de pro-yeCtisías 
de cohetes. De ^¡ta asociáción 
salieron los técnicos que des-
aiTOliaron la V - l y la V-2, que 
borftbardéaron ei Sur de I n 
glaterra durante la segunda 
guerra' mimdlaL — Efe. 

i BATOS SOBRJS LA LUNA 
; WASHINGTON, 17. — He 
aquí algimos datas geográfi
cos de la Luna: 

Está situada a una distancia 
media de ia tierra de 382.171 
kilómetros y cuando se halla 
más próxima está a 354.340 
kilcmetros. 

Tiene un diámetro de 3.356 
kilómetros, es decir, una cuar
ta parte que el de la Tierra, 

Se considera que no existe 
vida en ella, puesto que no 
lia y- atmósfera. En cuanto a 
SÍI topografía, puede afirmar
se que dispone de montañas 
tan altas corpo las de la Tie
rra, con millares de gigantes
cos cráteres, parecidos a los 
tle los volcanes terrestres. Efe, 
DISTANCIAS A LA LUNA 
WASHINGTON, 17. — La 

distancia que tendría que re
correr el primer proyectil lan
zado a la Luna es de-368.000 
kilómetros,, es d e c i r , cerno 
nueve; veces alrededor de la 
Tierra. Pero esta distancia,, 
considerada universa luiente es 

unfinitesimal. Para las hom
bres de ciencia,-que pudiera 
naber en otras planetas, ia 
Luna y la Tierra forman un 
• 'dob le planeta ".' Eíec tivamen-
te, Venus, por ejemplo, se en
cuentra a 40 millones de iú-
íómetros de ia Tierra y Mar-

. te a unos 55 millones. 
- En ei caso de que todo mar

chase Uen en el proyectil lan
zado por los norteamericanos 
a la Luna, los investigadores 

-de ia Tierra iban a disponer 
ahora por primera vez de i n - . 
formación bastante completa 
de lo que es la Luna. 

Hasta ahora, los investiga
dores sólo conocen una de las 
caras de la Luna, la que re
sulta visible d e s d e nuestro 
planeta. Los mejores conóci-
mientos se tienen a través del 
Observatorio de Monte Falo-
mar, pero puede decirse que 
tales conocimientos son bas
tante pequeños y equivalentes 
a los que una persona podría 
tener de, un paisa^ que se en
contrara a 450 kilómetros de 
distancia. 

En estas condiciones, ia Lu
na es visible desde la Tierra 
en un 56 por ciento. — Efe. 

tnírimo, aunque so haya desor
bitado nuíclias veca?. Basta co
rno recomiendíi la edición cobre 
los peligros del baño de la OÓ-
mísaría dé Extensión Cultural, 
conservar la sangre iría, y na
dar repossadcimente hacia la o^-' 
HH. Reposadamente, porque sí 
el rniiembro afectado no puede 
ut'Lzarsa por completo, el na
dador debí^á reaíizar uft-ma» 
yor esfuerzo con les bráiasc 
—con ellos le basta para llegar 
y ponerse en tierra firme— y l» 
condene dosificar ese esíifer-
'¿o sin precipitaciones que no 
son útiles para, nada. 

Una ves en tierra, sá el calam
bre persista, lo mejor es 
I/ÁOT íleKionies coii exímsión 
foreada y lenta fM miembro 
afectado y aplicar masajea, 

ESGUINCES 

Más rara, eímque suceda tam
bién de en ciiando, es que 

pnxluz^a un esguince, o sea 
la'distensión de una o varia.£ f'-
bras musculares En tal caso, de
be vendársela zona afectada. Sí 
os posible, lo mejor es que *oo-
ipque la "vei'=aa u n a persona 
práctica en ello, para que ia co
loque bien, s'n dejarla floja ni 
tensarla tanto que' dificulte ía 
circulación de la sangrê  

PICADURAS DS INSBGTOfi 

Aunque no se .produz ^.n con 
. í5rc.cui?nc}ía, —o p^ecisam^jte. 

por eso— na'iy alarma tanto ai 
bañista Q M ¡ ia sufre por tez 
pr.'rnera como la picadura de 
una araña de mar.-EI doI.>r que 
produce picadura es <-guuo. 
y aumenta :aún más 'a alarma 
de la persona' afectada ta hin
chazón que, se produce. 

Sin embargo —como csuAndo 
Pican abejas, avispas o mosqui* 
tos— conviene actuar con rapi
dez para, evitar más 'mciiestias 
de las necesarias. En prir er lu
gar, extraer el aguijón s". es que 
ha quedado dentro; luego, pre-, 
alonar ligeramente—, —isodiíé e!-
borde de la picadura para que 
saiga la mayor parte dej Unuido 
inoculdo por P. aráñá t> m^r. 
Con eso, ^mentes, y co^vesas 
de algodón empapado vinagre o 
amoaiaco scíbre la picadura, bas 

. taráénla mayoría de los casos. 
Si las molestias prosiguieran, 
Pueden aplicarse —-siempre con-
• suitando ai médico— unas ^ 
yeccionas de permanganato de 
potaa 

Cuando las picaduras son va» 
'i&s o situadas en puntos pe
ligrosos como ia lengua o la gar-í. 
ganta^ debe aludirse inmediata* 
menté ai médico^ 

Las playas, ta'n divertidas, oe 
yes en cuando pueden propor
cionar una- de estas sorpresas 
que. generalmente, pasan en se
guida, sin ninguna cansecuem 
ciâ  (Ageco) 

Se celebró el domingo con toda bri l lantez 
Una espléndida Jornada, en la 

los votos de prosperidad y amis 
éntrelas dos ciudades 

Asistió ta Corporaciófl oiaaicipi dé Santiago bajo mazas 
V I L L A G A R C I A , 18.-» (Por teléfono. De nuestro corre ponsal, Luis Gómez), — l a . y 

como estaba previste eu nuestro programa de fiestas patrona es, ayer, dedicó Viliagarck el 
Oía en homenaje a Santiago de Compostela. Desde bastante t i mpo antes de la hora anuncia
da para ia llegada del tren especial que conducía a la Corporación santiaguesa a nuestra ciu
dad, ya los andenes de la fistación y sus alrededores se halla an muy animados de público^ 
encontrándose también min .tos antes nuestra Corporación M u icipal en pleno, Banda del Pa
tronato, Comisión de fiestas, y representaciones locales. En la Avenida José María Rivc-
JO de Aguiiar, se había colocado una gran pancarta que deda: "Vilkgarcía abraza a San
tiago"; » ' 

A las doce menos veinte en 
punto lüzo su aparición el 
tren especial, disparándose en 
este momento una gran can" 
lidad de bombas para dar la 
bienvenida a los compostela-* 
no?. A l descender del tren la 
Corporación santiaguesa los 
alcaldes de ambas ciudades 
señores Forto Anido y ^ey 
Davina, se* abrazaron efusiva
mente haciendo este último 
entrega al señor Porto Ani
do deí bastón de alcalde y 
con ello el mando de nuestra 
ciudad, durante las horas que 
permaneciera entre nosotros. 
Acompañando a la Corpora
ción de Santiago, venían íes 
maceros y ujieres del Ayun
tamiento santiagués con uni
forme de gran gala, así como 
también ía Banda Municipal 
de Música de la ciudad del 
Apóstol. Pocos minutos des
pués y entre salvas y aplau
sos, se formó la comitiva que 
iniciaba la comparsa de 
gantes y cabezudos, seguida 
de la Banda Municipal de San
tiago, ambas Corporaciones, 
con los dos alcaldes al*' cen
tro, Comisión de Fiestas, per
sonal y maceros y escolta de 
Santiago y Banda.del Patro
nato de Villagarcía. Recorrió 
a pie el trayecto hasta la Casa 
Consistorial. Una vez allí y 
tras unas palabras de bien
venida, de nuestro alcalde y 
de contestación del señor Por
to Anido, en las cuales se hi -

, w % w v •,,«,V%%%%V«%V.%". 

o s d e l a p l a y a 

b a j o l a s u m b e l a s d e c o l o r e s 
Umbelas —-como es bien sa« 

Mdo—; se llaman en castella
no las copas do ios pinos, y na«? 
da hay tan agradable, en la 
Cc-ricula • estival, como sestear, 
bajo esas perfumadas copaŝ  con 
"ccctatls" de resinas y de° tre<» 
mentiría saludables... 
Bien; poc extensión, similitud, 
0 metáfora ínmaginativa, po^-
mog' llamar umbelas "a esos de
corativos ssimbVáeulos o gajos de 
colores -que en las playas-e^a-
f^las, tan tronitas ^-estén c no 
de' mofla ééde las doradas 
Norte, Sanrar.i*ssr, San Sebas
tián, a las de! Este, Dsnidorm, 
Alixantc, Valencia, cen su hia 
azur deslumbradora, protegen la 
piel de- las veraneantes, con 
gafas mariposa, ante los ojos.. 

Bajo las sombrillas -'-gran
des sombrillas-- 'de colore,c, pa
sa un ' femenino murmullo 'de 
confidehéiás y ' comentailos. Es 
la crónica del pasado invierno, 
y primavera cuando la vida 
ea Madrid se deslizaba ainable 
ante las pantallas de los cines, 
y el arrullo de los vioHnes de los 

, cúTieiertos,, 
Se habla tít todo, • claro está. 

1 • é r o, coiir p referencia not as 
"fresquísimas" ijabladas con cav-
lor de la artistas de Btollywood, 
do las pelícillas que se prepa-' 
ran, y d& p*queñas biografías 
totlUeadas por las muchas jó
venes que .«.leñan con "estre
llarse" un 'd ía en las-Casas 
pnluctora de Films.-

Claro, también se comenta, 
muy al vivo del mejor modo de 
conservarse joven, lo más que 
se pueda, contra el cruel pase 
d.t Tiempo con mayúscula..., 
que es e&í 'íiempo que va des-
(1¿ ¡os 50 a ioi 95 años. 

—Kim Novák. está filmando 
una nueva película —dice al-
fuien bajo la sombrilla â u!, a 
'rayas blancas 

—"Lágrimas del - Triunfo", en 
epe Kim Hovak, la maravillosa, 
encainia el níagaífico tipo- de 
Jeanne .Engels, es un acierto 
de esa mujer que sugestiona, in
olvidable... rAquella escepa, po> 
ejemplo, magna escena, en que 
la Novak ge enfrenta con Rita 
Hay^orth, E&ano a mano co
mo quien dice, con aquef ves-: 
tido de un rojo coral. 

—¿Sabe Vá\ cómo se dió a co* 
nocer Sofía lA>ren, la mujer más 
desenmeira y bonita del cine 
actual. 

—Si Vd. no nos lo dice...* 
«-•Se lo digo en seguida... So

fía Loren nació en cuna -tow 
miidfsima, un poco maloliente 
•a marisco podrido y a sardi
nas... Hija do unos pobres obre-

-ros de FommU, Sofía ve la IUK 
de Italia el día primaveral ^e 

..iin^ño de gracia': 1.935. 
—¿Ya tien.̂  veintitrés años 

esa criatura?, grita can, acri
tud de celos una señora gor-* 
da de sesenta y seis otoños. 

los tiene señora, y 'por 
cierto, .muy ..bonitos!..,, pero si
go con los datos Biógnáficos 
oe Sofía Loren...., Sofía fué des-
cubísjta en Roma; su madre la 
llevó a Roma, a ver Qué hacían 
qu" las redimiera de la -'pobrr^ 
tería", jjor Meruyn Le - Roy, 
cuando éste rodaba el "Quo. 
Vadis" Lo-Roy, exclamó; "Esta, 
thiica daría el golpe en Holly
wood. Entonces Cccii B do MI-
líe cuando vio la, película "Ai-
tli" donde ya había logrado tm 
papel Sofía. Wren, ,excl«mó. 
íCómo me gustaría incluirla en 
x na peUciia mía!... Les advier
to que i hâ ta hacer el Papel 
en "Aída", Sofía luchó', mucho, 
coísénzó por servir'de "ilustra^ 
cionw dibuíadas y fotografía* 
<ias de un T. B. 6. o sea un 
Jporiodiquita infantil. Con ft ti-
nero aquel tan escaso,' té incor-, 

» « * m M "_»J m % m » m m m n. m n m m m 

•prró al "Centro Experimemaí", 
Academia de actores y actrices 
del Cine. 3u primer papel lo 
obtuvo en una película de Ba-
llrraní, "Africa, bajo el Mar"t 

—Y sólo tiene 23 ,eñosf..% se-
' guía rumiándose la madura á-

wna gorda. 
Otros murmullos —bajo um

bela roja y violeta— decía ei 
modo de conservarse tei^a y jo
ven hasta tos 55 años por lo 
menos. 

—¿Cómo se- logra cao? 
-^Señora, es sencillo. Se logra 

con una colonia especíai, in
vento de la artista Elsa Cárde
nas, que se. mantiene en sus 
quince abriles gracias a esa 
tórmuia. 

—¿Y saíae Vd/ la~ fórmula? 
_ —Claro que .k Apunte;- ia t 

• litro de alcohol de noventa gra
dos; esencia de limón 40 gra-

•-nioa; esencia de romero 8 gra
mos; esenria de. vergamota, 60 
gramos; do ̂ cedro, 12. de neso-
U,'«;• de girasol, 17, y de lavanda 

•y geranio juntos, 8 :gramos..." 
¡iMézclelo Vd; bien, que es el 
secreto de rejuvenecérso todos 
loj días...! 

Otros murmullos huelen a 
'¿xcelenda de menú original, 
quiero decir que bajo una um-. 
be-ia, azul, blanca y verde, se 
comenta .% manera de guisar 
bien un . plato do calamaras a 
la «andaluza. Sabrosísimos. La
vados, hechos picadillo con las 
patas se ralla aueso de bola; se 
Pone perejil, cebolla, un bu vo 
('uro. miga do pan,~sal, pimien
ta, un poco de nuez mascada, y 

-uná efntidad prudente de v no 
hlincp: con todo ello se ob
tiene una pasta y . con ella ú 
rellenan l o s . calamares qtíé, 
luego, .se pasan nor harina y 
se fríen. |Y ya e?táf.-. 

EMILIO FORNíTr DE ASENSt 

cieron votos por la prospe
ridad de ambas ciudades y 
promesas de firme amistad, 
fueron presentadlas al señor 
Porto Anido, las señoritas 
"Reina de la Ría de Arosa" 
y "Reina de nuestras fiestas", 
con sus damas de honor. 

A continuación la Sección Fe 
menina local interpretó en ho» 
nor de nuestros ilustres visitan
tes lis más escogidas muestras 
de su extenso i epertorio folkló

rico. Terminando así el acto 
en la Casa Gonsitoricd, ambas 
Corporaciones y Comisión da 
Fiestas se' trasladaron al Bal
neario Municii)al, donde la Ban 
da de Santiago ejecutaba en 
es*1 momento un selecto concler 
to, para asistir al gran banque
te de gala, con que la Corpora
ción vülagarciana absequió a 
sus colegas de Santiago. El ban 
*mete transcurrió en un ambien 
te de gran cordialidad, reiteran 
dose por los alcaldes respecti
vos que ecunaban la Presiden
cia en honor de nuestra Rema, 
los votos de prosperidad y amis 
tad para Santiago y Villágarcia 

finsilíssado el Uanqueíe todas 
ia^autoí-idades reseMdas-se trass 
iadaton ai Estadio Munlciiíal d« 
« Í presenciar !a 
^ i £ ^ torneo cuadrángulas 
de íutooi entre el PuebfcTy el 
Axcm, íiactenao el saque de ho 
nor la Reina de ia Ría de Atu
sa y entregando la ,copa para el 
vencedor, que resultó ser el Pue 
bla, el señor Porto Ankio, 
Después del partido la CÓtpors? 

tión de Santiago fue dajada eu j j . 
bertad. ñiera de todo protocolo dü-
cial, parra recorrer la ciudad y visi
tar diversas amistades, asistiendo 
posteriormente a las once ds la no
che a la función de gala en los Jatr 
dines de Ravella, a cargo del BaM 
gallego de La Corufía, representa
ción magnífica que desgraciadaroea-
te truncó la lluvia mediado el es
pectáculo, momento en que la Cor
poración de Compostela se retiró 
siendo despedida por rcprese«tantes 
de nuestro Ayuntamiento y comislóa 
de fiestas. 

Ha sido, en definitiva, una gran 
jornada de copfrateniÍ2ación, con
gratulándonos todos los villagarcia-
nos de este homenaje que nuestra 
ciudad ha rendido a Santiago de 
Compostela, y hacemos fervientes 
votos por que en el futuro este día 
tenga cada año, un realce mayt)\ 

uislro Secriríe M i de 
ovimilo, n PonMi 

k m i lis nMMt di l i Ma, mn 
el 

De , PONTEVEDRA, 18. 
nuestro corresponsal). 

Alredpdor de la una de la 
tarde y procedentes de La C'o-
ruña, llegaron al Palacio M u 
nicipal, el Excmo. Sr. Go
bernador x i v i l don Evaristo 
Martín Freiré, el alcalde -don 
Alfonso Molina Brandao y la 
corporación municipal coru
ñesa en pleno así como la 
comisión de fiestas de la ca
pital herculina. 

En despacho oficial de la 
Alcaldía, fueron recibidas por 
el Jtmo. Sr. alcalde don Pru
dencio Landín Carrasco con 
varios miembros de la Cor
poración pontevedresa. Segui
damente hizo uso de la pala
bra el alcalde coruñés, señor 
Molina, para agradecer ú 
Ayuntamiento y pueblo de 

Pontevedra la acogida cordial 
que les dispensaba, prome
tiendo que en fecha breve se 
llevará a cabo el anunciado 
día de La Corana en Ponte
vedra, que por causas de ñíC!> 
za mayor había tenido que 
suspenderse ayer. 

Le contestó el señor Lan» 
din Carrasco, agradeciendo 
los términos elogiosos en que 
su colega coruñés se había 
manifestado y agradeciendo 
asimismo al director del Ban
co de Crédito Local de Es
paña señor Fariña Ferreno, 
también allí presente, la co
laboración prestada. . 

Se trasladaron a continua
ción iodos los allí presentes 
al Gobierno civil, en donde 
el Excmo. Sr. Gobernador d -
vrí-de Pontevedra don' Ra
fael lérnández Martínez de
partió cordialmente con los 
ilusties visita! tes, siendo tra
tados varios problemas que 
han de redundar en beneficio 
de las dos provincias-hernie.-
nas. Tras un breve descanso, 
todos los allí reunidos baja
ron at salón en donde está 

instalada la exposición de la 
Campaña de la Prudencia, la 
cual visitaron detenidamente 
haciendo elogiosos términos 
tanto de la misma como del 
extraordinario resultado ob
tenido, como se comprueba 
en los numerosos gráficos que 
a ello hacen alusión. 

A continuación se trasla
daron al parque de verano del 
Liceo Casino^ en donde les; 
fué; ofrecida una comida per 
el Excmo. Ayuntamiento de 
nuestra capital. A la hora del 
café hizo presencia el Exce
lentísimo Sr. MinistrO'Secre-
tario General del Movimien
to don José Solís Ruiz; quien 
saludó a todos los presentes, 
así como a las distinguidas 
damas que al banquete asis
tían. Poco después en la Ha
za de Toros presenciaron la 
corrida de toros, saliendo al 
final, los huéspedes coruñe
ses hacia su ciudad. 
LOS I W T I Y A L E S EN LAS 

SOCIEDADES 
. Con gran brillantez, se vie
nen desarrollando los feslix a-
les confeccionados; por las so
ciedades con motivo de las 
fiestas. El Casino celebró %n 
la noche del sábado una ver
bena que resulto de extraor
dinaria animación. La Nueva 
Peña, dió ayer un asalto por 
la tarde y una verbena p e í la 

illlW 
MtfflB 

Elite 
üiriii 

les 
MADRID, 18. — Está en mar

cha, a título de ensaya un curso 
de transformación de bachillere» 
universitarias en bachilleres labo
rales superiores, que tomarán la 

•especialidad de torneros fresado-
íes. La prueba en cuestión exige, 
únicamente, que ios bachillem-
ticyan hecho su Grado Suparlos 
en la especialidad de Ciencia1 
—siempre que pertenezcan al nuo-
vo plan del Bachillerato— ya que 
coa los estudios del plan ante
rior puede hacerlo cuaiqi-ler ba-
chíiler, , 

Si este ensayo obtiene énltc, co
mo se espera, el campe de &plica» 
ción de las convalidaciones seré 
ampliado, y miles do estudiantes 
del Bachillera,to-podrán pasar casi 
automáticamente al campo indus
trial, .i 
• También existen convalidado-
lies de Enseñanza Media, entre 
Vi EachilleraíD Laboral y el Uní-
versítarlo y su adaptación está 
ya reglamentada ofídalmeine. 

Con estas importantes medidas 
se espera llegar, en fecha próxi
ma, a cubrir ia necesidad de tco-
nicas —agrícolas, marítimos e la» 
austrlales— que tanto se deja .ven- , 
tir en España,—Cifra. 

rr n V 1 G 0 
Ha Ifegaao a este puerto él 

,buque gi^irdapesca ""Ci8S"a 
De arribada entró una em
barcación tipo '.'bou", de ban
dera francesa, quo estuvo 
destinada al servicio de tos 
prácticos de BurdeosKy íué 
adquirida para ei servicio 
portuario de Liborno (Itaua),. 
' Eí yate de recreo "Loto^ 
de San Sebastián, hizo esca
ía aquí en viaje al Medite
rráneo. Se halla aquí ch arri-
bada el. yate - inglés "iiaíon 
I I " qüe procede de Palma de 
Mallorca, en viaje a Inglate-* 
torra. 

MIVIMTENTO GENERAL 

Entrarm ayer los morcante!» 
alemanes "John Schultz", qu* 
viene a tomar mineral de hie
rro, y el "Irak"; este últhmx 
siguió Viale aver mismo- «1 M» 
dlterráneo. También llegaron 
el bacaladero "^knta Inés", es
perándose hoy a su. compañero 
"Santa Mónica". amlxis prece
den de Terranov». El costero 
'* Gondán" llego ayer- tardé, y 
por ía noche entró el petrol«rúi 
"Pintón". 

Salió en la mañana de ayer el 
destructor "Lazaga", entrando, 
el sábado con el "Almirante An-
tequsra" que aún contimia en 
puerto. 

lian salido los costeros "San 
Lorenzo de Foz" y "Felpe", 

Son esperados los mercan tí-» 
' Monte Ayala", del norte, coa 
general, y "Monte Banderas", 
del Mediterráneo, también con 

• gUneral 

EL FERROL 

Entrado?. —"San Estanisfao", 
le Vi llagar'ía, con adoquín. 

"Puente del puerto"; de Vi-'-
go con tejas, 

"Mina Entrego", de Pasáje? 
con cemento ' 

de Avilés con 

La Oórufia, en 

Blbao 

" I lumeres", 
cemento 

"Moufo". [i= 
lastre. 

"juíiání', de tJ ioao con 
ti ente.' 

Balidos.' — "dan Estanislao", 
para Cíedeíra. en lasrtre. 

"Puente del PiusN.o'V i>â * 
Cor cublón, con madem 

^uliá^.", para 1.a Coruña 
en las6ré> 

'Mouro'", r-ara Santa María 
de Ort-gueica, en lastre 

"Llumcres", para • Avilée, en 
lastre. ^ 1 

LAS MAREAS • 1 

Día 19, — Pleamares: o'21 d»- la 
mañana y c'«> de l i tárde-

Bajamares: 12'34 de la mañana, 

— •''"' •̂"Síhív jí ir- r-"i'*i*- r̂ "". 
noche, estando ambos muy 
concurridos de público. Asi
mismo el Mercantil celebró 
un festival de noche, ayer, el 
que duró hasta las primeras 
horas de la mañana,. no de -
cayendo la animación en nin
gún instante. 

ZORI - SANTOS - CODESO 
Los tres cómieos más cómicos de la escena española 

El Jueves EN JOFRE 
CON KL ESTRENO DE 

Í I I C T Í 
U l e ! I I 
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En el Estadio 
el domingo 

internacional" 

e Riazor se celebró 
"II Gran Pr 

de Atletismo 

absoluto el asíoriaao Raltno Capeaa 
LA CORUÑA, 17.— Con Ja par 

fUeipación de atletas portugue
ses y españoles se ha celebrado 
p̂n el Estadio Municipal de Ría 

%Qr el Segundo, Gran premio in 
Sernacional de atletismo 44 Ciu
dad de L a Coruña". Presencia-
yon las pruebas más de tres mil-
personas. 

L a competición resultó muy re 
Ülda para los primeros puestos. 
Vencedor absoluto lia sido ei as 

turiano Rufino Carpena, que rea 
3íaó la mejor marca por la ta
bla de puntuación en los 1500 
petros lisos. 

Los resultados de las pruebas 
lian sMo los siguiente!: 

400 metros vallas.— 1.— Lou-
yéico, de Lisboa, 56 segundos 
V/10 2.— Abalo, de L a Coru
lla, 56-7/10 ^ 
, 300 metros lisos.— 1.— Alba--

fgtan, de'Salamanca, 10 sogun-
• ilos 8/10 (bate el récord de Sa
lamanca). 2.— Ferie, de Lisboa 

,10-9/10. 
1 400 metros lisos.— L — Diez, 
'áe Vizcaya, 50 segundos 8/10. 2, 
[íJremón, de l̂ a Coruña, 50-9/10 
j Longitud.— 1.— González, de 
Asturias, e'SO. 2.— Guillén, de 
L a Comña, e'ZS. 

1.500 metros lisos.— 1.— Car-
pena, de Asturias, que bate ti 
íeord asturiano, fn 3-56-5/10. 
2.—- Días Santos, de Lisboa, 3-
M-ti/lO. 3.— Carlos Pérez, de 
Pontevedra, 2-56-6/10, mismo 

'iicmpo qüo el entevior, quo ba 
!te el récord d% Galicia de esta 
Jmarca, 

pt-ASIFICACÍON POR ATLETAS 

1.— Carpena, de Asturias, 967 
puntos. 
2.— Díás Santos, de Lisboa, 960 
!*3.— Pérez, de Pontevedra, 9 . 
! 1 4.— Hurtado, do Madrid, 933 

Íúnto»."i-Alííl. 
X ENCUENTRO ATLETICO 

s RESULTO MUY REÑIDO Y 
EMOCIONANTE 

I A CORUNA 17 .— El- I I 
Gran Premio Internacional de 

, lAtletismo "Ciudad do La Coru-
ña:\ disputado anoclie en el Es
tadio Municipal do Riazor, tu-f • 
vo como principal nota de intc-
a'és la cerrada competición en
tre log participantes' españoles 
¡sr portuguoíses. Fué de tal "mo-
«o reñido el encueíitro atlético 
pntre los dos países peninulares 
que los 3.0D0 espectadores que 
ocuparon las localidades dei Es
tadio apenas si echaron de níe-̂  
¡nos la ausencia de los atletas 
fraiicfeses que habían anuncia

do oficialmente su participacicíi 
y que a ú l ^ a hora no acudie-' 
ron. 

L a repre.íentaclón portugue-i 
sa vino presidida por el presH 
dente dé la Federación Lusa de 
Atletiíano, don Anibai Vieira, y 
estaba constituida por los atle
tas Antonio Faria, recordman 
ibérico dé Tos 100 metros lisos; 
Lourénso, reciente vencedor en 
la prueba de 400 metros vallas 
coa ocasión de los encuentros 
disputados en Lisboa con Espa
ña y Francia Sur en distintas 
íechas; el negro Paquete, vetw 
rano del Atletismo luso y uno 
de sus mejores velocistas; Días 
Santosj recordman portugués de 
los 1,500 metros lisos; Marquéis, 
destacado entre los nuevos valo-i 
res, y Andrade ,el mejor saltar 
dor de longitud de Portugal. 

E a primer lugar fué diputa-? 
da la prueba de 400 metros ya-) 
lias, en la que venció sin gráin 
des esfuerzos el portugués L > 
rtns», en 56 segundos cinco dé-
&mas, que demostró facultades 
para mejorar bastante esta mar 
ca. E l coruñés Abalo, campeón 
de España 1& siguió bien el rit»* 
mo hasta la quinta valla, a par
tir de la cual fué claramente 
desbordago. , 
- En 100 metros lisos, tr^s una 
salida más' bien lenta de todos 
ICB paaticípaíntes, tañaron el 
mando de la prueba el salmaíii 
tino» Albarrán y et portugués 
Parla, llegando igualados a la 
meta donde se impuso el mayor 
coraje del español a ima décima 
de distancia, aunque muchos 
espe ctadores estim aron" que es
ta diferencia más bien se debió 
a un errór de los cronometra-) 
dores, pues a 0 £ 'entraron 
juntos. 

En tercer término se corrió 
la prueba de 400 metros lisos, 
en la que no participaron los 
portugueses, por ausencia de su 
especialista Batista. 

Siguieron los saltos de lon
gitud. Campanal I II , de.. Astu
rias venció cófriodamente, se-1 
guídb de Guillén I I . Campanal 
hizo 6,90. E l portugués Andra
de obtuvo en <í salto,válido 5,87 
metros; en todos sus intentos ha 
bía rebasado los 6 metros, per 
ro no se dieron por válidos por 
rebasar la tabla de batida. 

La pruebade 1.500 metros fué 
ei espectáculo cumbre de la jor-
nada, la más emocionante y tam 
bien la que d;ó el vencedor ab-. 

i 
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MADRID, 17 — E l -Club Cu-
ba, de Castilla, ¿e ha proclama
do campeón de España de ̂ béis
bol, de segunda, categoría, 'para 
el segundo puesto empataron 
Íes otros tres clubs que tomaban 
pnrte en «1 torneo: Aldapa, de 

: Navarra; Piratas, de Cataluña^ 
y San Ignacio, de Vizcaya. EÍ 
títjulo de .subeampeón se lo ad
judicaron iqs campeones nava-
iros del Aldapa, por mejor pro-
RKedio en el cociento de bata-, 
ROS y ©rrotes. 

Los encuentros de, la tercera y 
última jomada del campeona
to dieron estos resultados: 

San Ignacio vence a Aldapa 
Por 18 carreras contra 8 

En el último partido, las ca& 

PlUÓ U i í 
dniiia 

Oí 
tállanos del Cuba vencieron ro-
ti-ndárasnte a los piratas de Ca
taluña, por 21 carreras contra 
cero. 

El" arbitraje estuvo i a cargo de 
Marco, Priero y Barrio. 

Campeón de lanzadores en es
te «torneo^ ha sido Santiago Fer
nández, del Cuba, y el mejor 
bateador. Lamida, dei Club. 
Aldapa. 

El Condé de Cheles, presi-. 
dente de la Federación Espa
ñol g de Béisbol, con los directi
vos nacionales y castellanos que 
presenciaron lo? i'iltimos encuen 
tros del - campeonato^ hicieron 
entrega de las trofeos "a los capi 

tañes de los equipos campeón y 
subeampeón—Alfil. 

t a m a r c a q u e P d i f m r a 

11 p r e c i a ( f u e l / d d e s e e 

C í M l ü Ó O t f P L A Z O S 

SmSJiUhrroñ ttaMr 

soluto del torneo, el asturiano 
Oarpana, de salida se puso en 
cabeza el lusitano Marqués, pe-, 
ro pronto quedó rebasado por 
su compañero. I M a s Santos. 
Los primeros metros los hicie^ 
ron en 46 segundos. Dias Santos 
mantuvo el primer puesto has
ta los 1.030 metros, en que fué 
sobrepasado por el vizcaíno-Fer 
nández, éste llegó a alcanviar 
una ventaja de unos 15 metros 
aproximadamente, pero el es-! 
fuerzo reálizatio no pudo man-í 
tenerlo y perdió terreno cuan
tío .faltaban 300 metros/La cir

cunstancia la aprovechó Días 
Sentos para recobrar de nuevo 
ei puesto de cabeza, seguido de 
cerca por el pontevedrés Car-
log Pérez y el madrileño Hurta
do este último vencedor abso
luto del mismo Trofeo el año 
pasado, el asturiano Oarpana, 
que finalmiente había de ven
cer. Los últimos cien metros de 
máxima emoción, fueron dáspu-1 
tados en líhoa al sprint por los 
atletas citados" con excepción 
de Hurtado que quedó descar
tado a unos 50 metros de la 
meta, Djas Sentos llegó igua
lado con el vencedor Caipana, 
aunque los jtíeces concedieron 
a este último una décima me-
noa de tiempo. Fué esta la mê  
jor carrera que se recuerda, 
no sólo del torneo, sino en el 
Estadio Municipal de Riazor y 
transcurrió entre el entusiasmo 
deil públi'X), puesto en pie en 
süs asientos. 

Finalmente, Ijubo una prueba ? 
d? relevos 4 por 100, entre un 
combinado español y otro por
tugués, compuesto éste por An
drade Lourenso, Paquete y Pa
ria,, enció el equipo español por 
un segundo do diferencia, ba-

s dendo un tiempo de 4 segun
dos cuatro décimas.— Alfil 

tes Inos lililí 
lililí i 
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MADRID, 17. — L a crisisljor 
que atraviesa la natación cas
tellana a consecuencia de la po
sición adoptada por algunos 
nadadores de la región preci
samente con ocasión de dis
putarse en Madrid los campeo-
hiatos de España, ha cristaliza
do en la siguiente nota hecha 
pública por la Federación Cas
tellana: 

"Reunido el" Comité ejecutiva i 
de la Federación Castellana "de 
Natación, acordó lo siguiente: 

Descalificar. provisionalmente 
a los hermanos don Enrique 
y don Jorge Granados Auniá-
celias y a la señorita Marisl 
Aceiteros por sus actos y de
claraciones de indisciplina, ne
gándose a participar en ios 
L X V I I I Campeonatos de Espa
ña de natación, para los cuales 
habían sido previamente selec
cionados. 

Para su aprobación ulterior,, 
este Comité ejecutivo, previa la 
incoación del oportuno expe
diente, elevará al pleno de la-
Federación Castellana el casti
go definitivo, que se hará pú
blico oportunamente.—Alfil. 

El MADRID se 
entrena en 

Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 17. — Los 

j i . id ores del Real Madrid han 
tenido hoy una l'gera sesión de 
gimnasia-masajes. Reanudarán 

mañana los ejercicios gim
násticos y realizarán algo de 
"íooting" para terminar con un 
ligero entrenamiento. - , 

vHoy presenciarán el encuen
tro entre el San Lorenzo de 
Almagro y el Boca Juniors. E l 
San Lorenzo jugará cr:-. • •• í el 
Real Madrid el lunes. 

E l martes próximo 11 Real 
Madrid realizará otro eutrena-
njienío y el miércoles "íooting" 
intenso en los basques de Pa-
ífimoür -Alfil. 

Se id Ja salida a ios yate 
participantes es la regata 
internaeional Santander-Me He 

SANTANDER, 17.—A la una 
y media de la tarde, se ha da
do la salida írente al Real 
Club Marítimo, a los -yates in
gleses y franceses que toman 
parte en la regata internacio
nal Santander-Belle Isle, ante 
numerosísimo público congre
gado en las playas, en los mue
lles y en las embarcaciones, que 
presenciaron la largpda de les 
15-yates que toman parte. Al 
llegar a la boca del puerto, los 
veleros formaron un paquete 
dejaido a la falta de aire; des
pués fueron desplegándose y al 
íln enfilaron el norte( frente al 
Sardinero ofreciendo un espec
táculo magnifico. 

L a llegada a Bello lele está 
prevista para dentro de un par 
de de días.^—Alfil. 

PRIMER CAMPEGÑATO NA
CIONAL DE VELA LATINA 

SANTIAGO D E LA R I B E 
RA, 17 (Murcia). — E n él'prl 
mer campeonato nacional de 
vela latina participan embar
caciones de -veintiún luirnos de 
tayora, que sai las siguientes 
Cala, de la Empresa Nacional-
Bazán, de Cartagena, Sigmo, 
del "Club Náutico de Santa L u 
cía de Cartagena; Pirin III , Gi
tano y Periánegra, del Club 
Instructivo de Regatas de San-

r 

MELILLA, 17. — Se ha cons
tituido la nueva directiva del 
Club de Fútbol Melilla-, bajo la 
presidencia del doctor don Juan 
Ríos. Ha sido nombrado secre-^ 
tario técnico el antiguo juga
dor parrilla y , la preparación 
física del equipo está a cargo 
de Manuel Vázquez, continuan
do de entrenador Errazquln. 

Las gestiones para el fichajú 
de elementos locales y de la 
Península^ se lian- iniciado ya 
para completar el equipo, que 
en fecha próxima será presen
tado en un encuentro con un 
equipo de Primera División, con 
motivo do-las fiestas locales, 

~—Alfil. 

M i lií l l i j i 

tiago de la Ribera; Jajay y Ta» 
katak, de los Nietos y Flecha 

jfle Cabo Palos. Al darse la sali
da suplaba ún , viento racheado 
de veintiún kilómetros, seiscien
tos, metros por hora y el Ja^ 
jay rompió la antena, el Taka-
tak el cable y el Sigme el palo 
al hacer la maniobra de salida. 

Continua el viento rachheado, 
con lo que dió mayor emoción 
a. la regata. Durante la mis
ma rompió el timón Perla Ne
gra y en la primera manga en-

„ trarori en la meta por el si
guiente orden: Pirin IH, Gita
no y Flecha. L a segunda y ter
cera ma tí gaseonrrcsemfl, 

El portugués Barbosa costíoúa en cabeza 
de la ciasiticaciófl general, después de 

corridas la XVI y XVII etapas 
OPORTO, 17. — A m é r i c o 

Raposo del "Sporting" ha ga
nado la 17 etapa de la Vuelta 
Cichstá a Portugal. 

E l recorrido fué de nueve 
J-ilómetros y lo cubrió en 12 
minutos y 2ü segundos. Se digpu, 
tó en la pistavderEstadio Lima 
-Al f i l . 

LA 15 ETAPA 

. VILA DO CONDE (Portugal). 
17 Sóusa Cardoso/ de Oporto, 
ha ganado Ja- 18'etapa de la 
Vuelta a Portugal. Cubrió el re
corrido de 91 kilómetros que 
separa a Oporto de Vila do Con
de en 2 horas 16 minutos y 53 
segundos. 

En el mismo tiempo llegaron 
los corredores Américo Raposo 
del "Sporting", Pedro Polainas 
del "Sporting-', Alves Barbo&a, 
del S'angalhos y Artur Carreira 
dsi "Sporting'". 

Barbosa retiene el jersey ama 
rillo con seis minutos y medio 
tic ventaja en la clasificación ge
neral y ocupa el segundo. lugar 
Sousa Cardojo, vencedor de 1?. 
etapa de hoy. 

Hoy se correrá otra etapa cor -
ta de 44 kiómetros, alrededor de 
un circuito que rodea ia loca
lidad de Vila do Conde, 

Quedan aún por correr nue-
.ve etapas más para terminar la 
Vueítá. — Alfil. • 

A Y E R SE CORRIO LA 3'J E T A P \ 
i _ • • 

BRAGA, 18. -— Alves Barbosa 
del Sangalhos, ha vencido en la 2Ú 
etapa de la Vuelta Ciclista a por-
tügal, Cubrió ios 188 luns. de re
corrido, entre Vila de Conds v 
Braga en 6-01-03. 

A continuación se clesificaron 
Américo Raposo (Sportin), Joré 
Carlos Carbalho (Oporto), Joté 
Marcelino (Benfica) y Antonio 
Batista (Sangalhhos). • 

Barbosa continúa en primer 
puesto de la clasificación gencal 
cen más de 7 minutos de Ventaja 
sobre su inmediato seguidor y se 
presenta coiño muy probíibie ca
ri ador de la Vuelta.—Alfil 

L A N O C H E 

Se celebraron en la piscina de la 
Casa de Campo, los campeonatos 
nacionales de natación y salto 

la esta jornada loaogurai sa liaren iris records rapoales 

iza 
LISBOA, 17 — E l jugador del 

Orjental, de Portugal, Mario 
Luz ha manifestado que nunca 
se ic ha pasada por ia cabeza el 
qué un club de fútbol español se' 
pudiera interesar por el. 

Mario Luz jugará tu el equi--
po español, Zaragoza. 

Ln idea partió del entrenador 
español A usina, quien recibió au 
torizaciión dei Zaragoza^ para 
que contratara los servicios de 
un medio centro portugués. Ma
rio'Luz acepto sin titubear y el 
Oriental, dada su deíicipnte si
tuación económica decidió tam
bién aceptar el traspaso. 

I-a cantidad ofrecida, parece; 
ser. que es de un millón de pe
setas — Alfií. 

ÍOl 
COMBINADO VALENCIA-MES-

TALLA, 7 - CONJUNTO LOCAL, 
VALENCIA 17 .— En Tórreh-

tejse jugó un partido amistoto 
de fútbol entre -un Combinado 
Valencia - Mestalla y e] con
junto ' local. Vencieron log ^ 
Combinado por 7 a 1 — Alfil. 

E L ESPAKOL VENCIO AL 
BLANES (10 - 2) 

BLANES, 17 .— Esta tarie,; 
en encuentro amistoso de íút-
boj el R, C. D. Español de Bar
celona vendó al Blanes C. F . 
por 10 tantos a 2—Alfil. 
PLUS ULTRA Y DEPORTIVO 

MANCHEGO EMPATAN A 
CERO 

CIUDAD PEAL, 17. En par 
tido amisío'jo de fútbol el Plus 
Ultra dé Madrid y el Deporti
vo Manchogo empataron a dos 
tantos. E l primer tiempo termi
nó 2-i • a favor de los locales. 

„ RAYO VALLECANO 2, AI^ 
MERIA 1 

ALMERIA. -17 .— Como inau
guración de la temporada juga
ron un partido, amistoso el Ra
yo Vallecano y ej Almería. Ven
cieron los prnjeros por 2-1 Al-

j i l . 

e ! í e n 
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MADRID, 17. — En la piscina 
Municipal de la Casa de Cam
po han comenzado los Campeo
natos de España de Natación 
y Saltos, Sin que se llenaran 
todas las localidades, el recinto 
registró una buena entrada: 
unas 2.000 personas. 

Comenzó la jornada con la 
primera serié de saltos mascu
linos de palanca. Cataluña, Cas- ' 
lilla y Canarias coínsiguieron 
clasificar dos hombres cada una 
para la final, mientras que Va
lencia y Baleares completaban 
con un saltador cada una los 

' ócbo finalistas. 
En segundo lugar se disputó" 

la primera serie de saltos de 
trampolín femeninos, Canarias 
consiguió los puestos primero y, 
tercero, con la única competen
cia de las saltadoras castellanas, 
a poca distancia. 

A continuación se disputaron 
dos series de 200 metros mari
posa, masculinos, y amoas cons* 
títuyeron sendos triunfos cana
rios, como lo fueron las dos 
series de los 100 metros espalda 
disputados seguidamente. L o s . 
tiempos en las dos pruenas ce
jaron bastante qué desear, qui
zás por falta de acoplamiento 
de los 'nadadores a las especía
les características de la gran 
pileta madrileña. En las elimi
natorias ' sucesivas serán,. sin 

> nuda, notablemente mejoradoo. 
Para • Castilla fué la primera 

^erie de los 400 metros libres, 
femeninos, • contra reloj; Las 
chicas representantes de la vas*-
co-navarra coparon los puestos 
inmediatos, pero sin inquietar 
grandemente al equipo vence-

; dor. Contra reloj, se disputaron 
los 1.500 metros libres, mascu
linos, tío nadó poco. E l vence
dor, de Galicia, pese al pobre 
registro, consiguió notable ven-
tajax sobre sus competidores, ele 
los que el castellano Casas, y 
el vasco-navarro Jesús Rodrí
guez, no pudieron con la dis
tancia, y se retiraton. 

Lo más saliente de1 esta pri
mera parte de la jornada inau» 
gural de los campeonatos, estu
vo ea los tres récords regiona
les que se batieron. Corrieron 
a cargo de Fausto Baño, que es
tableció el récord juvenil de 
Castilla de los 200 metros ma-
rlppsa en 3 minutos, 01 segun-

-dos, 9/10. E l valenciano Tomás 
Ramos que batió la maica de 
su región, absoluta, de ios 100 
metros espalda, con 1-18-2/10, y -
el aragonés Alfonso Kurz, quleii 
en lo misma distancia dejó «es
tablecido el récord juvenil de 
Aragón en 1-20-3/0, 

Los resultados técnicos de las 
pruebas han sido éstos: 
Saltos de 'palanca, masculinos, 
primera serie: 

1. —Jaime Muñían (Catalu
ña), 64,417 puntes. 

2. —José Luis Hidalgo (Casti
lla), 57,816. 

3. —Pedro Prades (Cataluña), 
57,724. 

, Saltos de trampolín, femeninos, 
primera serie; 

l.—Adabela Acosta (Cana
rias), 24,050 puntos. 

.2.—María Angeles Prieto (Cas 
tilla), 23. 

3.—Carmelína,, Espino, (Caha-
. rias), 21,510 . 
, 4.—Pilar Díaz Valero (Casti
lla), 17,067. 
200 metros mariposa, masculi
nos: r , - > . -
Primera serie: 

1. —Eduardo Ley (Canarias), 
2-55-2. 

2. —Javier Alberti (Cataluña), 
2- 56-3. 

3. —.Fausto Baño (Castilla), 
3- 01-9. , 

4. —José I . Fernández (Gali
cia). 3-34-2, 

Segunda serie: 
1.—Federico Sarmiento" (Ca

narias), 2-59-9. 
•2.--José A n t o n i o Jiménez 

(Vasco-Navarra). 2-05-00. 
3.—José Bazán (Caialuña), 

3-06-1, 
100 metres espalda masculinos: 
Primera serie: 

1. —-Alfonso Díaz (Canarias), 
1-14-7. 

2. —José Francisco Cordo (Ba' 
ieares), 1-17-2. , -

3. —José Bestit (Cataluña), 
1-18-2. 
400 metros Ubres/femeninos, 
Primera serle: 

1.—Concha Fernández (Casti
lla), 6-27-G. 

2.—Marisa Zozaya (Vasco-Na
varra), 6-31-2. 

3. —Eli Espinosa (Vasco-Nava
rra), 6-36-2. 
1.500 metros libres, mascuiinoe. 
Primera serie: 
# 1.—Bernardo Núñez, (Gali
cia), 23-07-0. 

2. —Carmelo B<jnito (Castilla), 
24-32-2. 

3.—-José Miguel Yarza (Ara
gón), 24-36-3. 

Para las once de la noche es
tán anunciados la presentación 
de equipos y series de distintas 
pruebas, más las finales mascu
linas de 200 metros . mariposa 
y 100 espalda, y la. femenina de 
relevos 4 por 100 estiios.—Aifíl 
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L A F I E S T A T A U R I N A 

se tÉ l ró el l o n i i 

t o r i le feria 
i t ía lidia del primer toro, resaltó alcanzado el banderillero 

Pascaa) fieroal, que sufre heridas graves 

eve ta 

enera 

PONTEVEDR A, 17.— Terce-. 
corada de íeria. 

Asisten el Ministro Secretario 
peneral del Movimiento y ios 
Gobernadores civiles de La Co-
yufia y Pontevedra. Seis toros 
«Sel Duque de Osuna, de Sevi
lla, muy desiguales; ios cuatro 
primeros fueron silbados en ei 
¡Bxrastre» 

Jiolío Aparicio hace una íae-
m de castigo a su primero, al 
que mata- de un pinchazo y es
focada. (División de opiniones}. 
En su segundo "hace una exce
lente faena para una entera y 
tíescabello. (Gran ovación, una 
oreja, vuelta y salida)'. 

Pablo Lozano hace una faena 
muy torera a su primero, en
tre ovaciones. Mata dé malla 
estocada. (Ovación, vuelta y pe
tición de Oreja). En su según» 
do, que cierra plaza por alte
ración de lidia, está muy bien 
con capote y muleta. Mata ae 
un pinchazo una entera. 
(Ovación, una oreja, vuelta. y 
saludos). 

Jaime Ostos hace una faena 
muy vistosa y torera a su pri
mero. Termina de medía esio-, 
cada. (Ovación, vuelta y salu
dos). ; • : 

En su segundo, lidiado 
cuarto lugar por tener que aú- . 
sentarse, faena de aliño para 
un pinchazo, media y descabe
llo. (División de opiniones). 

En la lidia del primer toro 
resultó cogido ei banderillera 
Pascual Bernal, que presenta 
herida en el muslo derecho coa 
tíos trayectorias, una ascenden» 
le de IS^centímetros de exten
sión y otra, exterior de 10 cen
tímetro?, de pronóstico gram 
Cifra. 

MAGISTRAL FAENA DE 
ARMANDO SOARES 

MADRID, 17. — En la Plaza 
Monumental se lidiaron novi
llos de don José infante de Cá
mara, de Portugal, para el no
villero portugués Armando Soa-
res, Andrés Hernando y Luis 
Alfonso Garcés. Buena entrada. 

Los novillos dieron buen Jtete-
.go, especialmente el quinto y 
el sexto, bravos y de extraor
dinaria nobleza, por lo que fue
ron ovacionados en el arrastre. 

Armando Soares, tres pares 
magníficos de banderillas que 
se Ovacionaron. Faena valerosa 
para cuatro pinchazos, media y 
descabello. (Silenció).' 

En el otro toreó maeistm!-
«vv^r? i«müien ovacionado era 
banderillas. Faena valiente. 
Tres pinchazos, media y desca
bello, aljercer golpe.. (Un aviso 
cuando cae el novillo, y muchos 
aplausos como premio a su va
lentía). 

Andrés Hernando toreó ble» 
con la capa. Mató de pinchazój 
estocada y descabello, (Silea-
do) 

En el quinto se hizo apíaun 
dír. Faena valiente para pin-
Cibazo y estocada, (Aplausos). 

Luis Alfonso Garcés hizo fae
na vulgar para cst«ada y des-
cabello. (División de opiniones) 

En el que cerró piaza, bra^ 
Vísimo y noole, hizo faena d© 
muleta coronada por el públi
co. Mató de buena estocada 
tras haber sufrido un aparato
so volteo. (Ovación, dos orejas 
y salida a hombros de los en
tusiastas).—Cifra. 

ARANDA, EMPITONADO 

MADRID, 27. — Plaza de Vi» 
% Alegre. Novillos de Marín, 
Wuda de E. Bueno (doña Fran
cisca), de Villanueva del Ara-
eblapo, que dieron buen jue
go, para los debutantes Auto» 
mo Godoy, de Madrid, Javier 
Aranda, de Madrid^ y Pepe Ga» 
ílego, de Albacete. Medía ea-
tratia. 

Antonio Godoy aplaudido m 
Wrónicas. Buena faena. Tarda 
«n matar. 

Javier Aranda es empitonado 
y volteadó. ]Es trasladado a la 
enfermería, donde se le aprecia 
conmoción cerebral, de pronós» 
iico reservado Terminó Godoy 
lie media estocada después de 
barios pinchazos, 

Pepe Crallego fué ovacionad© 
m capa, Con la muleta volun
tarioso. Un pinchazo y otro 
hondo. (Aplausos). En el que 
saata en sustitución de Aran» 
íia íué aplaudido m capa. V$r 
tiente con la muelta, Media es
tocada. (Ovación, peíjción de 
©reja y vuelta). En el que cie-
m plaza, aplaudido en capa. 
Se le ovacionan dos buenas 
tandas de naturales con ei de 
pecho. Un pinchazo y otro hon
do.. (Oveción). 
_ Aranda pasó al Sanatorio ús-
Toreros.—cifra, 

TOROS FLOJOS, EH 
BARCELONA 

BARCELONA, 17. — Cinco 
pros de Felipe Bartoiomé 
Fes de Joaquín Buendía. 
P ganado grande y bronco, 
•Peligrosos, . • 

El séptimo fué retirado al co-
fral por haberse Jesíonado wna 
pata y sustituido por otro de 
|a misma ganadería. El último 
tuvo que ser apuntillado des* 
psés de Haber sido banderi
lleado, porque se caía cónstau-
temente. 

£3 público, que creía que sal
dría otro en su lugar, promovió 
un gran escándalo. 

Antoñete escuchó aplausos en 
su primero. En ai segundo es
tuvo valiente y voluntarioso. 

El Tino íué ovaesonatío y üiú 
la vuelta ai ruedo en su pri
mero. En su segundo hubo pe
tición de oreja y vuelta. 

Vergara íué ovacionado m 
los dos suyos. 

El Trianero fué ovacionado 
sn su primero. 

El.último fué apuntillado y 
üo llegó a la muleta. 

El quinto cogió al banderi-
ilero Pablo Gelrs que sufre una 
contusión en la región costal de 
pronóstico reservado.—Cifra. 

BRONCA EN BILBAO 

BILBAO, 17. — Primera co
rrida de feria en Vista Alegre. 
Seis de don Salvador Guardip-
láa, de Sevilla, mansos y ' sin 
¿mpujé y un tanto inciertos, 

Rafael Ortega, muestra de
seos de agradar. Ante la impt?» 
sibilidad de hacer más faena, 
mata de una casi entera que 
basta. (Aplausos). A su segua-
ao io lancea bien. Buena íae» 
na, Abi-Cvia y mata de un pin
chazo y medía que basta. (Pai-
Hias). , 1 

Juan Montero, que sustituye 
a Luis Segura, faena muy va
liente qué se aplaude Con la 
muleta excesivamente nervioso, 

z Se muestra muy desentrenada 
El público protesta de la bre
vedad de la faena. Una ladea
da y una pescuecera. (Protes
tas). En su segundo, bien con 
la capa. Igualmente nervioso 
con la muleta. Se descompone 
y ^abundan las protestas. Dos 
pinchazos y media delantera en-

Juu Sarcia nigueira 
tALLEB m m m A m m A 
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J l t i B i S 
WALS-UM,-,: (AiléBaíffi»iaj 1?,— 

"Bi equipo español de líoe¿3y 
sobre patinas Voitrega, inn, ven-
CLOo al aientón B r ^ Waasum 
p^r seis tfcntos a cuatro, e» 
im partido diputado ante más 
de tres ^ espectadores. 

Ei primer tiempo teimistó c<ai 
ci insultado de tres a dos-ía* 
yorable a los aiemanes.— AWh 

WL \OIÑTRA JÜCMRA Ê 7 
CADIZ 

LISBOA, 17. — Ei equipo de 
Hockey sobre patine^ Cintra9 
disputará dos partidos e® Cádte 
en los días 21 y 22 con ios que 
se inaugura una pista de pati
naje. — Aifil 

tr® muestras de desagracio. 
ÍPítos). 

Curro Girón, en su primero, 
bien con capa. (Ovación). Tres 
pares cótosales (Gran ovaclóiv 
upa oreja, vuelta con devolu
ción y saludos desde los me
dios. Un espectador le entrega 
una bandera venezolana que- el 
torero besa emocionado. El pú
blico pide sea retirado el últi
mo, pues se cae. El público pide 
sea retirado y ante la negativa 
de la presidencia hay gra» 
bronca. El torero no puede in-
lernevir con la capa. El toro 
quedado y peligroso. Faena bre
ve. Un pinchazo y una estocada 
hasta el puño. (Aplausos). Al 
retirarse del ruedo Curro Gi
rón tiene que saludar desde el 
tercio.—Cifra. 

LUIS SEGURA Y "VALEN
CIA" SE RECUPERAN 

BARCELONA, 17. —Los dies-
tros Luis Segura y Victoriano 
Roger. "Valencia", que resulta
ron heridos en la corrida del 
pasado viernes han pasado ia 
hóche, respectivamente, bien el 
primero e intranquilo el segun
do, con dolores y subida ae fie
bre. No obstante, los dos tore
ros se cree podrán abandonar 
la clínica en el plazo de diez 
a doce días, para iniciar la re
cuperación en sus propios do
micilio^. 

En cuanto a Fermín Muriilo, 
el tercer torero herido, abando
nó a mediodía la clínica y pa» 
so'al hotel, en el que perma
necerá hasta el martes, en que 
se trasladará a Madrid. 

De no surgir complicación, 
que no se estima probable, el 
próximo domingo, día 24, Mu
riilo reaparecerá en Barcelona. 
Cifra, 

Ante el V Trofeo 
Concepción 

disputarán, Club Ferrol, 
al Oviedo y Real Betis de 

Sevilla, los días 29, 30 y 31 del 
actual 

A medida que se acerca la le
cha de este gran acontecimiento 
tifportivo. en ei que se ventilará 
en su quinta edición el hermoso» 
trofeo donado al electo, cr-scé la 
expectación por presenciar los en
cuentros que a no dudarlb tanto 
e Club Ferrol como ÍG9' reales 
Oviedo y Betis han ds dar tros 
tardes de fútbol a cual mejor 
en especial ese tercer encuentro, 
con- ei que se cerrará tan impor
tan te torneo y donde ovetenses y 
héticos con sus alineaciones de 
gran gala disputarán al paso la 
supremacía nacional de Segunda 
División üguera de la temporada. 

Indudablemente hay que lelici-
tar a la" Directiva verde por el 
acierto que ha-tenido al pensar 
en equipos como ios que nos visi
tarán y que con el Club local for
marán esp trío que, repetimos, no 
dudamos en ningún raomenio da
rán un realce extraordinario a 
un acontecimiento deportivo de 
la cíitegóría del "Concepción Are
nal", superando, incliiso, a los que 
hasta ía fecha se han venido cele
brando. Por ello encontramos más 
qce justificada la expectación rei
nante y que día a día va en au
mento. En los locales del Club Fe
rrol ya se han recibido muchas 
demandas de localidades para pre
senciar tan interesante competi
ción, de cuyo regultado económico 
ha de beneficiarse nuestro primer 

ATENCION 
mo. plata, friatkio, por neemh 
tsar oaga EBodto -

LA OCASION 
FERROL 

LA B A C U L L A 
Aeropueito Central de Galicia 
MOVIMIENTO DÉ AVIONES 

DOMINGO 
Avión Douglas DC-4 de IBE

RIA, de Madrid, a las 1T2S, coa 
con 24 pasajeros. 

Salió, a las 18'25, cotí 59. 
LUNES 

Avión Douglas DC-4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'40, can 
1,3 viajeros-

Salió, a las 18'35, con 62. 
PREVISTOS PARA HOY 

Avón Brisíol 170 de AVIACO, 
de Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las U'SO. 

Sale- para los mismos puntos, a 
las 15'2S. 

Avión Douglas DC-4 de IBERIA 
de Madrid, a las i v m 

Sale, a las IS'OO. 
PREVISTOS PARA MAS ANA 
Avió» Douglas, DC-4 de IBE

RIA, de.Madrid,;a las 17'20. Sale, 
a las IS'OO, para la capital de Es-
páña. 

AUTOBUSES 
AVIACO: Martes, Jueves y sá

bados, a las 14'15. 
IBERIA: Diario, incluso domin

gos, a las 17'00. 

M Q / q y E R A 
PREGU m O i m O . 2% - TELEFONO 1127 

Recuerde e&ie nombre ontes fie hoce/ «u compro 
iAhorroró dinero! 

i Vea su exoosícíón 4e ertlasios múm * " - - -

O a E D A D 
V I A J E S . 

Con su distinguida esposa, pasa i 
unos dí«s en Compostóla, hospédán- ; 
dose en d Hostal de los ReycS Ca
tólicos, el. Embajador de AusíraUá 
«a Portugal, Mr. Stiríing. 

— P̂or vía aérea salieron pa
ra Madrid y La Habana, don 

• José Agrá Iglesias y su esposa 
doña Agueda Esteban Medina. 
Fi jarán su residencia en 18 
capital cubana. 

9 R O F E S O K 

i 
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SANTIAGO DE C0MP 8 1 1 

—liegó de Madrid ei co-
rnaadante auditor de- la Ar
mada, don R a f a e l Romero 
Alvarez,, 

--SMió para Madrid el te
niente coronel de máquinas 
de ía Armada, don R a m ó n 
Rodríguez Dopico. 
E-N L A C E 

En- la capilla Pazo de 
Oca, se efectuó el enlace de 
la señorita • Celia Riande A l -
varez con don José Préh'e Ga-
rabal, de conocidas familias 
santíaguesás. 

Poo: esípreso deseó de los 
novios ? la boda se cel-ebró en 
la intimidad. 

CELEBRE S ü BODA 
Oteo eo su propia' easa 

presupuesto «B «i 

C 0 N T A 0 0 
V P L A I O S 

S I G M A 

CASA SIGMA'Sagasta 14«FERROL 

SALON VALENCIA 
El FBRUOl 

especializado 
DET CAUDTLL< 

equipo representativo, que tan ne
cesitado está ante ios cuantiosos 
gastos que para sostenerse en la 
Segunda División nacional se ori
ginan en cada campaña, 

, Por lo que respecta ai trofeo, se 
trata de una hermosa obra de 
artesanía eneargacio a una presti
giosa firma de la ciudad del Após
tol, y que también por no sea-
menos mejora, incluso, a los dispu
tados en años pasados, Dicba 
obra, en trance de terminación, 

será oportunamente expuesta en 
Ferrol.—JAVIER. 

l a entrega de Ja ¿andera 

a l d r a g a o M a s M A \ 

en Pueníecesures 

Se É M li m i É i Uts ik este íes 

AitiiBciese en 

L A NOCHE 

PUENTECÉSURES. — (De nues
tro corresponsal, J. Piñeiro Ares).— 
Es casi seguro que el día 28 de este 
mes, si bien se están haciendo ges-
íiews para que ia. ceremonia se lle
ve a cabo el día 3Í de este roes, do
mingo, el üllán haga la solemne en
trega de la bandera de combate al 
dragaminas "Ulla" en el inigualable 
marco de la bahía^arosana. Hoy po
demos anunciar que la madrina será 
ia disiinguida y gentil señorita Ma
ría Dolores Rodríguez-Toubes, "hija 
del ilustre marino Excmo- Sr. Don 
Antonio Rodríguez Toubes, Coman
dante de Marina de Villagarcía, de 
Axosa. 

Tanto la villa cesureña como las 
restantes integrantes del tanden ulla-
més se ven muy honrados con ello, 
agradabilísima noticia que ha sido 
muy bien acogida en iodos los sec
tores. Por cierto que la oficialidad 
del buque de guerra que va a ser 
homenajeado entregará a la madrina 
un significativo préseme, una ve?, fi
nalizada la ceremonia de la entrega 

Üísoosfcíones d e M o r i n a 
* DESTINOS. — Se nombra co-

niándarite del. buque hidrógrafo 
' Juan de la Cosa",' a l capitán de 
corbeta, don Enrique Cbc-riquini' 
Líigarde. 

—Se dispone que el teniente de 
naxío, don Francisco José Ruiz 
Sánchez, sin cesar en su destino 
de profesor de la Escuela Naval 
Militar, pase a ocupar el cargo 
de oficial de órdenes de la flotilla 
afecta a dieño Centro. 

—-Se nombm comandan tee del 
dragaminas "Eume" ai teniente 
de navio don Ricardo Ruis de Co-
pegui y Sendagorta. 
—Se nombra subdirector de la 

Escuela de Submarinos, Jefe de 
ia flotilla afecta, al capitán de 
fragata don Pedro Durán Juan. 

—Se dispone qv;e embarque en 
la fragata "Vas.oo Núfiez. de Bal
boa", el teniente de navio don 
Adolfo Adeler Cassasa. 

—Pasa destinado ai crucero "Mi
guel de Cervantes", él teniente 
de navio dea Vicente Buyo Couto. 
' -—Se confirma en su destino del. 

crucero "Miguel dfi Cervanle ", al 
teniente de navio don Alfonso 
Carbonell de Andrés. 

—Se confirman los destinos del 
teniente dé navio don Carlos Ri-
poll Guzmán, como segundo co
mandante dei "Lazaga"; y el alfé
rez de riavio don Carlos Gonzá-
te-Cela y Pardo, en ei buque-
escuela "Gaiatea". 

—Se nobra jefe de máquinas 
del minador * Marte", al capitán 
de Máquinas, don Diégo Zamora 
Ros. ' ' 

•—•Se dispone que embarque en 
ei patrullero "RR-IO", el mecánico 
mayor de primera, don Pascual 
Puiggárdeu Valls. 

—Se nombra jefe de Estudiob e 
instructor de la Escuela de Hiüi-o-
grafía instalada a boído del "To 
fiño", al teniente de navio 'ion 
Miguel Zafra Fernández. 

EMBARCOS. — Se dispone que 
el 17 del actual embarquen en/el 
minador "Marte" las promociones 
45 del Cuerpo» General, 10. 11 y 
12 del Cuerpo de Máquinas para 
efectuar un crucero de instrucción 
por el extranjero, debiendo des
embarcar el 20 do diciembre pró
ximo. 
• —Se disponne q\ie el 17 del pre
sente mes embarquen en la Flo
ta, ios alféreces'alumnos.que com
ponen la 35 promoción del Cuer-
p de Intendencia, ios cuales des-" 
enibarcaráii el .20 de diciembre 
próximo. 

CURSOS EN EL EXTRANJE
RO.— Se dispone que todo ei 
•personal de marinerif y" tropa que 
e/ipctú e .cursos en el extranjero o 
forme parte del, núcleo de. dota? 
eiónes de las nuevas unidades que 

fsse entreguen, a nuestra Marina, 
se les exigirá oi.mo condición in
dispensable que en la fecha en 
que terminen los referidos cur
sos, o vayan a dotar dichas üni-
ededes, les falten como mínimo dos 
años para su licenciainiento, o 
caso contrario, antes de empren
der viaje, deberá «xágírseles la fir
ma de un nuevo compromiso por 
cuatro años, que se contará a 
partir de la fecha en oue deja 
extinguido el que ̂  venga" sirvien
do en dicho momento. -

ASCENSOS. ~ Se asciende al 
empleo inmediato, al tenienete dj 
Infantería de Marina, don Ginés 
Bernal Murcia. 

DECLARACION DE APTITUD. 
Se declaran íiptos para el ascens--
a jefe los capitanes de Infantería 

• efe Marina, don Dionisio Peñanu-
b" Ponce Ltén; don Franc'fcuo 
Bueno Sanahria, don Angel Alv?-
riño Gómez, don Mapálieo Alon
so ^Salgado, don. Alberto Vinar. 

. Camps,, don José María Heras An
tón, dcai José Seljo Rodríguez 
don Eduardo Carroño Montero 
don' . Andrés Parejo Muñoz, don 

Mariano Fernández Portillo, don 
Juan García Marchan, don lida-
fenso Cotrina Bolívar, don, Emi
lio Romero- Salgado,, don .Alfonso 
Muñoz Ramírez, don .losé Marra 
Rivera Buxaren, don Rafael Rui? 
Fefiández, don Juan ' Artacho Fer
nández, don José Costa Ribas y 
don Manuel,de la Fuente Mordles. 

r i tta inei 1 
- CIRUGIA GENERAL 
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¡Vuelven al frente de su extraordinaria 

¡evistas 
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L A NOCHE 

y a la cual es posible que asistan 
las primeras autoridades de las pro» 
vincias dé Pontevedra y La Coniña, 
Para beadecir la bandera será espre» 
s&i>j«»te invitado SÜ Etninenda Re
verendísima el Cardenal Arzobisp® 
de Santiago de Compostela, Dr. Qui» 
roga Palacios. 

Solo nos res<a añadir que para 
darle mayor realce a la eeremoniá 
sería muy conveniente que se hicíe» 
ra en día festivo, esto es, el último 
domingo de mes, con lo cual la afht» 
encia de vdlaneses a Villagarcía sería 
extraordinaria, como digno colofón 
a las fiestas arosanas de este año, 

LO QUE NO SE PUEDE 
TOLERAR 

Varios vecinos de Ja calle de Ber
nardo Mateo Sagasta nos ruegan co
mentemos él hecho de que algunos 
camiones que transportan pescado, 
generalmente los que van de paso, al 
detenerse en ci referido tramo urba-

-no depositan aguas salobres y de in
soportables amenac iones, hasta el ex
tremo que por efectos dei calor se 
haga poco menos .que iniposible el 
tránsito por aquellas lugares. 

Rogamos al Alcalde tome cartas 
en la cuestión, prohibiendo aparcar 
cuantos ; camiones , se encuentren en 
estas condiciones. En las cércánias'de 
la plaza de Abastos hay, ef̂ acío ¡ade
cuado para qiie estos vehículos pue* 
dan detenerse el tiempo que deseen, 
sín causar tan desagradables «tenía-
dos a la salud pública. 

APOSTILLAS Á DOS 
RECIENTES ARTICULOS 

En un documentado artículo sobre 
el turismo en Galicia hemos leído 
veden temen te, se omite cL forma in
comprensible di bien ganado pres*!-
gio cesureño en lo que a la cocina 
gallega concierne, prestigio nacional 
e incluso fuera de nuestras fronteras. 
Asimismo son bastantes lesj articulis
tas, que al hablar de Padrón creen 
referirse a Cesures, dato este que 
convendría especificar, mejor dicho, 
aclarar, en beneficio de todos y 
particularmente del turista, que debe 
ser imparcialroente orientado. 

También nos ha causado cierta 
perplejidad ei hecho de que otro co
mentarista afirme que las industdas 
lácteas deí tilia- acaparea el '75% 
de la produdeción lechera de 'a oo-
ptarca. ¿De donde habrá sacado se
mejante estadística nuestro dilecto 
colega, urt tanto equivocado en sus 
apreciaciones? Si basta como ejem
plo, digamos que en todo el muni
cipio cesureño no se recoge ni un-
litro de leche fresca para industria-' 
fizar, dato suficientemente expresi
vo y que podríamos apliear a Pa 
drón, Catoira, etc- etc. 

, Que quede, pues, ía debida cons
tancia de esos dos lapsos perjodís 
ticos, ' 

NUMERO EXTRAORDINARIO 
DE "LA NOCHE" 

El día 6 de septiembre, víspera 
de las tradicionales Fiestas de la 
.Virgen, del Carmen "LA NOCHE" 
dedicará a Puentecesures varias pá
ginas extraordinarias, como ya ©s 
costumbre en tan señaladas fechas. 

m u M i o s p o r p m m 

VüNDü Siu^baker, ] 
cinco plazas amplias, 
buen astado. PaKi ¿n-
formes: CENTRO DE 
ÍNFORM ACION, Pom-
bal, %1, I " Santiago 

afí VENDE camión 5 
toBeladas. luí orines : 
en Tallores « CHAVl-
KO. — General Frail
eo, 108. Teléf. 1904. 
Santiago. 

V t 4 ^ Ui EIIKS 

ALQUIL^W 
4Uina« de essdbfe Viu
da de Romsi. Calvo 
Sotslo. 1? 14. '203 
Santiago 

EN SITIO céntrico, 
neeesítanse dos liabl-
t acial es propias con
sultorio. — Diríjanse 
o escriban, a- esta 
Adinón. — Santiago. 

tierra, frutales. (Li-
VENDESE, casa en El I AGENCIA^RO-
Seijo con livterta, lu-

«4 

MOTO "Vespa", bue-
iias condiciones. Ra
tón: esta'Administra
ción. — Santiago. 

COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi
cilio, CaaaiejaSj 142.— 
Tel. 3506. - Ferrol. 

MAQUINAS PUNIOS 
MEDIAS, FaciKdades 
pago. Enseñanza gratui

ta. Casa Sicm i, 
tevedra). y 

ARflCULOS pava ba
res, regalos loza, cris
ta}, porcelana, los me
jores precios. Casa 
Conizas, Rubalcava, 9. 
Ferrol 

EL RASTRO. Compra-
venta de ropas, mue
bles y objetos, Paso a 
domicilio. María, 106. 
Ferrol. 

gar Fraga, ñ j 5. Ca
rretera. — Informes: 
en le, misma,—^Fê rol. 

IDLALAMfcNlE íibr«, 
vendo casa Rúa Sa» 
Pedro. Informes; Pre 
guntoiro, 27. S-miiago, 

VENDO casa con pi
so Ubre. Razón: Bo-
nabal, h — Santiago. 

VENDO la caba «de 
BasíjuifK», 77. — Li
bre de ínquUinoK. Ra
zón: Eduardo Gonzá
lez, Basquiños, 26.— 
.Santiago. 

St vüNOtíN aoiares 
Ensanche. Razón: Rt> 
valcaba 26 2" Ferrol 

COMPRO solar sitio 
céntrico, casa libre, 
para edificar. — Ofer
tas: a Pardo Bajo, 17. 
tercero. •— Ferrol; 

ZONA de porvenir se 
venaen solares — In
forman: Carretas, 56, 
bajo. — Santiago. 

(QUIERE VENDER 
Sü CASA? ROCA. 
GARANTIA. SERIE
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA.-— 
Grai. Franco, 81, i». 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra, fruta
les, toda amurallada', 
{LIBRE}. Precio: lie-
setas 550.000. AGEN
CIA ROCA. -Ferrol. 

VENDESE tn el Alto 
del Castaño, ciiaíet 
construcción moder
na, seis ferrados tie-
rra, frutales. {Libre). 
Infórmese AGENCIA 
ROCA. — Ferrol, 

VENDESE casa dos 
plantas; dos ferrados 

CA. — Gerai. Fran, 
co, 81. — Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plañías, precio 65.000 
ptas. AGENCIA RO
CA. —• Gral. Franco," 
81, i * — Ferrol. 

VENDELEs casa cua
tro plantas, sitio cén
trico. Precio 250,000 
ptas. AGENCIA RO
CA. — Grai. Franco, 
81. - Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, construcción 
moderna, piso l ibre. 
AGENCIA ROCA.— 
Grai. Franco^ #1, L". 
Ferrol. 

VENDESE (,asa eres 
plantas, desván ibr© 
Precio: 200.000 útm 
AGENCIA RO \.~~ 
Grai, Franco, 81.--
Ferr<d. 

URGE traspaso Bar 
"Esíreüa del MaV", 
pes- embarcar el due
ño. —- Muelle de Per-
lío, frente Astanó. 

SE ARRIENDA local 
céntrico para, comer
cio. — Razón: en ês-
ta Admó ; Sa'-íí'go. 

CAZADORES Pavo
nado y reparación de 
escopetas {Taller) .— 
Calle Luis Cadarso, 
núm 11. La Cor uña. 

SE NECESITA una 
pareja de sierra por
tuguesa, profesiona 
•les en esta rama, pa
ra trabajo de dura
ción. — Para infor
mes: en EL CORREO 
GALLEGO — Ferrnl 
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construido en 1616 para la 
reina María de Médicis, a imi 
tación de los palacios de Flg-
jencia» Ei'a n>ansión de des
canso de la reina.. 

El barrio Latino, muy típi
co, «s centro mundial del es
píritu donde se cruzan estu-' 
tíiantes del mundo enteró que 
frecuentañ las distintas Fa
cultades,̂  Institutos, Escuelas 
y LiCeos. 

La Sorbona, sede de la Uni
versidad de París, situtdA en 
ía Plaza del mismo nombre. 
Cuenta con unos 60.000 estu
diantes y dispone de un a 
de las mejores bibliotecas del 
mundo. En la iglesia de la 
Sorbona se halla enterrado el. 
Cardenal Riclielieu. 

Elx Arco del Triunfo erígi-
,do en honor de Napoleón I, 
es una imitación del de Sep-
timio Severo, de Roma. Está 
coronado por un carrusel ti
rado por cuatro caballos que 
representa la vuelta de la 
Monarquía. 

Itinerario de la tarde: Ave
nida de los Camps Elíseos, 
otra'maravilla inenarrable de 
París: frondosos parques con-
excelentes parterres, magní
ficos jardines, lujosos restau-
rantes, admirables teatros...,, 
hacen de este paraje un lu- -

, gar de ensueño. 
Plaza de la Estrella, así lla

mada por las doce avenidas 
que allí conturren. En el cen
tro, el Arco del Triunfo de la 
Estrella en üiemoria de la 
epopeja napoleónica, de cua
renta y seis metros de altu-
ra, el mayor de su clase: De
bajo del arco principal se en
cuentra la tumba del Solda
do Desconocido y la llama 
permanente. 

Un peregrino, padre de un 
soldado muerto en nuestra 
Guerra de Láberaciónv proíun 
damente emoncionado, -sugi
rió la idea de depositar allí 
un ramo de flores, lo que se 
hizo. 

Bosque de Boulogne, Ave
nida Foch, de 120 metros de 
ancho; en donde vive la aris
tocracia. Cementerio de Pas-
sy con las tumbas de varios 
músicos célebres: Ciaude De-
bussy, Gabriel Faure, etc.; en 
ía pared, mofiiimento a los 
soldados de - la guerra 1914. 
1918. 

Torre Eiífel, de 300 metros 
de altura, construida por el 
ingeniero Eifíel para la Expo-
xición de 1889. Pesa siete mil 
toneladas, se compone de 
quince mil piezas y en altu
ra ocupa el segundo lugar 
del mundo. 

A los pies de la torre se 
extiende el Campo de Mar
te, así. llamado por las ma
niobras que en él tenían lu
gar antiguamente. Tiene un ' 
kilómetro de largo y quinien-
toS metros de ancho y al fon
do, en la parte opuesta a (a 
Torre, ,se encuentra la Es
cuela Militar levantada en 
1752. • • 

Los Inválidos., con hermo
sísima cúpula dorada de cien 
to cinco ~metros de altura, 

encierra entre otras la tumba 
de Napoleón I. f u é capilla 
reál construida en tiempos de 
Luís XIV y desnués de la Re
volución se desainó a nanteón 
de grandes soldados de Fran
cia, Allí se encuentran ips 
restos del Mariscal Foch, de 
Jerónimo y esposa, hermané 
de Napoleón, .los de Napoleón 
IT. etc; ñero la_ tumba que 
destaca de modo osrecial os 
la de Napoleón X Esta se en
cuentra en el centro. de un 
recinto circular/ rodéado de 
doce estatuas de marmol blan 

*cp- (en representación de las 
doce erandes f?u?rr«,<! del Em 
per^iorV y cincuenta v cua
tro banderas Cónráiv«stada,<? ' »n 
Austerliz. I a olería cubier-
f5. atw znstenirtfi ^or colum
nas bordea el recinto, está 
decorada con esculturas alu
sivas a las grandes obras ci
viles de Napoleón, En reali
dad es un sepulcro digno de, 
tan gran soldado. 

Ministerio de Asuntos Ex
teriores en el Palacio .de Quai 

zd'Orsay, puente do Alejandro 
III, formado por un sólo ar
co' méjtalico de ciento diez 

metros de longitud, cuya pri
mera piedra fué colocada por 
el emperador Nicolás I I en 
1896. 

Plaza de Vendóme en don
de se encuentra una elevadí-
sima columna de bronce, imi 
tacióh de la columna de Tra-
jsno de Roma. Fué erigida 
en 1806, con el brence de 1.200 
cañones tomados, por Napo
león I en la famosa batalla 
de Austerliz. , 

Por último y como, meta 
final de. este recorrido inte-

- resantísimo, visitamos el Mu-
sé'e Grérin o Museo de Ce

ra. Las f iguras de tamaño -
natural acusan un" realismo 
sorprendente y están ordena
das en cinco grandes seccio
nes: Actualidad, Historia do 
Francia, Vida de Jesús, Jua
na de Arco y Napoleón. 

En un departamento de la 
sección de actualidad se con
templan las figuras de Eisen-
hower, Khrouehtohev, Mac 
Millan, Coty y Adenauer. En 
otro, destaca la figura de Su 
Santidad Pío XII recibiendo 
al Cardenal Feltin. Y a s i 
otras muchas figuras de ac
tualidad, la Reina de Ingla
terra y su esposo, la Reina 
de Holanda, el Príncipe Rai-
niero y Grace de Mónaco, et
cétera. 

En la sección de Historia; 
Mirábeau, Danton, Robespie-
rre; María' Antonieta y- Luis 
XVI en la Cárcel, el Tribu
nal Revolucionario, etc. 

La Vida de Jesús está ad
mirablemente e j e c .u tada y 
ofrece ai visitante una pi aci
dez extraordinaria después de 
haber pasado por las sécelo-' 
nes anteriores. 

La sección corespondiente a 
Juana de Arco presenta con 
sencillez la vida de la Santa; 
y 2a de Napoleón está cons-. 
tituída por multitud de figu
ras, especialmente, de muje-. 
res célebres de aquella época. 

Después de haber recorrido 
las distintas salas, fuimos ob
sequiados con una sesión de 
juegos de pestidigitación y 
otra de vistas fantásticas. = 

Así' terminó esta jornada 
pletórica de emoción. 

DIA 25 , 
Siendo libre la mañana do 

este día,. algunos aprovecha^ 
mos la oportunidad para vi-, 
sitar siquiera rápidamente el 
Museo del Louvre, instalado 
en un enorme edificio (198 mil 
metros cuadrados), que, aun
que construido en distintas, 
épocas guarda gran armo
nía. Fué Palacio Real hasta* 
la Revolución. 

- Se necesitan muchos días 
para formarse una idea de la 
incalculable rioueza que en
cierra el, Louvre y nosotros 
sólo hemos estado allí unas-
horas; sin embargo fué lo sii 
ficiente para hacemos cargo 
de su grandeza después de 

haber, visto la amplia sección 
de arfe oriental, muchas de 
las grandes salas de pintura 
y sobre todo las tres joyas 
del arte universal: La Victo
ria de Samotracia, la Venus 
de MU o y Monna Lisa de Leo 
nardo de Vinci. 

VBRSALLES 

Por la tarde fuimos de ex
cursión a Versalles, ciudad de , 
80.000 habitantes, en donde se 
encuentra el célebre Palacio 
ideado por Luis XTV. que 
tanto contribuyó a propagar 
el estilo clásico francés por 
todo el mundo. Fué. residen
cia leal durante más de un 
siglo, sede actual de la Asam
blea Nacional y marco de los 
grandes. acontecím'entAs paií-
licos franceses. •>-

Su amplitud; extraordina
ria nô  p e r m i t e si. no- dar 
tma ligeríslma idea de algu
nas de sus dependencias: Pa
tio de los Ministros' con una 
estatua ecuestre del funda
dor. La Capilla con los sitía
les de los Reye.?, Construida 
en 1698. Garría de la Histo
ria de Francia, que c ,ntiene 
cuadros de grandes pintores.. 
Salón de Hércules, asi llama 
do por la decoración del te--
cho. Galería dé los Espejos, 
en dónde se firmó el Tratado 
de Paz de T9i 9 El Salón'de 
Mercurio, hombrado así por 
la decoración del techo, era 
el dormitorio del Rey. Salón 
del Trono de Luis XfV con 
muebles de la época. Salón 
de las Armas, ídem del Con
fié jo, ídem del Ojo de Buey, 
ídem de la Paz; dormitorio 
de las Reinas de Francia de
corado en tiempos de Luis 
XVI. Salón Recepciones 
de la Reina, Comedor de ía 
misma y finalmente una gran 
salón decorado con' cuadros 
alusivos .'a la historia do Na
poleón I. entre ellos e! de ¡a' 
Coronación en Notre )3ame. 

En este último sálón pe
netraron los i evolucionarlos 
en tiempos de Luis XVI gri
tando, "rmuera la - austría
ca!" (María Antonieta .̂ 

El Parque, adornarlo con 
452 fuentes, numerosas es
tatuas, jardines, estanq íes y 
bosquecillos, es un encanto 
difícil de olvidar. 

{VIENE D E ULTIMA PAQINA) 

• zas de seguridad cuenta con una 
enciente organización ¿secreta. 
Ahora eg mAs fácH conseguir ia 
formación aue en los comien
zos! de la camuña del Mau Mau 

Pero muchos africanos, enlo-í 
QUecidos con hechicerías, magia 
¿ogra y superstición, tod'avía tie 
nen miedo a hablar. Temen "re
presalias..., muerte, o salvajes, o 
Increíbles torturas. 

Debo hacer 'notar que no exis
te &\ más i'gero pánico entre la 
Población tuiopea, aunque ü s& 
hn estrecrado la vigilancia en 
las íini as y pobiacáones. 

Hasta ahora no ha resultado 
violencia alguna delaíceremo
nias de juramentos que s3 sabe 
han ado realizadas, pero no 

. conviene correr riesgos. 
MATAD A LOS EUROPEOS Y 
A LOS AFRICANOS QUE LOS 

— APOYEN — 
Durante el levantamiento del 

Mau Mau, africanos asesinaroíi 
a otros -a/ricanoss en casi todos 
ló5 poblados de la Reserva Ki-
kuyu que rodea a la fioreciepite 
ciudad, También asesinaron a 
europeos con los que habían 
t-abajado durante toda, su -vida. 
Hoy, por muy extraordinario 
queJ parézij?», eístán trabajando 
jiiiitos otra vci; en fiñcag y po-
bládoef 

Se ha aví-nzado hiucho en 
agricultura e industria ligera; 
El Gobernó Ija luchado y aun 
lucha por dar con una Cónsti-. 
tueion que satisfaga las genui-
nas aeraciones avl pueblo afri
cano. - • 

El Mau Mau. costó .muchag ví-
d¿s y millones de libras ai con
tribuyen te británico y al púebio 
de Kenya. T'Kíavía'está pagar* 
do la cuenta en sufrlmfento hu
mano, ' libras, chelines y " peni* 
queí. - • • , - _ • . 

ünos pocos de los cxtrem's-
tag activos del Mau Mau toda
vía viven escondidos en los hú
medos y escondidos bosques le
jos de las luces de la ciudad. El 
líder, Jomo Kenyatta tiene que 
cumplir todavía dos años 3© 
condena para cumplir los siete 
años qü? lo fueron impuestos. 
Pero algunos africanos supers
ticiosos dicen que su. espíritu 
ha renacido y que su mensaje 
continua 3!crido el mismo: "Ma
tad a los europeos y a los áfri
ca nos que los apoyan". 

Yo creo que las autoridades 
confían en que han intervenido 
a tiempo que ej. Karicko Ka^ 
muri Macljaria puede ser conw 
tenida. 

Le que sí. preocupa, sin. cm-« 
bargó, es el torrente, de prĉ pa-
ganíia anti-cccidental que es ían 
zada regularmente desde Radio 
El Cairo. El interés, ha. aido des
viado de los negocios árabes al 

naclonaliamo africano. La nueva 
sociedad secreta aun no ha £> 
do- menoionada expresamente, 
pero Radío El Cairo no despeN 
dida ninguna oportunidad de 
atacar a la • Administración bii-
tárica. La propaganda se lanza 
en tres servicios: en swahiP, -30* 
malí y en sauti ya aírican huru, 
o la Voz de Africa Libre. 

Oficialeg del Gobierno m-e han 
mostrado copias de los juramon-
tos de la sociedad y me han pro 
porcionadq, de primera mano, 
dycrrpciones de ceremonias que 
ellos habían conseguido de agen 
tes africanos presentes en ellas. 
Loij juramentos son horribíe-s. 
Sitúan a ios que los hacen fuera' 
dé' seno de ía civilî adón. .Son? 
tíean las profundidades de , la 
degradación. L<i;mana. 

Diez africanos, dos de ellos 
mujeres fueron encontrados re-
ciicntemente colgados de un ár<* 
bo!. Todos suicidados,, todos, ju-
rairaentados. Lo Iiabían , hecho 
enloquecidos por ei miedo. To
dos ellos eran simples instru
mentos de pe rsonas más asUn 
tay que se dan cuenta de que 
ina sociedad secreta puede te* 
ner un valor político práctico. 

Recorriendo el país de Kiku-
yu lie podido observar cuán dé-, 
bií es el barniz de civilización 
cuán fácilmente miles de pera> 
nag pueden regresar a la pri-*" 
rnitiva barbarie y caán fácil
mente inflamarse las pasiones 
con . los ' salváje.s discursos polí
ticos/ 

E}' otro día me senté en una 
cabañá africana, observando un 
equipo investigador del Gobáer? 
no mientms trabajaba. Habían 
descubierto un complot de .tn-4 
venenamiiento en masa dirigi
do contra europeos y afreanos 
probritáno>s. Los iî redientes 
eran raíces venenosas, y hiél dé 
• cocodrilo o de lagartos gigan
tes. ;- • . ' • - •. •. y i," I . 

Ei Plan era hacerse cargo ce 
los establee mientos de venta"de 
té café y envenenar a todos 
los leales. También1! se había 
planeado envenenar a ios euro* 
peos. . • . . -

M A R T E S , 10 A G O S T O DR 1 ^ 

de 
FUE DESCUBIERTA UNA LAPIDA DE MARMOL EN El 
EDIFICIO DEL PERIODICO, CON MOTIVO DE SU CIN 

CUENTA ANIVERSARIO . 
LUGO, 17.— Con motivo de 

cumplir los cincuenta años de 
su fundación el diario local "El 
Progreso", se le ha rendido un 
homenaje en el que ha toma
do parte activa el Ayuntamien
to de la ciudad, que así ha 
agradecido en nombre de todo 
el pueblo lucense la ejemplar 
linea de conducta que ha lle
vado el diario d«5de su funda
ción, 

A lâ  doce y media de. la 
mañana, so ha formado una co
mitiva cívica en la Plaza de 
España, en la que han parti
cipado el Ayuntamiento en ple
no, y bajo mazas; el Pendón 
de la ciudad; una- sección de la 

m m m u t m m 

U m l M l a m slé0tríg3r 

AoBiiciese es 
L A NOCHE 

. . . ^ 
Guardia Urbana de gran gala 
y Banda de Música, Tras recol ; 
rrer diversas celles, han llega, i 
do frente al edificio de "Eií 
Progreso* en el que esĵ rabatt i 
el director del diario, don Puri-1 
fjcaclón Cora; cuerpo de redac-H 

- don y representantes de te em- i 
presa editora. Les acompaña, I 
ban el Gobernador civil, direĉ  
teres de los dlariffc gallegos, rei i 
presentantes de la1 Prensa ma
drileña y de agendas de noti
cias y otras personalidades., 

En la calle de José Antonio ^ 
a la que da el edificio del día-1 
rio, el alcalde de la ciudad, se- ' 
ñor Rueda Hernández,7 pronua-
ció un discurso en. el que seña- * 
ló su Importancia de "El Pro. ' 
greso" decisiva en el actual re
surgir de la ciudad. Seguida
mente, tras abrazar al director 
del periódico, procedió, a descu
brir una. lápida en mármol w 
bronce en la que reza, según 
acuerdo municipal, la senciUa 
inscripción siguiente: "El Ayun 
tamiento de Lugo al diarlo IOM 
cal "El Progreso". Lugo, agos-
to 1908-l$58"; En la placa fi
gura el escudo de la ciudad en 
bronce, . . ^ 

A continuación el dlrectop 
del diario agradeció en senti
das palabras la atención de la 
ciudad para con "El Progreso", 
que hoy vivía el momento más 
gozoso de sus cincuenta años de 
vida. - " 

La comitiva se dirigió des» 
-pués a la iglesia parroquial de 
Santiago, donde se dijo una mi
sa de acción de gracias. En la 
misma se. (lió el acto emotiva 
de hacer su primera comunión 
un nieto del fundador de "El 
Progreso" e hijo de su actual 
director. 

A primera hora de la tar
de, la Empresa del periódica . 
ha ofrecido Una comida a auto
ridades e invitados.—Clfr̂ . . 

iiANflAGO Ot C0MP0>r£LA 
CIRUGIA GBNEKAi 

Dr. J. MANUEL CUTRIN PiNAQÜE 

CIRUGIA ÚEL ABARATO DIGESTIVC 
jómez-UIla. 7-2.° Tenencia Hóf eo) 1. 0335 

DR. ALVARKZ COIRA 

Cirugía general )f especial de recto v ano 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba 38. - Teiélono 1804 

SANATORIO QUIRLtKtiiCO OE SAN LORENZO 
«o Santiago de Gaücia 

^nadadores: Ui. Martines de iá RIT« y üt. klma 
UlHonom Sanatorio. 1006. — Ur> La Rím 1424 

OT 4fsfna 1984. . 

CLINICA SLNAitlü» 
Cirugía dei g u l m ú a esófago y corasou 

Cirugía general 
Calve Sotelo 28-1 ^ reléfono, 2321 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono i m i r a l . Pardtfias 

ENÜUCRINt )L(XJÍA Y N Ü T R I C IOH 

m K. SANCHEZ CALVO 
Diabetes. Btx:¡o- y Metabolismo 

Rúa del Villar 57-2» Tlío& 1156 y 1407 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA 

Ores. PERRE1R08 y LOIS 
Radiodiagnóstico- Radíoterapj -fisíoterapía 

Dr. Teífeíro. 6 -~T»léfon§, 1251 

GINECULOG IA Y PARI OS 

ür. L . G. ALEN 
Medicina y Cirujia de la mujet-. 

Esterilidad. 
C Cebantes, leléfono, 33S7 

SANATORIO DE "LA MiUCED'1 
Director 

Dr. D. J ULIO .FERNANDEZ HERNANDEZ 
PAR rOS V ENFERMEDADES DE LA MUJER 

«<*saSt'da->t'haiet a.* 24 Teléfono 1341 

MA1 ERNli/AD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prot Df. A. NOVO G O N Z A L K * 

vionterp Ríos, 30 * Teéfono, 2190 

SANATORIO NEUROPSIQUIAIRICO 
del 

Di. PABLO ARfó FEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 
omultofio! Hórreo, 24-2 -Teléfono» 1606 

OIDDS. NARIZ Y GARGANTA 
poticiiNicA DE OÍDO. NARIZ Y GARGANTA 

CONSUL! A Y OPERACIONES 
SERVICIO DE AUDIO LOGIA (SORDERA) 

DOCTOR NARCISO CARRERO 
Hórreo. 9. 2.#.—Teléfono. 1815 —f 8 A N I I A' C O 

MEDICINA INTfciRNA 

DR S. MOItA UECCAH1A 

Algalia de Arriba 41 Tifos, luí4 ? 1324 

UTILICE 
ESTA SECCION 

Sa pdado constituida, es la Coruña, 
la Junta Provincial de la Hermandad Ifacioaal 

de lliireses Froróionales 
Entrega de un estandarte a la Agruoaclón 

Artística "La Farándula,, 
LA CORUNA, 18. — (Por 

t^étono, de nuestra De^ga-
Clóit). 
Esta tarde ha quedado cons

tituida en La .Coruna, la Jun
ta Provincial de la Herman
dad N a c i o n a l de Alíéreces 
Provisionales. Fué elegido 
presidente _ don Eugenio Pita 
Blanco, recayendo el nombra
miento de vicepresidente a fa
vor de D. Luis Martinez Bor-
jacoba. 

Entre los reunidos reinó el 
mayor entusiasmo.. 

. El número de alféreces prc-
visionales correspondientes a 
la provincia de La Coruña 
rebasa el de- 1,5(X). 

Estuvieron presentes en es
ta reunión el presidente na
cional de la Hermandad, don 
Madín Rodríguez Rosón; el 
secretario de la Junta, don 
Eduardo Crespo y los vocales 
don César CaleíáCe y don 
Waldo de Mier. 

E n t r e rla directiva de la 
Hermandad Provincial y los 
citados- señores de la Junta 
Nacional, hubo un interésan-
te cambio de impresiones en 
torno a las directrices de esta 
asociación. 

HOMENAJE A 
"LA FARANDULA" 

Esta carde ei Crooernador 
Civil de La Corüna y jefe 
provincial ael Movimiento, se
ñor Martin Freiré, con el ál-
calde, señor Molina Brandao. 
y asistiendo ei airector gene
ral dei Banco Español de Cr ó-
díto Local, don José; Fariña, 
se celebró la entrega del es
tandarte que el Ay un [amiento 
ofreció a lá Agrupación "La 
Farándula" fundada en 1941. • 

El señor Molina, en un elo
cuente discurso, puso de ma
nifiesto la extraordinaria la
bor cultural que. viene reali
zando "La Farándula" y per-, 
sonificada ésta en el dinamis
mo de su director don Luis 
Iglesias de Souza, ál que rin
dió público homenaje, y la 
expresión de gratitud de la 
ciudad de La Coruna. 

El señor Souza, visiblemen
te emocionado, correspondió a 
las manifestaciones de grati
tud que en npmbre do La Ce-
ruña tuvo para- "La Farán
dula" y para su parsena el 
señor Molina, exponiendo cine, 
en servicio de la obra cultu
ral coruñesa, continuará "La 
Farándula" su entusiasta la
bor. 

F I G H Á J E S 
Han suscrito la ficha por eí 

Club Debortivo de La Coru

ña, los jugadores Oswaldo y 
Souto, 
CON G R A N ESPLENDOR 

DAD DEL CARMEN 
EN SADA 

1 El domingo se celebró 
el día del Carmen, festividad 
que los hombres del mar ae-
dicaron a su Patrona la Reina 
del Carmelo. A las 12, y an
te el edificio de la Ayudan
tía Militar de Marina, se ce-

. lebró una solemne misa de 
campaña, presidida por el 
Ayudante militar de Marina y 
capitán de corbeta don Ra
món Díaz Martínez; el alcalde 
del Itmo. Ayuntamiento, de 
Sada e inspector provincial 
del Movimiento, don Guiller
mo del Valle y otras perso
nalidades. 

Una vez finalizado el Santo 
Sacrificio, la imagen, portada 
por cuatro marinos, fué lleva
da procesionalmente al ma
lecón existente frente á la 

Ayudantía, donde fué embar
cada en la "tarrafa" de Sada 
denominada "Marful", Nada 
más iniciar la salida esta em
barcación, el ensordecedor pin
tar de las sirenas del restó 
de la flota pesquera, totalmen
te engalanada, y el atronar en 
el espacio de las bombas de 
palenque, comenzaba a seña
lar" el principio de un singu
lar homenaje de los pescado
res hacia su pátrona. La pro
cesión marítima recorrió las. 
rías de Sada, Ares, Puéníe-
deume y Miño, para recalar 
de nuevo en el punto de par
tida. Durante el recorrido y 
en cada una de las mencio
nadas rías, las sirenas de los 
innumerable?, barcos, total
mente repletos de gente, que 
daban escolta al "Martul", en 
el que arbolaba la insignia la 
Virgen del Carmen, sonaban 
constantemente. 

LA EXPOSiriON DE LA 
GAITEIRA 

Está- siendo muy visitada 
!a éAposielón infantil de La 

Gaiteira, inaugurada la sema» 
na pasada y que mañana será 
clausurada, momento en que 
se le tributará al escrm^ j 
miembro de Número de la 
Real Academia Española, don 
Wenceslao Fernández Flórcz, 
un cálido homenaje. 
CURSO DE VERANO DEL 

S.E. M. 
Organizado por la Jefatura 

Nacional del-SEM, y en la 
Escuela del Magisterio "Amor 
Buibal", se está = celebrando 
un Curso de Verano, al . que 
asisten sesenta maestras na
cionales de las distintas pro
vincias españolas. Al frente 
deL mismo se encuentra ta 
inspectora especial de Ense
ñanza Primaria, doña Fran
cisca Buhigas Gavilanes, y 
actúa como jefe de Estudios 
el director del susodicho 
Centro don José Torres Mar
tínez. Las lecciones del señor 
Torres versan sobre las dis
tintas técnicas de la ense
ñanza de la Geografía. El pa
sado viernes visitaron las 
cursillistas la ciudad de San
tiago de Compostela, donde 
fueron recibidas por el Car
denal Arzobispo y el alcaide 
de la ciudad. Hoy salieron a 
primera hora en una excur
sión por las Rías Bajas, El 
Curso, que se inició el día 
primero, será clasurádo el 
.próximo miércoles. 
'NINA ATROPELLADA POR 

UNA JMOTO 
La niña de seis años Auro

ra Sánchez Llamas, de la ca
lle de la Falperra, 126,. pri-

0mero, al intentar cruzar ano
che'la calzada de Cuatro Ca
minos, f ué alcanzada por una 
motocicleta conducida por el 
estudiante Carlos Vázquez 
Llamas, domiciliado en el 
chalet "Mari-Car", de la pla
ya de Santa Cristina, en cu
yo vehículo viajaba de "pa
quete" . la señorita, también 
estudiante, María Luz Oroz 
Liz, residente en un Colegio 
de la Plazuela de los Angeles. 

En el accidente, la men
cionada niña resultó con con
tusiones en la región frontal, 
dorso de la nariz y rodilla iz
quierda y epistaxis traúrná-
tica. 

La señorita María Lu-z 
proseo se crodujo lesionés en 
la mano derecha. 

Se les prestó a amhas asis
tencia médica en la Casa de 

• Socorro de Cuatro Caminas, 
y después pasaron a sus res
pectivas residencias. 



E i C O R R E O G A L L E G u 
'MÁKTÜS, 18 AG(L>¿» J O D E IBS» 

11 

m 

Agenda del día 
S A N T O R A I* j 

Martes, 18 

Santos, Juan E u d e s , f<t; 
"Magno, ob.; Julio, Andrés , 

Timoteo, Tecla, Agapito, mrs.; 
y>uis, ob.; Donato, pb.; Ma
cano, Rufino, Sixto I I I , Papa , 
confesores. 

Durante e¡¿t& s&mana erarán 
; «te;'©rtas desrle la* tiueve y Me

dia iiasta ias once de la no<áae 
l a r íarma.3i?.5. <lo doña Treín« 

• iiegiiGíva Lots, Casas Reates, 10 
(ánimas). Don Ricardo Bos* 
«ansa Castilla, Baiíttzados, 2 y 
doña Angelas. Bar^iro V á̂ppjw»* 
I^tio de Míidrc*. 12. te 

« lu^tMie la c o n s t a hasta 
<i3 12 úe se¡ptteinbwr 

E S P E C T A C U L O S 

i'RINCip/Vl;: "La mujer más 
^MÉpít rtol mundo".—3 Mayores 

SALON.: "Infierno blanco'.—' 
t. Todoií 

CAPITOL "Camino corta
do".—3. R ¡ Mayores, con lepa
ros. ' -

YAGO: "..Taanallo, papá y 
m.-iiná",—Carecemos de censura 

AVENIDA "Coraza negi-a"'.' 
2 ,16v.ne« 

E L S U C E S O C I N E M A I X ) . 
G R A F I C O D E L O S U L T I 

MOS ANOS 

G I N A L O L L O B R I G I D A 

. al lado del apuesto galán 

Y I T T O R I O GASSMANN 

11 

E A S T M A N C O L O K 

que H O Y le ofrece el. 

( i alf Tizada mayores) 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

PRINCIPAL 
H O Y 1 

v . A las 5 4S - g'- 11 
9 El suceso cincraatográíico 

de los úitiínos año.s • 
La enííntadofa Gina Lollo-
brjgida , y ej galán Vitlorio 

Gas-smann 
"LA. MU.TER. MAS GUAPA 
, '' DEL MUNDO» 

CAntGrizad.a mayores) 

Quedó const i tu ida la Directiva de la Asociación 
de Ant iguos Alumnos del Seminario Conciliar 

Próximo ciclo de conferencias en ta Unión de Artesanos 
JSí dosningo por la laatmna 

se ílevó a calx> la entrega a los 
asociados dc-1 R^lam^ito de la 
nueva Asociación sanfciaguesa 

Aatdguos Atmn-nos del Semi-
r»arjo Conciliar 

Con este motivo, se reunieron 
un gran número de alumnos 
que fueron de este Centro, y 
tntre ellos Quedó am^ti^da la 
Directiva, de cuya ceaíiposiciti» 
daremos •si'emz 

LA UNION D E ARTESANOS 
Esta Sociedad, de carácter be
néfico, so propone tener un isíh 
traordinario cidk> de coníeren-r 
cías. L a primera estara a car* 
go del decano de nuestra Fa
cultad de Medicina, don Angel 
•¿QI^SQ . Miswmi* En octubre 
imugurara su nuevo locai jso-
c'aL 
TRIBUNAL D E OPOSICIONES 

A LA" PLAZA D E SECCION 
D& LA GRADUADA ANEÜA 

A LA t s a m m á . DEL MAGIS-. 
TERIO "LOPEZ FBRREIRO" 

De confoi'midad con io- d'ia-

(te m r e l o j 

Se ruega ai caballero qué en
contró ayer, día 18 de agosto, 
un x-eloj de señora en el coebe 
de la Empresa CASTROMíL, 
Que, procedente de L a Colaña 
tiene su J lega da a Santiago a 
las dos de Is tarde, llame al te-
íéíono 1541 de Santiago doutie 
será convenieotemente jnfoi'ma-
do sobre la propietaria de di-
cho reloj. 

P R I M E R A COMUNION 

E l niño A n g e l Rodrigue/ 
Iglesias, que en la festividatí 
de la Asunción de Nuestra 
Señora, recibió por primera 
ve? el pan de los Angeles, 
en la iglesia conveiitual de 

IJS Padres Franciscanos 

í SALON TEATRO? 

H O Y 

A las 6 - 8 * 11' 
Magno EíA-reno ;-

iUn fiUc, desbordante de 
- patetisn o y humanidad! 

"CAMINO CORTADO" 

Vifejor Staal 
laya Paky 

(Aul/^rizada mayorís). 

Y A G O 
H O Y 

A 5as 6 - s - 11 
. Sen5acional Estreno 

JUANILLO,'PAPA Y MAMA 

¡Una historia de penas y 
alegría.1:! 

Conrado San Martin 
L-na Rosales 

(Autorizada mayores) 

- I I AVEN I D A 
H O Y 

5,3) - 7,45 - 10,45 
Jonn Wayne 

ou un fiim pleno de anocifi-
nes v pi'ódigo en. aventuras 

v'E!. TNFiERNO BLANCO" ^ 
«r 

fPa'rá ledos tós públicos) 3¡ 
Mañane,. ¡Exiiof «J 

'"GUERRA DE VALSES" ¡ji 

H O Y 

A LAS 6 - 8 « U 

Sobre p;mtalia panorámica 

"CORAZA" NEGRA" 
Tecnicolor 

Tony Curtis-Janet Ij-igh 

puesto por la Sijperioridad í* 
convoca para las diez horas dírf 
día 1 de septiembre, a los seño
reo opositooes a la Sección Ane-* 
ja de la Escuela^ del Magisterio 
"Lope? Ferreiro" de esita ciu-.-
dad para realizar el ejercicio 
terito en dicho centro. 

•Ei sorteo previo para ia ac-
tuacáón de los señores oposito-
^ se eíec^uará el día 25 c&ei 
carilente^ a las dieciséis horas 
t -j, ©i centro indicado. 

4No es obligatoria la asisíeB-
tóa de ios añores opossitoiX'S a 
este sorteo. 

Saotiago, 14 de agoto de 1958. 
La preadente, Pilar "Martíns^. 

m l m 

isitó|>end€ Ja consuita» ftasta 
el día i.9 de septiembre 

súv. Vitas1 Santos, José Manuel 
Márqi.í£3e Noya, Marja Lúa Yfe* 
las Jiménez Jeaís Sán.cii!cZ 
Püído y María del Carmen 
C- nipos Q:u-íiao. 

Matrimonien. —- José Mariño 
Castelao, con Remedias Pazos 
Mouruüo; José Castro García, 
coxi Decores Cobos Mato; Euge
nio Bueno Linares, con Puriñr 
caciím Gómea Iglesias; Luis 
Vieiro Tatoada, con Dolí;res 
Vareta Foinár-dez;: José Várela 
Gómez^ con Carmen' Lameiro 
Míentiez; Raiaiio Gonzálc-z Sal
gado, con María Alicia Mos-
QUcra Montero; Anselmo Lou-
ricíe Sanios^ con Concepción 
MiguesE Otero;' Caamiío Tostes 
Fernández, coa María Mag^ia-
lena García Rodríguez; ^¿ús 
Oousela c h e n e i , oon Juana 
Otero S uárez; Antonio Igtesi as 
•litóme, ccm Marfe Teresa I^na 
íüírto; Manuel Gil Aiojiso, eon 

Mai-ia EsAhsr Ferreira Romero; 
Maí-ceííno Guerra Picón, con 
Joseílna Fernandez Geipe; Her 
minio Cálvelo García con Isa-< 
bei MjgAiee Sitárez; Juan Alvi-
te Vázqusz, con María Oabado 
CasíiiKiras; Jo^- Cebey Váz
quez, con Carmen CMadas Igle
sias, Armando Raposo Guiditís, 
con Mercedes Rozas Aaíeoeiso; 
José López VáaQuez, can Ma-̂  
rí-» de la Concepción Fernández 
Fernández; José Fuente£ Bek 
ra ,̂- con Mada. Angela Fen-in 
V'.noe; Aveiino Gil Souto. con 
Camión Váaquos Santiso; An
tonio Frelre Gánea» oon María 
Luisa- Lua'xís Fernámiez; Angel 
tnrkiue Prado Rey, con Ramo
na Chenlo Víllaverde, y Ma-
nuei Luedro Alonso, con Ramo
na Vaamonie V aliño. 

1>'funciona —Amonio Pu-r». 
te Barcia, de 50 añoa 

GILA PASO UNAS HORAS ' 
EN COMPQSIELA . 

E l antiguo periodista Gila, 
que hace años íué locutor <3e 
Radio -ZamnETa y que desde el 
Estadio, de Santa Isabai retrans 
ñutió m partido de fútbol, de
jando constancia en nuestra. • cv 
lección de su prese^caa en San-
tiaso al publicar nuestro com
pañero Alie una ingeniosa, ca
ricatura en la que Gila se ocu-
Pü-ba del maj -estado del pavi
mento de ¡a Rúa del Villar, 
viajando sobrev un submarino, 
pjssó unag horas en Composte-

«la. Visitó la zona monumentai 
y nos aseguraron que también 
estuvo en el Campo de Santa 
Iscbel, de paso ]>ara Vigo. Giia 
s- extrañó que Compostela no 
cucante con un Estadio digno fie 
la importan-ia que goza nues
tra ciudad. 

NIÑOS A LA PLAYA i>K 
BARRASA 

En un auiocar salaron para Ba-
rraña, a disírutar de 22 días de va-" 
caci<ínes, un grupo de 30 niños d« 
las Escuelas de íiantja^o, mcovpora-
dos a las Colonias Escolares que pa
trocina la Caja de Ahorros y Mon
te de Piedad de Convpostela. 

EL V1AG1STRAJX) JUEZ DJE 
INSTRUCCION 

Se reiategró a su despacho oticiai 
después de haber disírutado el perío
do de,,vacaciones, el Magistrado Juez 
de liíslrucción de este Partido, don 
Manuel Lodeiro Piñeiro. 

U N M O T O R I S T A S E F U E 
C O N T R A L A S M E S A S D E 
U N C A F E E N L A C A L L E D E 

L A S E N R A 
A las seas .v inedia üte la 

tarde del domingo, una mo
tocicleta conducida por JOÓO 
Miras Mosteiro, de 23 años, 
vecino de Santiago, i rmi ip io 
violentaniente en la terraza 
del "Café Cantábrico" y sv 
llevó por delante sillas y ihe-' 
sas, en las que origino des
perfectos y causó la rotura 
de varios servicios. E l coa
ductor de la "moto'' fue au
xiliado con toda-rapidez y 

'trasladado al "Sanatorio del 
doctor Echeverri, donde so ie 
practlcaroTi l o s oportunos 
cuidados. Después paso a ocu
par una cama en dicho esta
blecimiento. E n el parte fa
cultativo se hace constar que 
presentaba "una. herida con
tusa de cuatro centímetros 
de extensión .en la región 
frontal, otra de un. centime- , 
tro en la región mentonia.na. 
erosiones generales y con
moción cerebral, calif icándo
se su- estado de menos srave. 

'Segimu, nos infr>rmar.nn, la 
rru^ti^icletw m^rphaha a • mo
derada ve.locidad y el per
cance fué debido a nue el 
conductor habia mw&dó ¿a-
cia uno .de los lados de la 
máquina, er> cuyo rn omento 
ésta se desligó eri dir-eeión^ 
q la terraza del c^fé. donde,, 
afortunadamente, no había 
ningúnn ^ r s ^ n a . 

REOTÍvTRO C I V I L 
Macimiento.". — Manuel M^-

ría G^.á lcz Castro, María- Je-' 

Los días 23, 24 y 25 del presen 
te mes se celebraran en la* parro 
ouía tíe Laraño grandes fiestas 
ert honor del ^Giorioso San Ro 

i n 

i i i . 
m m t ú anuat 

S© recuerda a xoüus ios in
dividuos pertenecienies a los 
üos meiusive, asi como las 
i i m Habiendo servido VOÍUIÍ-
t a ñ o s se encuentren en la si-
reemplazos de 1942 & 1955. atn-
tuacion de ucenciaüus, que 
ya no lo nubieran neefto, ia 
col igación que uenen de pa
sar ia r e v e í a anual antes de; 
31 de diciembre próximo, no 
debiendo dejar este reqínsi-

t o para tos últimos d ías dei 
atio, con el tm de evitarles ei 
consiguiení» trastorno por ia 
aglomeración d e personal 
Los que no io nicieran s u í n -
rán la sanción correspondien
te en ia cuant ía de 25 a 250 
pesetas por ia p iuñera; dQ.5ü 
a 50ü por ia se5u¡»-... v u e j ü u 
a 1.000 por la tercera. 

Isua.tmcnie y pai-a que no 
incurran en las sanciones que 
d a e n m n a ei Decreto de 27 
de, sepuembre de 1940 (B. 9. 
dei Estado numero ¿SU y D. ü . 
del Ministerio del Ejercito nu-
meio 224).se recuerda a todos 
ios Cajeros, Habiütados y Pa-
gadores de Entidades, dei Es
tado. Provincia o Municipiu y 
a los dg Empresas y estaDieci-
mieiitos particulares. Fropie-
lanos y Contratistas, etc etc., 
y en • general a cuantos. ten
gan emiHeados a sus expen
sas, uno o vanos operarios, 
ía ( .Uiieacion que dicí io De
creto tes impone de no abo
nar el sueldo o .jornal que de
venguen, sin. exigirles previa
mente ei comprobante de na-
per pasado la revista anua! 
del ano antenur. De no &a-
•erio asi, sulnra lá mul ta que 

señala el citado LK^creto equi
valente ai 20% dei sueldo que 
disfruten y ' si se tratara de 
uu parucuiar que no lo tenga 
asignado, la multa se regula
ra por ei sueldo o jornal que 
abone a sus operarios o em
pleados. 

Cuando ciertos operarios n 
obreros presentasen el com-
piob«nte de haber pasado ta 
en. alguno de los precedentes, 
pero que aparezca en su car 
1ÍÍI9 militar que no la pasara-
revista anual del ano anterior 
ios mencionados Pagadores 

•';•>..!.aran desde luego sus suel
dos o jornales pero darán 
cuenta inmediatamente a ia 
Zona de Eeclutaraiento y Mo
vilización de la Provincia en 
que radiquen, de todos los da
tos militares de aquellos y/sí-

Coiecf omposte 
Comunica a SIAS alumnos que na trasladado las clases a" 
ios locales del antiguo Colegio P. Feijóo. — P U E R T A v D E 

. L A P E N A , núm. 11.— Santiago , 
E i Director, 

J O S E M.- B A R R E I R O S U A R E Z 
, . Licenciacto en Fiiosofia y Letras 

que. La vete-ana Cofradía .del 
mismo nombre, a la que per te-
Recen numerosos hijos de aque
lla comarca re&ideíittss en Amé
rica y asmusmo una biiera re
presen taciou de .santiagueses, ha 

. preparado un interesante pro
grama de actüto religiosos y íes 
tejos; populiu'es. Dará comien
zo el i-ábado próximo con ima 
verbena populai'. 

til día 24, domjngó, ÍC celebra 
rá a las nueve de la mañana en 
la iglesia parroquial de Laraño 
una misa de comunión per los 
t-ofrades falieckios, A las diez 
tendrá lugar la entrada de la 

(Banda de Música de Arca y 
'grupos de gaiteros del país, que 
amenizarán las fiestas de dicho 
día. A las once y mectia se cele 
brará la tradicional proce&ión, 
saliendo dét domicilio de la Ca 
marera, en Casal, la imagen tdi 
Glorioso San Rtxjiue, Porlara el 
usuiiidarte de la Coi radia el téc
nico de Fenosa y concejal del 
Excmo. Ayuníanliento de, San
tiago, dí̂ o Emilio Gradin L i -
meses. A la* doce se celebrará 
eo la iglesia parroquial la misa 
solemne a toda oiquesta, praii-
c.ando el religioso íraiaciscano 
dei convento de Saritiago, Re
velando F. Hlgiido (Awirrán. 
Asistirán a la ceremonia un 
grupo de socios que residen en 
ÁmérJca y que se iiallan pasan 
do mía temporada en su tierra 
natal. Tarde y noche habrá íes 
tejos amenu'adtis por la Orques 
ta Florida con su magnifico vo
calista Ricardo Rey, que táUtna 
éxitos, viene. ctieecliandQ- y la 
Banda de Alt!*. -

El día 25. a las doce de ia 
mañana, se celebrará ona misa 
soíemne. dedicada poi' la ínten-
ción de los cofrades que residen 
en América: A la tonainacióJi, 
reTornará yrocesioualriente ja 
imagen de ¡rfan Roque ai domi
cilio do su Camarera. En este 
•dia se rcpeiirán los festejos de 
chracter-popular, habiendo sido 
Contratada ia Banda de Músi
ca de Bastábales y otra orques
ta. Habrá iUiminación y servi
cio de altavoeeí a cargo de la 

.casa .induib-wl de Santiago, 
• ^íartínez y Suárez". 

Pata que los santiagueses pué 
aan trasladarse a Laraño.cl do-
mingei, día 24. en cuya mañaxr» 
se celebrará te procesión, íun-

' clonará pntre ^vtvtiaso y dlclm 
jwrroquia un se^rvirio especial 
de autuhusev 

Luacton en relación (ton ja Re
vista, anual, a fin de que por' 
riieba. Zona se tome nota de 
?stos datos, si ei individuo per 
tenece a ella, y eh- caso con
trario se io comunique a ia 
¿ a n a ' a que, pertenezcíL 

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 

esto condenado 
O) n a u f r a g i o 

tos negocioi también naúfro* 
gan cuando carecen de ios 
elementos que necesita ef que 
los dirige, paro conducirlos por 
los rutas del éxito, E' 

A N U A R I O G E N E R A L 

O E E S P A Ñ A 
CBailiv BstMlAre Riera) 
Oí to br ú j u i o d o l 
hombre de negocioi 

hmim BaiüfBgiieíBi Riera Bsunidos, 

Eürlqite GrRnetlos, S6 y 88-BARCELOWA 

F i e s t a s d e S a n R o q u e , 

e n L a r a ñ o 

A c a d e m i a A l c á z a r 
C E N T R O D E E S T U D I O S C O I V I E K C I A L E S ^ 

Cardenal Paya, 6. — S A H T I A G O . — Teléfono, 3538 
P E R I T A J E y P R O F E S O R A D O M E R C A N T I L i 
I N G R E S O E N B A N C O S . — C O N T A B I L I D A D E S 
I D I O M A S (Inglés , Francés , Alemán) , Con discos • 

gramofónicos, , 
T A Q U I - M E C A N O G R A E I A . (Máqiünas de o í i c iaa ) , 
I N G R E S O I N S T I T U T O . C U L T U R A GENERAÉl 

Diroctór: Je N E G R E I R A , Intendente ^ r c ^ n t i L , 

h \ i m leí Sanio 
i 1.000 Güilicos Éioe 

reuios en MÉ\U en ierlí 
"La vkia fan.Hfer ña de conver 

íeosor de 

B E R L Í N , 17.— Su SaiUi-
dad el Papa, F ío X I I , se ha 
dignado dirigir la palabra a 
los 170.000 católicos aietna-
nes j-euiüdos en ei estadio 

ol ímpico de Berlín, para ce
lebrar el ^uiiítoi día de sa 
asamblea, que ha tenido co» 
mo escenario Berlm occiden
tal. Procede» tanto de Ale-
niania occidental coma de la 
zona onemal, ocupada por 
ios comtinistas¡ 

E i i su mensaje, el Padte 
Santo ha hecho un llama

miento para que todos aque* 
Hos católicos que sufren pei^ 
secución por su fe pernianez-' 
can fieles a sus principioSj 
convencidos de que tal pei> 
secucíón será un timbre de 
gloria más para la Iglesia y 
para los mismos fieles. 

Igualmente puso de relie* , 
ve la importancia de la edu
cación de los hijos, dentro 

tirst en el prmeipal baluarte de-
ia ' 

de los principios de la Igle-
siaj sobre todo en aquellos 

países en ios que los padres 
se ven obligados a enviar a 
sus hijos a escuelas dond*/ 
únicamente se enseñan las 
doctrinas ateas. E s una de 

las razones —dijo Su Santi
dad— por las que la vida 

familiar ha de convertirse en 
el principal baluarte defensor 
de la té. 

Puso de relieve Su San
tidad que en nuestros días 
una fuerte corriente basada 
aparentemente en cuestiones 
sóciales trata de desplazar al 
ciistianismo de la vida del 
hombre. "'Muchos crisííanos 
— d e c l a r ó — se ven obliga

dos hoy a observar una vida 
jiemejante a la de los cristia
nos de los primeros siglos de 
nuestra era, para permane

cer fieles a Cristo.—Efe. 

I n f o r m a c i ó n d e V l o o 
V I G O , 18. (De nuestra De--

legación) . -
üin ios pressentes días ha 

quenado uionnaaa la organi
zación dei X V i Curso Uru^ 
versiiario de Verano, que se 
celebrara en nuestra ciudad 
duran L.e los d ías 1 ai 20, ára
l a s inclusive, del pfSwpnío 
ines de seíptienibre. 

A i ignai que en anos an
teriores, tas coníerencias es
tán, pa iróc inadas por ei E x -
coientiisnio Ayuntaín ienio üe 
Vigo con la colaboración de 
uiversos organismos y enti
dades' oficiales y particula
res. 
. t ía aceptado ia invi tac ión 
para pronunciar ia lección 
inaugural del Curso ei D i -
r-ector General de Knsenanza 
Universitaria, don Torcuato 
t ernández -Miranda y Hevia. 
L a s restaiues conterencias 
serán dictadas por el Direc
tor Genífial de Relaciones 
Culturales del Ministerio de 
Asumos Exteriores, don Jóse 
Miguel E u i z Morales; Comi
sario General de Protección 
Escolar y Asistencia Social 
del Ministerio de Educación 
Nacional, don^ José Ñavarro 
Latorro; Rectores Magníficos 
de {as Universidades de Se
villa, Murcia y Santiago. 
Dres Hernández Díaz, Bat-
Jle Vázquez y Legaz" Lacam-
i)ra, respectivamente; prole-
sores Alonso del Real, Ber
mejo. Martínez, Cid Palacios,-
Charro Arias, López Niño, 
Lucas Veniú , Lucas Alvares, 
MenéiKiez Menéndez , - Monte
ro Díaz, Ovejero del Agua, 
Ribas Marqués, S u á r e z s P e r -
diguero, Várela Mosquera y 
Vivanco; critico musical se; 
ñor Fernández-Cid de To
mes, etcM nombres - todos eilos 
que garantizan ' plenamente 
la calidad, importancia e in
terés de esta manifestación, 
cultural. -

E l plazo de inscripción de 
matricula, que como de cos
tumbre es gratuita, dará co
mienzo el próximo martes, 
dia 20, de 6 a 8 de la tarde,-
en las oficinas dei Instru-o 
Nacional'-de Enseñanza Me
dia. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
ENSEÑANZA M E D I A 

M A T R I C U L A D E ENSEÑAN
ZA L I B R E E I N ^ ' 

Ha sido abio1- u-
la para los ._ / oor 
enseñanza eali-
zar exár . ' nes de-
septiem ingreso, 
como ..rntos cursos 
del B - ,LQ. 

Las 111 -.ulas de ios esco
lares de cuarto y sexto año 
finalizan el dia 23 dei actual, 
a la una y media de la tarde. 

i P 
L^is de los otros eursos e 

ingreso eoncluirán, ei dia 30. 
siguiente, a ia misma hora. 

Los d e m á s detalles de estas 
matriculas se indican al p ú 
blico en «1 tablón de edictos 
de este Centro. ^ 

CONCURSO D E M A T R I C U 
L A S G R A T U I T A S 

Asimismo está abierto un 
concursó para concesión de 
matrículas gratuitas a alum
nos libres, que deseen reali
zar e x á m e n e s en la, convoca
toria de septiembre. E l plazo 
concluirá; sin prorroga algu
na, el próximo jueves día 
21, Las normas están ex
puestas al público en el Ins
tituto. 

A D M I S I O N D E A L U M N O S 
O F I C I A L E S 

Las disposiciones vigentes 
exigen la previa solicitud de 
admisión en el Centro, a la 
inscripción de matrícula de 
alumnos de eseñánza oficiai. 
Todos los escolares que de
seen seguir estudios en el Ins
tituto de Vigo, en el Curse-
de 1958-59 por enseñanza 
oficial deberán solicitar di
cha admisión de matriciila 
antes del día 10 del próximo 
septie-robre. Para ello se les 
facilitará en ia Secretaria dei 
Centro el correspondiente vo
lante-solicitud, que una vez. 
cubierto presen laran- para 
dicha admisión. 

M A T R I C U L A S G R A T U I T A S 

, E n esta misma fecha y en 
ios días anteriormente seña
lados para la convocatoria 
anterior. Jos alumnos inteie-
sados en obtener este benefi
cio, iX)r ios conceptos que 
m á s abajo se - detallan debe
rán solicitar de ia Secretaria 
el , impreso oficial, acompa
ñando ios documentos que en 
ei mismo se seña'an, a ex-
cepcion de ios hijos de flrn-
cionarios del Ministerio de 
Educrción Nacional que tie
nen derecho propio y los que 
presentarán, , / , - ' 

Instancia ^ 'solicitando 1 a 
matrícula grat-uita para sus 
hijos con detalle del Curso 
que estudia en el Centro y . 
acompañando pertifica c i ó n 
del habilitado del Centro 
donde prést^ sus servicios. 

Los huérfanos de Guerra, 
los de la División Azul, los 
alumnos de esca^^^ d'1 decur
sos Económico5!, d^h^rán nre-
sentar el impreco oficial, con 
los d-^cument^s «le+Mro/^ n 
el mismo. 

Lo'que se hace público pa--
ra COn0Cñnipri+^ '-;<; ITII-:.-
re^ad^í • 
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La Basílica de" Lomidies y el Calvario bretón 

LOURDES, Día. 22.—ÍFiué el 
gran día de la Peregrínacióii 
de Galicia. De siete a diez, 
Misa !de Comunión para ca
da una de las Diócesis cele-
¡brada por el Prelado respec
tivo. A las once tuvo lugar 
en la Basílica del Rosario la 
Misa de Pontifical ó íi c i a d a-
por el Sr. Cardenal de San
tiago, con asistencia de los 
Prelados y' demás peregrinos 
de Galicia. ,A las dos y me
dia de la tarde, solemme Vía 
Cruéis colectivo; siguiendo el 
Camino del Calvario en tor-; 
ño a una elevación rocosa' 
frigé se yergue a la dereoüa 
'úel Santuario. Las estacione^ 
están constituidas por grupos , 
escultóricos bien ejecutados y 
de gran tamaño. 

A continuación asistimos a 
Ja impresionante procesión 
eucarística y bendición de en 
íermos. presidida por Su Emi 

. nencia' Reverendísima el se
ñor Cardenal de Santiago e 
integrada p o r numerosos' 
Obispos, innuraeraibies sacer
dotes, del clero regular y se
cular y una ingente imultitud 
de fieles españoles y extran
jeros. Es emocionante ver có 

\m,o los enfermos alineados a 
ambos lados del cortejo pro
cesional, en sus coolie-camas, 

• reciben con inefable fervor la 
íbendición .eucarística, :A las. 
mieve de la tarde, asisten
cia oficial de la Peregrinación 
a, la grandiosa procesión de 
las ant07-cb%.s (constituida 
por uñas veinte mil perso--
ñas), que se organiza espon
táneamente en filas de diez 
en fondo, formando una ca
dena sin fin. Se mueve en tor 
no a la -gran explanada que 
se exuende delante del San
tuario, sube por la ramipa de 
la derecha hasta el Mirador 
ifle la Cripta y desciende por 
la izquierda, cuyo recórrido 
|otal se aproxima a dos k i 
lómetros, y siempre cantan
do, cada uno en su idioma, 
pero con la misma música, <?] 
é u í c e himno de Lourdes. Ter-
jiiánada la procesión y reurñ-
dos • los peregrinos delante de 
iiíiminada, entonan el Credo 
y la45alve como expresión de-
f<* y de amor a María. 

En fin, el que vaya a Loair-
des sin fe, retorna converti-

. do porque la. Virgen eñtA aílj 
como en los tiempos de Ber-
nardita. Aquello es un mila-
gro permanente, nó ¡sólo por 
las innumerabJes curaciones 
milagrosas que pregonan los 
miles de millares, de exvotos 
que tapizan las paredes de la 
Basílica del Rosário y de la 
Cripta, sino por los hechos 
diarios que en aquel santo i u 
gar se realizañ: Unas tres
cientas misas al día., setecien
tos enfermos que acuden en 
sus coche-camas a Ta misa es 
peciai para ellos: cuarrocien 
tas velas ardiendo sin cesar 
en la Gruta; una multitud 
inmensa que llena" las tres ha 

silícas, la explanada de ' la 
Gruta y todos los alrededores 
del Santurio; unos rezando, 
otros meditando, aquéllos asís 
tiendo ai Santo Sacrificio, és
tos: leyendo devocionarios... 
En Lourdes, reina la paz, la 
caridad, el deseo de hacer 
bien a los demás...; es la puer 
ta del cielo, 

DIA 2:i 

BARIS 
A las siete y media de la 

mañana, unos quinientos pe
regrinos iniciaron el viajé de 
retorno a Galicia y los de
más en número de doscientos 
proseguimos la marcha en 
tren hacia la capital de Fran
cia. Pasamos sin detenernos 
por las siguientes ciudades: 
Burdeos,' de 500.000 "habitan
tes,-a orillas del río 'Gero
na, en la que falleció Goya 
en l&26\y en donde residen 
más de 30.000 españoles. An
gulema, ciudad de 70.000 ha-, 
hitantes; aquí nació el tris
temente é 1 e b re Ravaillac, 
que asesinó a Enrique IV el 
Bcarnés, rey de Francia y 
Duque de Angulema. 'Turs, de 
100.000 habitantes,, a orillas 
del río Loira; entre*sus mo
numentos, merece especial 
mención la Basílica de San 
Martín en donde oraban los 
peregrinos- de Compostela. 
Orleáns, que dió nombre a la 
doncella Juana de Arco por 
haberla salvado cuando esta
ba a punto de rendirse a los 
ingleses. 

.Llegamos a París a las sie
te menos cuarto de la«tarde. 
Una vez instalados en los hó 
teles y después de cenar, pe
se al cansancio de un largo 
recorrido de 900 kilómetros, 
salimos a dar una vuelta por 
•las calles de la ciudad; pero 
muy pronto regresamos a i 
hospedaje, gratamente impre 
sionados del aspecto maravi-
lloso que ofrece.París por !a 
noche. 

DIA 24 

Este día lo dedicamos, nla-
ñana y tarde, a visitar en 
coche y con guia local, tos 
principales monumentos de 
la gran urbe. Tiene cinco rni 
iíones de hábitántes y el rio 
Stena, sobre el que se levan
tan treinta y dos" puentes, la 
divide en dos partes. En la 
Cité o antigua Lutecia (ori
gen de París) que es una is
la del Sena, situada en el co
razón de la ciudad, se encuen 
ira entre otros edificios la 
Catedral de Notre Dame, be
llísima fábrica de los siglos 
X I , X I I y X I I I y restaurada 
más tarde. La fachada prin
cipal con dos torres incon
clusas, tres grandes portadas 
y un enorme rosetón, es un" 
acabado modelo del gótico. 
En la parte lateral de la dé-
reclha se contemplan las ta-
mosas quimeras, e n t r e las 
que destaca la "strinRe". vam 

¡piro de forma diablesca. E l 
interior está formado por tres 
naves de gran altura y con 
capacidad para nueve mil per¡ 
sonas. Los rosetones, aigui» 
nos de dies metros de día-; 
toetró, son de un efecto im
presionante. 

En esta Catedral se coro
naban .los Reyes de Francia-, 
siendo la-coronación más fa
mosa la de Napoleón I . 

A continuación, con la ra- -
pidez que impone la íálta de 
tiempo, visitamos la Plaza de 
la Bastilla con la estatua de 
ia Libertad, la Plaza ^de la 
República con la correspon
diente estatua. El Monmatre, 
colina a ̂ 120 metros sobre el 
Sena, en donde se yergue la 
basílica del Sagrado Corazón, 
permite contemplar un amplí . 
simo sector de. la capital. El 
templo de . estilo románico-
házantino, fué levantado en 
el sigló X I X en cumplimien
to de un voto por tina Victo
ria francesa contra los a]e-j 

. manes. Tiene el privilegio de 
la^ exposición-permanente del 
Santísimo. 

La Qpe'ra, el mayor teatro 
del mundo, con una superfi
cie de 11.000 metros cuatra-
^-s. de estilo Segundo *rnm-
rlo,' fué construido a media
dos del siglo .pasarlo. Tmwe-

siona por sus proporciones, 
por el lUijo de sus mármoles^ 
y de sus bronpes doradas. El 
¡Palacio Real levantado en 
¡tiempos dei Cardenal Riche-
Üeu para Ana de Austria, Rei 
na de Francia. El Palacio del. 
Louvre con hermosa fachada-
a la calle de Rívoli, adorna
da coñ estatuas de meriaia--
les y generales. 

La Plaza de la Concordia 
es , algo indescriptible. Sus -
grandes dimensiones y l'a 'be
lleza de los elementos que la 
integran, hacen de ella una 
plaza sin igual. En el centro 
se levanta el obelisco de gra
nito, de quinientas toneladas 
de pesó y veintitrés metros 
de altura, regalo de Egipto 
al rey Luis Felipe, Tiene la 
íborma de uná pirámide cua-
drangUilar y los jeroglíficos 
que adornan sus cuatro caras 
aluden al faraón Ramsés I I . 
A ambos lados del monolito, 
dos artísticas fuentes ilumi
nadas por la noche, y en tor
no a la plaza, ocho estatuas 
que representan las principa
les ciudades de Francia. En 
este lugar fueron ejecutados 
los reyes Luis XVT y su es
posa María Antonieta. 

El Palacio de T •uxerohurgo. 
'actual sede del Senado, fué 

" (PASA A OOTAVA PAG!NA) 

O T R A V E Z E L 

09 SIS31 Por Graham Stanford 

periodista británico descubre Ja trama 
de la Karioko Kamurl Macharli 

Policías die Kenya fuertemente armados llevan detenidos a to^n número de miéirrtuos de 
la Bu Kikíüyu, sospechosa de pertenecer a la toanda terrorista "M^u Man" • 

ditpreneáa muy poco de los l>ea« 
Una nueva soctedad secreta Iteva ei miiedo a los corazones de cô  lonos'blancos y af-icanos. ieai.es e11 todo Kenya. Las autoridades sos

pechan un nuevo levantamiento. 
KKM —Karioko Kamuri" Macharjia—_ha reampJazad' al Mau'Mau. 

Las terribles y paganas ceipemonias de jura.ivenitos lian empezado 
dt» nuevo. Hasta ahora no ha habido violencia. Pero puede haberla^ 

¿Es ei disfraz de un nuevo Ma u Mau? ¿Planean sUa miembros 
otra guerra total entre africanos y europeos? ¿Se ve de nuevo ame
nazado este hermoso y fértil país con todos los horrores de unav gu¡ê  

rra oivü? - -
Eí periodista .británico Graham Staníord voló a Kenya para HH 

vestigar esta m-eva sociedad. 01. suyo es el • primer reportaje exten-
á> sobre este .mporiarite acontecfoiínto. 

/Una exclusiva de la Agencia "EüBÓPA" de Grahám Stanford.) 
—. i — . 

Fachada de Nuestra Señora de París, iluminada 

Ningún liombre blanco ha vis
to lag primi tivas y bestiales ce-i 
romonias de juramentos de la 
últimra -&oa¿odaü secreta de Ken-i 
ya. Karioko Kamun Macharla 
{Rcuperación de la LUK Perdi-
dft) que amenaza la seguridad 
de i a colonia. 

N'hgún .-uvopeo ha visto a iO& 
hombreg de mirada salvaje do ¡a 
tribu Kikuy.u, con las caras em 
bo<iurnáda¿;' de grasa: animal, 
rezando ai dios Ngai. que segi'm 
ellos habita én los picos cubier
to; de hielo asi Monte Kenya, ni 
ha oído los chillidos •mortalea 
de jas agonizante? cSbras Que 
sacrifican.' 

Pero los horrendos indicios de 
esfe pagana hechiieerfa están 
siendo 'encontrados... Ojos de 
aaiimalÉis aurancadO'S, gallinas 
mutiladas, vasijas manchadas de 
sangre y .'-rucios y desibilachados 
documentos. Y los ritos com-t 
Piten con l'a obscenidad de los 
del Mau Mau. 

El preocupado Gobernador de 
Kenya, Sir Evelyn Baring^ que 
pasó los sangrientos años en 
que el asesinato y la matanza 
S3 hicieíx>n casi rutinariof, re-
cientamiente pronunció estas du-
ras palabras de atención: "El 
mar de] Man Maü, aunque ¡rí-
mensamente debilitado, todavía 
existe. No estamos en situación 
do abandonar Jos poderes que ne 
cesicamos para tratar con hom-̂  
hras imbuidos xon las ideas fiel 
Mau Mau. 

Sir Evelyn s& refería entonces 
al K'a Kiáma Muingi (Conse
jo del Pueblo) —una sociedad ge 
crsjta que surgió primeramenite 

entre miembros dei ala pasiiva 
del Mau Mau— compuesta de 
hombres y mujeres" que apoya** 
han y aslítian a los extremas-: 
tas, pero -en realidad sin hacer 
derramamienfos de sangre. 

El cambio de nombre, a "Be^ 
cuoeración. de la Luz Perdida 
Puede tener un más siniestro sfé 
nificado, un tono más málitante. 

¿Es un nuevo disfraz del Matt 
Map? ¿Planean sus miembros 
otra guerra total entre europeos 
y. crfPicanos? ¿Se ve de nuevo 
ameíiazado can todoa lo^ horro
res de la guerra oiyiK este her
moso y férti] país? 

UN JURAMENTO ' CRIMINAL 

He realizado una investigación 
completa sobre las actividades 
de esta nueva sociedad, con el 
objeto de responder a estas y 
otras preguntas. He cíesenterrá-í 
do ;a suficiente información pa
ra mostrar que lás fuerzas de 
seguridad han estado acertadas 
al actuar con rapidez. 

Durante los últimos meses.han 
mlizacjó sus poderes de emer
gencia para detener aproxima-r 
demente a 430 hombres conside
rados líderes y organizadores de 
la nueva socieda secreta de la 
tr'bu K'ikuyu. Y la caza en 
las abigarradas y malolientes íe-
rias de Nairob, y en los pobla
dos'africanos país arriba, cen-t 
tinúa 

los' colono^ blancos, que ayu'i 
dao-on audaátiíente a combatir 
y derrotar di Mau Mau. esperan 
y se admiran "¿Puede "repetrse 
todo oti^,' vez? 

La policía sabe que él jura
mentó de i a nueva sociedad ge 

res juramentos dei Mau Maw 
Incluye las mismas formas d0 
ritos bestiales yi según él, los 
írtiiembros se comprometen s 
matar a africanos probritánícoá 
y europeos, si así se leg pide. 

Y el no cumplir^ lléva Congw 
ge la muerte. x 

La Policía sabe también que 
los líderes de la nueva sociedad 
planean prooporcionar veneno a 
ciertos miembros para que lo 
uti'fícen contra sus oponentes,, 

Pero no sabe todavía quién 
es el líder máximo, ei jefe, si eS 
que io hay. 

La Rama Especial de las fuep-
(PASA A OOTAVA PAGINAR 

ÜUttlüUJS lALrjüb.—i; Ca
rota.—-2: (Al rev.) Vanante' 
de un nombre de varón.—-3: 
Intoriección. (Ai rev:.) Aba
rrara.—4: Terminación nume
ral. Río de la América Me-, 
ridionai.—5: Villa de la pro
vincia de Santander.—^6: Gua 
camayo mejicano. (Al revés) 
Planta comestibde.—7: Otor
gará.—8: (Al rev.) -Caminas. 
(Al rev.) Río español.—9: (Al 
revés) Practicar cierto depor
te. Nota musical.—10; (AI re
vés) Conjunto de letras."-?!!: 
Becasina. 

VERTICAIiEa—1; Natural 
de una región e&panola; (Al 
revés) Establecimiento. — 2: 
Garantía. Conoce.—'M t é é & 

gnoga. (Al rev.) t'rc-iida dt; 
abrigo, — 4: Extremidad. De 
forma de óvalo.—5: '^ubrid 
•un objeto de cierto ininsral.. 
Números romanos — rj; De. 
un solo polo. Nota musical. 
7. Iguala la tierra. Ciudad 
rusa.—3. Dueña. Ve¿erárái 

SOLUCION A'L ANTKKIOR 

HORIZONTALEí-1. — i : Ba
ratura.-^; Aleros—3- t'To. .al-
omA.—-4: lea. Ata,—5: 1.a-
ceró.—6: Osa. Gas—7: Biro-
ja.—8: Bab. saR.—0: rareM 
Ra.—10 alatáC—11: B*so~ 

rlna., ; . ' " / 
VERTICALES.—!. Bacilos. 

raB.—2: Ocas.— Bala —3: Ra 
Acabarás.—4: Ala. Abeto.—5: 
Telar. Mar.—6: Urólogo. Ci. 
7: Roma. A;jar.—8: Asa. Asá-
rala. 

• • sp 
INCOlvlPRENSION 

Dos amigos, están de con-
fidenclaJ. 
—¿Es cierto que Valentina 

y tú habéis roto vuestra re
laciones amorosas? 

•""•Sí. 

—ii-;.' otsservado que tu ne
ne ha aprendido a decir "pa
pá" • antes que "mamá". 

—Sí. Se ló ha ensenado su 
madre. Así, cuando ei niño 
llama por la noche, tengo que 
levantarme yo. 
C A M P E O N A 

En una. supuesta interviú 
cón la Campeona de las charr 
ia tanas, • que ha estado tres 
días con sus noches 'hablando 
sin parar, se pregunta: 

—¿Y qué dice su marido a 
esto? 

—¡Ah! Mi marido dijo "sí" 
hace diea años y ya no ha 
vuéltó a abrir la boca. 
MERECIA MAS 

Comentando un día el abo
gado Moro-Giaíferi la cos-
Lumbre tradicióñal de ios le^ 
trados franceses de expresár-
se en plural con sus defendi
dos diciendo: "Nosotros he
mos hecho".., "Nosotros ho
rnos dicho"... "Nos vimos en 
el trance"... etc.,- refirió el 
caso de un abogado princi
piante y torpe que al concluir 
un juicio y leída la sentencia, 
se acercó a su patrocinado y 
le dijo: 

—"Nos" han puesto veinte 
años. 

A lo que el condenado, re
puso: 

—Ya me he enterado, y, la 
verdad, yo* no me merecía 
tanto; pero usted, después dé 
las tonterías que' ha dicho, 
merecía mucho más. 

-HBstás progresando^ queri-
ca, ya haces menos humo. 
, ' * » * ' 

—¿Por qué? 
—No nos habíamos com

prendido: ella creía que yo. 
tenía dinero y yo creili que 
lo tenía ella. 
ASTUCIA 

CAREOCEBIA DI; 
PLASTICO 

Un veiiicuilo cuya carro
cería es toda de plástico, 
acaba de salir dé las, fábri

cas Peerless, de Gran' Bre
taña. Se trata de un anto-
móvia de turismo, de cua
tro plazas, que consume al
rededor de 10 litros a ios 
100 MlómetTos, y puede al
canzar 190 Mlómétros por 
ihora. Dos modelos del Peer 
less gran turismo participa 
rán en los próximas XXIV 
Hor as de Le Mans. 

CICLISTAS Y CHOCO
LATE 

Para recompensar a Jos 
cid stas prudentes y respe
tuosos para con ©1 Código 
de la Circulación, la Poli
cía de tráfico de Hannovea" 
(Alemania) ha ácordado 
ofrecerles t̂ Wetas de cho
colate. Durante la semana 
útlttma, los agentes de trá
fico han repartido más de 
mil. -

RECLAMACION 

Arrestado tres veces con 
séciiítivas por conducir en 
estado de ©nnínftagiuez, un 
áiutomovlüsta de San Jóse 
(Calfotnia), ha recianíado 
éfá los Servicios Púbítcosi 
del Estado una indemniza
ción de 200.000 dólares. "Es 
do que deben pagarme—ate 
gó-~ por haberme concedi
do ÍMÍ permiso para con
ducir para cuyo uso no es
toy Gapacltado." % 

© I N E 

M reaifeMor italiano Vi
cente Luíocá está uatlínan-
do un curioso documental 
sobre la vida de Jesncris-
to, segtin los pintores del 
Renacimiento ItaíHano. Du
rante dos meses y medio, 
y, tras un largo y detallado 
estudáo, Lucci ha llevado 
sus cáma as hasta los prin
cipales Museos italianos 
(Milán, Siena; Padua, Flo-
renoiá,' Voneoia y Roma), 

captando escenas de \ \ vida 
de Jesús, íail y edmo la con 
cibicron los maestros de dí-
ch» época. El film será pro
yectado en colores, naturaJ 
men ê. 

http://ieai.es

